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Ementa
Estratégias de processamento de texto. Leitura de textos de bases expositiva e argumentativa. Produção e revisão
dos principais gêneros acadêmicos..

Competências
1. Reconhecer elementos formais na reconstrução de relações lógicas do texto.
2. Empregar estratégias metacognitivas de manutenção de objetivos e monitoramento do processo de compreensão.
3. Identificar contextos de produção e de uso dos principais gêneros acadêmicos.
4. Distinguir sequências textuais predominantes nos principais gêneros acadêmicos.
5. Parafrasear diferentes gêneros do discurso, revelando capacidade de síntese.
6. Produzir os principais gêneros acadêmicos em diferentes contextos de uso.

Metodologia
PROCEDIMENTOS DO PROFESSOR:
- Preparo de material didático contendo  textos para subsídio teórico dos temas de estudo e atividades para análise
dos textos lidos e de propostas de produções escritas;
- Aulas expositivas e dialogadas;
- Indicação de fontes de pesquisa;
- Revisão dos textos produzidos pelos alunos;
- Proposição de atividades de análise e reformulação de textos.

ATIVIDADES DOS ALUNOS:
- Praticar leitura (intensamente);
- Acessar a bibliografia indicada;
- Fazer-se presente ativamente nas aulas;
- Realizar os trabalhos solicitados, respeitando datas de entrega;
- Participar dos trabalhos em grupo;
- Escrever e reescrever os textos solicitados.
- Ter assiduidade, autodisciplina e pontualidade.

Sistema de Avaliação
A avaliação será feita, observando-se: participação ativa nas atividades propostas; planejamento, produção escrita e
reescrita; trabalhos e provas de leitura e compreensão de textos.

Bibliografia Básica
MACHADO, Anna Rachel; ABREU-TARDELLI, Lilia; LOUSADA, Eliane. Resumo. 5.ed. São Paulo: Parábola Editorial,
2007.
MACHADO, Anna Rachel; ABREU-TARDELLI, Lilia; LOUSADA, Eliane. Resenha. 5.ed. São Paulo: Parábola Editorial,
2009.
SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 1998.
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Temas de Estudo
1. Seleção de palavras-chave e ideias-chave
2. Organização de textos prévios ( esquemas, quadros, mapas conceituais etc.)
3. Compreensão global de textos de base expositiva e argumentativa
4. Gêneros textuais ( dimensão discursiva e textual)
5. Estudo do resumo acadêmico
6. Estudo da resenha acadêmica
7. Estudo do relatório acadêmico

Bibliografia Complementar
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Apresentação
de relatórios técnico-científicos, NBR 10719. Rio de Janeiro, 1989.
KOCH, Ingedore; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender o sentido do texto. São Paulo: Contexto, 2005.
LEITE, P. S. A prática de elaboração de relatórios. 3.ed. rev. Fortaleza : BNB : ETENE, 1990.
MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. 3. ed. São Paulo: Parábola, 2009.
MOTTA-ROTH, Désirée. HENDGES, Graciela H. Produção textual na universidade. São Paulo:Parábola Editorial,
2010.
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EH07021-04A Geometria Analítica

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Sistema de Coordenadas. Vetores. Reta. Plano. Distâncias. Cônicas. Quádricas.

Competências
Discutir algébrica e/ou vetorialmente situações que envolvam curvas, retas, planos, cônicas e quádricas.
Expressar, de forma oral e escrita, os conceitos matemáticos com a simbologia matemática adequada.
Construir equações de retas, planos, cônicas e quádricas.
Classificar equações de retas, planos, cônicas e quádricas.
Configurar posições relativas entre retas e planos.
Calcular vetorialmente, ângulos, áreas e volumes.
Calcular a distância entre pontos, retas e planos.
Descrever algebricamente retas, planos, cônicas, quádricas.
Representar grandezas vetorialmente.
Plotar pontos, linhas e curvas nos espaços bi e tri-dimensionais.

Metodologia
O objetivo é a aprendizagem. O aluno é o sujeito do processo e o professor o mediador. O elemento que irá instigar os
alunos a buscarem o conhecimento nas fontes de saber sistematizado e nas relações sociais para uma posterior
produção de conhecimentos. Com essa metodologia pretende-se formar um aluno crítico, um cidadão cristão,
comprometido com o bem estar da sociedade, gerador de autonomia e mudanças sociais.

Procedimentos do professor:
As aulas serão dialogadas com utilização de dinâmicas adequadas ao conteúdo e ao momento pedagógico;
Utilização de recursos computacionais, tais como os  softwares matemáticos MAPLE, MATLAB e SWP  como
facilitadores do processo de aprendizagem.
Atividades dos alunos:
Resolução de listas de exercícios.
Elaboração de trabalhos (individuais e em equipes).
Pesquisa bibliográfica com utilização da INTERNET.
Apresentação de trabalhos.
Sistematização da teoria a partir de análise crítica de obras da Biblioteca Central.
Recursos e materiais: serão utilizados livros, materiais de apoio, Internet e os elementos disponíveis desenvolvidos
pela  tecnologia até o momento.

Sistema de Avaliação
Será feita uma avaliação continuada e participativa não somente do desempenho do aluno mas do processo como um
todo. As avaliações diagnóstica  ou acumulativa servirão para determinar novos rumos a serem tomados a partir dos
resultados. Alguns instrumentos a serem utilizados serão as provas escritas, trabalhos escritos, apresentação,
argüições e outros meios adequados ao momento pedagógico.

Bibliografia Básica
VENTURI, Jacir J. Álgebra vetorial e geometria analítica. 1º vol..5ed. Curitiba: Editora da UFPR, 1991. E: Cônicas e
quádricas. 4ed. Curitiba: Artes Gráficas Ed. Unificado, 1994. 2º vol..
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WINTERLE, Paulo. Vetores e geometria analítica. 1ed.   São Paulo:   Makron Books,2000.232p.
BOULOS, Paulo e CAMARGO, Ivan. Geometria Analítica  um tratamento vetorial.  2ed.. São Paulo. McGraw- Hill,
1987.

Temas de Estudo
Sistemas de coordenadas:
Sistema cartesiano no espaço unidimensional, bidimensional e tridimensional. Sistemas: polar, cilíndrico e esférico.
Relações entre as coordenadas cartesianas e não-cartesianas.
Vetores no espaço:
Definições, propriedades, operações, decomposição, expressão analítica, produtos escalar, vetorial e misto.
Reta no espaço tridimensional:
Equações; ângulo de duas retas; condições de paralelismo, ortogonalidade e coplanaridade de duas retas; posições
relativas de duas retas; interseção.
Plano:
Equações; ângulo: de dois planos, de uma reta com um plano; interseção de dois planos, de reta com plano.
Distâncias:
Entre dois pontos, de um ponto a uma reta, entre duas retas de um ponto a um plano, entre dois planos, de uma reta a
um plano.
Cônicas:
Parábola, elipse, circunferência e hipérbole.
Quádricas:
Centradas e não centradas Superfície cônica. Superfície cilíndrica

Bibliografia Complementar
STEINBRUCH, Alfredo e WINTERLE,Paulo. Geometria analítica. 2ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1987.
STEINBRUCH, Alfredo e WINTERLE,Paulo. Geometria analítica. 2ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1987.
LEHMANN, Charles H. Geometria analítica. 4ed. Porto Alegre: Editora Globo,
OLIVEIRA, Ivan de Camargo e, BOULOS, Paulo.  Geometria analítica: um tratamento vetorial. 2ed. São Paulo:
McGraw-Hill, 1987.
RIGHETTO, Armando. Vetores e geometria analítica. 4ed. São Paulo: IBEC, 1982.
BOULOS, Paulo e CAMARGO, Ivan. Introdução à Geometria Analítica  no espaço.  2ed.. São Paulo. Makron Books,
1997.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
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PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)
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EH07023-04A Introdução ao Cálculo

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Geometria plana e espacial. Trigonometria. Principais conjuntos numéricos. Números reais. Números complexos.
Polinômios.  Exponencial e logaritmos. Equações e inequações.  Funções reais de uma variável real.

Competências
Discutir situações que envolvam funções, interpretando as melhores alternativas de resolução de problemas teóricos
ou aplicados.
Desenvolver operações que simplifiquem cálculos envolvendo funções.
Analisar o domínio, imagem e gráfico de funções.
Classificar funções e demonstrar relações trigonométricas fundamentais
Calcular áreas e volumes.
Resolver equações, inequações, bem como problemas que envolvam operações nos principais conjuntos numéricos e
números complexos.
Identificar características das funções algébricas e transcendentes.
Exemplificar e discutir aplicações de natureza teórica sobre números e operações.
Identificar conjuntos numéricos e definir funções.
Definir figuras planas e espaciais e identificar suas principais características.

Metodologia
As aulas serão divididas em uma parte teórica e outra prática. A parte teórica será de responsabilidade do professor.
Os alunos deverão realizar previamente as leituras indicadas para o tema abordado. Na parte prática serão
desenvolvidas atividades visando a aplicação dos conhecimentos adquiridos na parte teórica. Essas atividades
constarão de estudos de caso, discussão de textos, simulação de situações reais, resolução de exercícios e execução
de trabalhos

Sistema de Avaliação
Será feita uma avaliação continuada e participativa, não somente do desempenho do aluno, mas do processo como
um todo.
As avaliações diagnósticas ou somativas servirão para determinar novos rumos a serem tomados a partir dos
resultados. Alguns instrumentos a serem utilizados serão: provas escritas individuais e sem consultas, trabalhos
escritos, arguições e outros meios adequados ao momento pedagógico.
As datas das provas serão comunicadas previamente aos alunos.

Bibliografia Básica
CALDEIRA, A. M.; OLIVEIRA DA SILVA, L. M. ; MACHADO, MEDEIROS, V. Z.. Pré-Cálculo. São Paulo. Cengage
Learning, 2009.
SAFIER, F.. Pré-Cálculo. Porto Alegre. Bookman, 2011. Coleção Schaum.
DOLCE, Osvaldo; POMPEO, José Nicolau. Fundamentos de matemática elementar 10: geometria espacial, posição e
métrica. 6ª ed.. São Paulo, Atual, 2005.
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Temas de Estudo
Geometria plana e espacial: Conceitos primitivos. Ângulos, polígonos, triângulos, semelhança de triângulos,
quadriláteros, circunferências, áreas de figuras planas. Prismas, cilindros, pirâmides, cones, esferas, cálculo de áreas
e volumes, poliedros.
Trigonometria: Relações trigonométricas do triângulo retângulo, círculo trigonométrico, relações trigonométricas
fundamentais.
Principais conjuntos numéricos: Naturais. Inteiros: divisibilidade, algoritmo Euclidiano, MDC, MMC, fatoração.
Racionais: caracterização, operações; Irracionais: caracterização, exemplos. Reais e Complexos.
Números reais: Operações e propriedades. Relação de ordem. Valor absoluto e propriedades. Intervalos.
Exponencial e logaritmos: Definição e propriedades.
Polinômios: Definição. Fatoração, divisão de polinômios, Briot-Ruffini.
Equações e inequações: Resolução de equações e inequações algébricas elementares. Equações e inequações
modulares.
Números complexos: Caracterização, representação geométrica, fórmula de Euler e operações.
Funções reais de uma variável real: Definição. Domínio, Imagem e gráfico. Paridade de funções. Funções crescentes
e decrescentes. Funções periódicas. Funções definidas por várias sentenças. Função injetora, sobrejetora e bijetora.
Funções inversas. Operações com funções e funções compostas. Função implícita. Principais funções: algébricas e
transcendentes.

Bibliografia Complementar
IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar 2: Logaritmos. 9ªed.
São Paulo, Atual, 2004.
IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar 3: Trigonometria 8ªed. São Paulo, Atual, 2004.
IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar 6: Complexos, Polinomios, Equações. 7ªed. São Paulo, Atual,
2005.
IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar 1: Conjuntos,  Funções. 8ªed.  São Paulo,
Atual, 2004.
DOLCE, Osvaldo; POMPEO, José Nicolau. Fundamentos de matemática elementar 9: Geometria Plana. 6ªed. São
Paulo, Atual,  1985.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba
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2016 1º Semestre 1º periodo
PL03018-04A Desenho Técnico I

Aulas Teóricas: 0 Aulas Práticas: 4 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Desenho geométrico. Normas Técnicas de desenho. Representação das vistas principais no 1º e 3º diedros. Noções
de projeções ortogonais. Leitura e interpretação de desenhos. Perspectivas. Vistas auxiliares. Cortes e seções.

Competências
1.Identificar características geométricas, formas de geracão e generalizacão de figuras planas e espaciais aplicadas
em elementos de engenharia em objetos,  aplicáveis a representação gráfica.
2.Representar graficamente objetos tridimensionais e sistemas construtivos, no espaço plano segundo sistema
adequado de projeção e de acordo com normas técnicas nacionais e internacionais.
3. Identificar e resolver graficamente problemas de geometria plana e espacial na concepção de projetos de
engenharia.
4.Visualizar conceitos, formas e dimensionamento em projetos de engenharia, descritos através da linguagem
universal do desenho técnico.
5. Aplicar sistemas de representação, normas de desenho técnico e de apresentação de idéias e conceitos
relacionados à engenharia.

Metodologia
A abordagem dos temas de estudo é descrita no plano de ensino  geral da disciplina, disponibilizado em ambiente
virtual de aprendizagem.
A motivação para a aprendizagem é dada em apresentação de projetos das diversas áreas de engenharia
representados em desenho técnico de acordo com normas nacionais e internacionais. Os alunos são estimulados a
buscar exemplos de aplicação em sua área de interesse.
São utilizados materiais didáticos digitais disponíveis na intranet,  bibliografia disponível na biblioteca da universidade,
fontes de referência na web, modelos tridimensionais auxiliares e indicação de exercícios práticos de representação
gráfica.
O estudo dos temas é realizado em sala de aula através de trabalhos e exercícios com orientação do professor,
discussão entre os pares e pesquisa complementar.
A aprendizagem se concretiza pela realização de trabalho aplicado desenvolvido em equipe de até 5 alunos. A
atividade participativa desenvolvida em comunidade de prática deve buscar a revisão de todos os temas abordados,
incentivar o método de trabalho em equipe e motivar à busca da aprendizagem autonoma continuada sobre o tema  .
A aplicação é composta da representação técnica gráfica de conjunto de peças, objetos, sistema ou ambiente
existente, apresentados de acordo com as normas nacionais de desenho técnico, utilizando instrumentos manuais de
desenho.

Sistema de Avaliação
Serão realizadas DUAS avaliações parciais nas datas pré-estabelecidas no plano de ensino. As avaliações são
compostas de:
1ª. AVALIAÇÃO: (valor máximo: 10,0)
 Até 3,0 pontos  EXERCÍCIOS solicitados pelo professor, realizados individualmente, entregues no prazo estipulado,
corretos, completos, e com qualidade de apresentação.
 Até 7,0 pontos  PROVA PRÁTICA sobre os conteúdos desenvolvidos. (DURAÇÃO 1 HORA)

2ª. AVALIAÇÃO: (valor máximo: 10,0)
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 Até 2,0 pontos  EXERCÍCIOS e TRABALHOS individuais solicitados pelo professor, entregues no prazo estipulado,
corretos, completos, e com qualidade de apresentação.
- Até 4,0 pontos  PROVA PRÁTICA sobre os conteúdos desenvolvidos. (DURAÇÃO 1 HORA)
- Até 4,0 pontos  TRABALHO APLICADO com tema referente ao curso do aluno, realizado em equipe sobre os
conteúdos estudados durante o semestre.

Obs:
Os exercícios e trabalhos serão entregues nas datas e horários estabelecidas pelo professor nos planos de ensino.
Não são aceitos trabalhos entregues atrasados. (ALGUNS exercícios, a critério do professor, serão selecionados para
avaliação)

Bibliografia Básica
ANUÁRIO, Antônio Jaime. Desenho geométrico. Florianópolis: UFSC, 2000.
GIESECKE, Frederick Ernest. Comunicação gráfica moderna. Porto Alegre: Bookman, 2002.
SILVA, A.; RIBEIRO, C. T.; DIAS. J. Desenho Técnico Moderno. 4ª Ed., LTC 2011.

Temas de Estudo
1. Instrumentos manuais:
Uso adequado de instrumentos manuais de desenho técnico: traçado de linhas contínuas, tracejadas, traço e ponto e
linhas curvas.
2. Lugares geométricos principais:
Definição de elementos da circunferência aplicado em construções geométricas fundamentais: mediatriz, paralelas,
perpendiculares, bissetriz, arco capaz.
3. Ângulos planos:
Definição de propriedades, relações, proporção, semelhança, tripartição, divisão de segmentos.
4. Figuras planas:
Definição e construção geométrica de polígonos regulares, em particular triângulos, quadriláteros,  e cônicas.
4. Tangência e concordância:
Soluções gráficas de tangência entre retas e curvas
5. Objetos tridimensionais:
Definição de sólidos geométricos regulares, de rotação, irregulares.
7. Sistemas de projeção:
Projeção cônica, Cilíndrica, Paralela Ortogonal, Cotada.
8. Sistema de projeção ortogonal 1º e 3º Diedro.
Projeção ortogonal de retas e planos, correspondência de vistas.
9. Vistas ortográficas:
Representação de modelos compostos de planos paralelos e inclinados aos planos de projeção.
Representação de tangência, curvas compostas, interseção de superfícies.
Uso de convenção de linhas em desenho técnico.
Construção de projeção ortogonal a partir de projeções conhecidas. Representações simplificadas, simetria.
10. Perspectiva isométrica, dimétrica, trimétrica e cavaleira:
Representação sobre gabarito, construção com instrumentos, representação de angulos, arcos e círculos em
perspectiva.
Perspectiva isométrica explodida.
8. Normas de apresentação de desenho técnico:
Folhas de desenho, lay-out, dimensões, dobragem, uso de linhas, cotagem,
9 . Escala e cotagem:
Apresentação de dimensionamento, cotas em perspectivas.
10. Vistas parciais e auxiliares:
Execução de projeção e dimensionamento
11. Cortes e vistas seccionais:
Execução de projeção e dimensionamento.
12. Trabalho aplicado ao curso: confecção manual de desenho técnico completo de peça, objeto, construção ou
ambiente, referente ao curso de engenharia.
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Bibliografia Complementar
CUNHA, L. V. Desenho técnico. 13. ed., rev. e atual. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2004. 854 p.
FONSECA, Rômulo Soares. Elementos de Desenho Topográfico. São Paulo: McGrawHill, 1972;
MICELI, M. T.; FERREIRA, P. Desenho técnico básico. 2. ed. rev. Rio de Janeiro, LTC, 2008.
SCHLEMM, R.; DEMETERCO, A. Geometria descritiva aplicada, 2ª ed. EDUCA, 2001.
SCHLEMM, Roberto A. & DEMETERCO, Aramis. Desenho Técnico. 3.ed. Curitiba: Educa, 1998.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2016 1º Semestre 1º periodo
PL07023-02 Introdução à Engenharia de Produção

Aulas Teóricas: 2 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 2 Total HA: 40

Ementa
Apresentar o contexto da engenharia de produção no Brasil e no Mundo, discutir os temas associados às principais
atividades do engenheiro de produção e informar sobre os principais temas de pesquisas realizadas na área.

Competências
Conhecer a história e características próprias da Engenharia.
Conhecer os eixos de formação do Engenheiro de Produção.
Comparar as atividades específicas do Engenheiro de Produção com as atividades de outras modalidades da
Engenharia.
Conhecer as atividades desenvolvidas e o mercado de trabalho do Engenheiro de Produção.
Reconhecer a importância da atividade da Engenharia, particularmente da Engenharia de Produção, na sociedade.

Metodologia
O objetivo é a aprendizagem, o aluno é o sujeito do processo e o professor o mediador , o elemento que irá instigar os
alunos a buscarem o conhecimento nas fontes de saber sistematizado e nas relações sociais para uma posterior
produção de conhecimentos.

 Procedimentos do professor:
As aulas serão dialogadas com utilização de dinâmicas adequadas ao conteúdo e ao momento pedagógico. Utilização
de recursos de multimídia. Convite a palestrantes de engenharia de produção ou áreas correlatas para apresentar
assuntos específicos. Instigar o trabalho em grupo e a pesquisa.

Atividades dos alunos:
Discussão sobre os temas apresentados;

 Recursos e materiais:
Serão utilizados livros, materiais de apoio, internet, softwares, vídeos e todos os elementos disponíveis, desenvolvidos
pela tecnologia até o momento.

Sistema de Avaliação
As avaliações serão realizadas através da participação dos alunos na discussão das áreas pertinentes à Engenharia
de Produção, bem como a presença nas aulas visto que essa é uma disciplina orientativa que tem como objetivo
conscientizar o aluno sobre a profissão do engenheiro de produção.
A nota dos alunos será obtida através de uma média das freqüências e participação do aluno nas discussões em sala
de aula.

Bibliografia Básica
BATALHA, Mário O. (org.). Introdução à Engenharia de Produção. Rio de Janeiro: Campus, 2007.
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Temas de Estudo
Tópicos e assuntos da Engenharia de Produção que cubram todos os eixos do curso. Para cada tópico, conhecer o
histórico, a aplicação e as habilidades necessárias.
 Palestras com convidados, abordando assuntos da prática profissional e das atividades do Engenheiro de Produção.

Bibliografia Complementar
FUSCO, JOSE P. A. Tópicos Emergentes em Engenharia de Produção - Vol. 1, Ed. Arte e Ciência, 2002.
FUSCO, JOSE P. A. Tópicos Emergentes em Engenharia de Produção - Vol. 2, Ed. Arte e Ciência, 2003.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2016 1º Semestre 1º periodo
PL11038-04A Química Geral I

Aulas Teóricas: 2 Aulas Práticas: 2 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Modelo atômico e modelo quântico. Estados e propriedades da matéria. Propriedades periódicas. Ligações químicas e
interações intermoleculares. Geometria molecular. Funções inorgânicas. Estequiometria. Oxirredução.

Competências
1. Reagir, segundo normas, a situações de risco em laboratórios químicos.
2. Descrever a evolução histórica da concepção da matéria.
3. Interpretar propriedades periódicas.
4. Predizer propriedades de compostos com base em suas ligações químicas, interações intermoleculares e estrutura
atômica.
5. Relacionar o modelo estrutural e propriedades da matéria.
6.Associar os grupos de funções inorgânicas a cada um suas propriedades reativas.
7. Estabelecer relação de matéria em reações químicas.
8. Interpretar a ocorrência de corrosão e técnicas de proteção por meio de reações de oxirredução.
9. Identificar a aplicação da eletrólise como uma técnica de processo.

Metodologia
Procedimentos do professor:
As aulas serão expositivas e dialogadas com utilização de dinâmicas adequadas ao conteúdo e ao momento
pedagógico (vídeos, animações, palestras, seminários, pesquisas aplicadas, etc.)
Atividades dos alunos:
Apresentação de trabalhos, seminários; pesquisas de campo; Consolidação da teoria a partir da análise crítica de
obras da Biblioteca Central; Resolução de avaliações.

Sistema de Avaliação
Será feita uma avaliação processual e participativa não somente do desempenho do aluno, mas do processo como um
todo. As avaliações dividem-se em diagnóstica ou somativa e servirão para determinar novos rumos a serem tomados
a partir dos resultados obtidos. Alguns instrumentos a serem utilizados são as provas e relatórios escritos,
apresentações, arguições, seminários e outros meios adequados ao momento pedagógico.

Bibliografia Básica
ATKINS, P & JONES, L.; Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente; 5ª Ed. Porto
Alegre: Bookman, 2012.
RUSSEL, J.B.; Química Geral; V. I & II; São Paulo: Makron Books, 1994.
TRINDADE, D.F., et.al.; Química Básica Experimental; Ícone

Temas de Estudo
1.  Funções Inorgânicas:
1.1  Propriedade dos compostos em solução aquosa (ionização e dissociação):
1.1.1   Ácidos e bases de Arrenhius e Lewis;
1.1.2   Características dos ácidos e das bases;
1.1.3   Escala de pH;
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1.1.4   Sais (nomenclatura, formação);
1.2  Óxidos.
2.  Reações Químicas:
2.1  Tipos e classificação de reações:
2.1.1   Simples troca;
2.1.2   Dupla troca;
2.1.3   Síntese;
2.1.4   Decomposição;
2.2  Condições de ocorrência;
2.3   Equações químicas;
2.4   Balanceamento de reações químicas.
3.  Estequiometria:
3.1   Rendimento de reação;
3.2   Massa molar e mol;
4.  Oxirredução:
4.1   Cálculo de Nox e noções de balanceamento
4.2   Pilhas e eletrólise
4.3   Tipos de corrosão
5.   Funções Inorgânicas:
5.1 Propriedade dos compostos em solução aquosa (ionização e dissociação):
5.1.1  Ácidos e bases de Arrenhius e Lewis;
5.1.2  Características dos ácidos e das bases;
5.1.3  Escala de pH;
5.1.4   Sais (nomenclatura, formação);
5.2   Óxidos.
6. Reações Químicas:
6.1 Tipos e classificação de reações:
6.1.1  Simples troca;
6.1.2  Dupla troca;
6.1.3  Síntese;
6.1.4 Decomposição;
6.2  Condições de ocorrência;
6.3  Equações químicas;
6.4  Balanceamento de reações químicas.
7.  Estequiometria:
7.1  Rendimento de reação;
7.2  Massa molar e mol;
8. Oxirredução:
8.1  Cálculo de Nox e noções de balanceamento
8.2   Pilhas e eletrólise
8.3   Tipos de corrosão

Bibliografia Complementar
BROWN, T.L.; LEMAY, H.E.; BURNSTEIN, B.E.; Química: Ciência Central. 9ª Ed.; Rio de Janeiro: LTC, 2005.
MAHAN, B.M. & MYERS, R. J.; Química: Um Curso Universitário; 4ª Ed.; São Paulo: Edgard Blucher, 1996.
EBBING, D.D. & GAMMON, S.D.; General Chemistry; 10ª Ed.; New York: Brooks Cole, 2012.
KOTZ, J.C.; TREICHEL, P.M.; WEAVER, G.C.; Química Geral e Reações Químicas; 6ª Ed.; Cengage Learnig, 2010.
MASTERTON, W.L.; SLOWINSKI, E. J.; STANITSKI, C.L.; Princípios de Química; 6ª Ed.; Rio de Janeiro: LTC, 1990.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2016 1º Semestre 2º periodo
EH06015-04A Física I

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Medidas, Unidades, Grandezas Físicas. Cinemática da partícula. Leis de Newton, Trabalho e Energia Cinética.
Energia Potencial e Conservação de Energia. Momento Linear, Impulso e Colisões. Equilíbrio (estático) e Elasticidade.

Competências
1.       Construir noções de grandezas e medidas para a compreensão da realidade e a solução de problemas do
cotidiano.
1.1     Identificar relações entre grandezas e unidades de medida.
1.2     Utilizar a noção de escalas na leitura e representação de situações do cotidiano.
1.3     Resolver situação problema que envolva medidas de grandeza.
1.4     Avaliar o resultado de uma medição na construção de argumentos consistentes
1.5     Avaliar proposta de intervenção na realidade utilizando conhecimentos geométricos relacionados a grandezas e
medidas.
2.      Construir noções de variação de grandezas para a compreensão da realidade e solução de problemas.
2.1 Identificar a relação de dependência entre grandezas.
2.2 Resolver situação problema envolvendo a variação de grandezas direta ou inversamente proporcionais.
2.3 Analisar informações envolvendo a variação de grandezas como recurso para a construção de argumentações.
2.4 Avaliar propostas de intervenção na realidade envolvendo variação de grandezas.
3.      Apropriar-se de conhecimentos, métodos e procedimentos próprios da Física e aplicá-los em diferentes
contextos e na área das Engenharias.
3.1 Relacionar informações apresentadas em diferentes formas de linguagem e representação usadas na Física, como
texto discursivo, gráficos, tabelas, relações matemáticas ou linguagem simbólica.
3.2 Relacionar as propriedades físicas, sistemas ou procedimentos às finalidades a que se destinam.

Metodologia
Vinculada à construção de Unidades de Ensino Potencialmente Significativas (UEPS), que são sequências de ensino
fundamentadas teoricamente, voltadas para a Aprendizagem Significativa.  O foco é desenvolvido numa concepção
metodológica de Física que oportunize o desenvolvimento de competências que possam, por sua vez, levar à
formação básica do Engenheiro.
A Física I está dividida em 6 UEPS, que são Introdução à Física; Movimento; Força; Energia; Momento Linear;
Equilíbrio e Elasticidade.
Nas UEPS serão utilizadas Estratégias e Instrumentos (didáticos) facilitadores da Aprendizagem Significativa. São
eles: Aulas Teóricas Expositivas, Interativas e Colaborativas com base nos Organizadores Prévios e relação entre
ideias novas e o conhecimento contido na estrutura cognitiva do aprendiz, Animações Interativas Computacionais,
Atividades em Grupo usadas na construção coletiva do conhecimento através de um processo mediado, Situações-
Problema estruturados a partir de contextos capazes de estimular os questionamentos, o dialogo e as críticas em
relação às respostas prontas.

Sistema de Avaliação
Processual envolvendo as atividades propostas ao longo do desenvolvimento associada à avaliação somativa
resultante da realização de provas dissertativas e\ou objetivas realizadas ao longo do semestre.
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Bibliografia Básica
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl, Fundamentos de Física, Vol.1, 8 ed., Rio de Janeiro: LTC,
2008.
TIPLER, Paul A. e Mosca, G. Física para Cientistas e Engenheiros. Vol.1, 6 ed., Rio de Janeiro: LTC, 2009.
BAUER, W.; WESTFALL, G.D.; DIAS, H. Física para Universitários, Vol. 1, 1 ed., São Paulo: McGraw-Hill, 2012.

Temas de Estudo
1.       Medidas, Unidades, Grandezas Físicas.
       1.1 A Natureza da Física.
1.2 Medidas de Grandezas, Notação científica e Algarismos Significativos.
1.3  Sistema Internacional de Unidades.
1.4  Conversão de Unidades.
2.      Cinemática da partícula.
2.1  Posição, Deslocamento, Velocidade, Rapidez e Aceleração.
2.2  Movimento de projéteis.
3.      Leis de Newton.
        3.1  Leis de Newton e suas Aplicações.
        3.2  Força de Atrito.
        3.3  Força de Arraste.
4.      Trabalho e Energia Cinética. Energia Potencial e Conservação de Energia.
4.1  Trabalho e Energia Cinética.
4.2  Energia Potencial.
4.3  Conservação de Energia.
5.      Momento Linear, Impulso e Colisões.
5.1  Centro de Massa.
5.2  Momento Linear e Conservação do Momento Linear.
5.3 Impulso.
5.4 Colisões.
6.      Equilíbrio (estático) e Elasticidade.

Bibliografia Complementar
FEYNMAN, Richard P., LEIGHTON, Robert B.  E SANDS Matthew. Lições de Física, Vol. 1. Porto Alegre: Bookman,
2008.
HEWITT, Paul G. Fundamentos de Física Conceitual, Vol. Único, 9 ed., Porto Alegre: Bookman, 2009.
KNIGHT, Randall D. Física: Uma Abordagem Estratégica, Vol. 1, 2 ed., Porto Alegre: Bookman, 2009.
SEARS, Francis; YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A.; ZEMANSKY, Mark W. Física, Vol. 1, 12 ed., São Paulo:
Pearson Addison Wesley, 2008.
SERWAY, Raymond A.; JEWETT, John W. Princípios de Física. Vol. 1, 3 ed., São Paulo: Thomson, 2005.

Emitido em: 14/01/2021 16:23 Pág.:  2/ 13



Pontifícia Universidade Católica do Paraná
Pró-Reitoria Acadêmica
Coordenadoria de Ensino - Núcleo de Cursos de Graduação e de Cursos Seqüenciais
Conteúdo Programático

Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2016 1º Semestre 2º periodo
EH07003-04A Álgebra Linear

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Matrizes e determinantes. Sistemas de equações lineares. Espaços vetoriais. Espaços vetoriais euclidianos.
Transformações lineares. Autovalores e autovetores. Diagonalização.

Competências
1.       Formular algebricamente situações que envolvam sistemas de equações lineares de natureza teórica ou
aplicadas.
2.      Identificar matrizes.
3.      Classificar matrizes.
4.      Resolver operações matriciais.
5.      Calcular determinantes associados a uma matriz.
6.      Reconhecer sistemas de equações lineares.
7.      Representar sistemas de equações lineares na forma matricial.
8.      Resolver sistemas de equações lineares.
9.      Discutir sistemas de equações lineares quanto às possibilidades de solução.
10.     Reconhecer espaço vetorial e subespaço vetorial.
11.     Diferenciar conjuntos dependentes e independentes.
12.     Gerar espaços n-dimensionais.
13.     Executar operações de transformações lineares.
14.     Mudar a base de uma matriz de transformação linear.
15.     Calcular autovalores e autovetores associados a uma matriz.
16.     Construir a diagonalização de matrizes reais e simétricas.

Metodologia
A metodologia de ensino-aprendizagem está estruturada em torno de procedimentos que promovam aprendizagem
significativa, tais como o estabelecimento dos conceitos estruturantes e a identificação dos conhecimentos prévios dos
estudantes.  O programa da disciplina, disponibilizado no  ambiente virtual de aprendizagem, será construído na forma
de unidades de ensino potencialmente significativas e com competências bem definidas (UEPSC). A construção de
mapas conceituais poderá ser utilizada como ferramenta de organização prévia dos conhecimentos e de reconciliação
integradora, ao início e ao final de cada tema de estudo, respectivamente.
Os conteúdos teóricos serão apresentados através de aula expositiva dialogada, contextualizada via problematização.
A fim de fixar os conhecimentos serão realizados exercícios a serem resolvidos em sala ou extraclasse,
individualmente ou em equipes.
O estudante é o sujeito do processo de aprendizagem e o professor é o mediador. Portanto caberá aos estudantes:
-Praticar leitura prévia dos temas que serão tratados nas exposições;
-Participar das exposições através de perguntas e comentários que ajudem a sua compreensão e a dos outros sobre o
tema em estudo;
-Procurar sistematicamente o professor e/ou o monitor fora do horário de aula para esclarecimento de dúvidas;
-Resolver todos os problemas propostos pelo professor;
Estudar individualmente primeiro, depois estudar em grupo, procurando tirar as dúvidas e explicando aos outros
colegas àquilo que conseguiu entender;
-Preparar-se adequadamente para as avaliações de aprendizagem;
-Atuar de forma ética, profissional e educada em sala de aula.
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Sistema de Avaliação
Os procedimentos de avaliação terão como objetivo a verificação do alcance das competências pelos estudantes,
conforme descritas neste programa da disciplina, contribuindo como instrumentos de aprendizagem. Assim, são
fundamentais as devolutivas das atividades propostas e a reflexão sobre o erro, norteando o replanejamento das
atividades através de reforço dos conceitos pelo professor. Atividades de avaliação formativa variadas serão
realizadas a fim de aferir as competências adquiridas pelos estudantes.

Bibliografia Básica
STEINBRUCH, Alfredo. Álgebra linear. São Paulo: McGraw-Hill, 1987.
KOLMAN, B. Introdução à Álgebra linear com aplicações. Rio de Janeiro: Prentice Hall de Brasil, 1998.
POOLE, David. Álgebra Linear. São Paulo:Thomson,2004.

Temas de Estudo
1.       Matrizes e Determinantes: Matrizes, operações com matrizes e propriedades. Determinantes. Operações
elementares com as linhas de uma matriz. Matriz inversa.
2.      Sistemas de Equações Lineares: Solução e discussão de sistemas de equações lineares. Resolução de
sistemas com a aplicação do método da eliminação de Gauss e Gauss-Jordan e o da matriz inversa.
3.      Espaços Vetoriais: Espaços vetoriais, subespaços vetoriais, combinação linear, dependência e independência
linear, base e dimensão. Posto de uma matriz. Mudança de coordenadas e de base.
4.      Espaços Vetoriais Euclidianos: Produto interno em espaços vetoriais. Espaços vetoriais euclidianos. Vetores
Ortogonais. Base Ortogonal e Ortonormal. Processo de Ortogonalização de Gram-Schmidt.
5.      Transformações Lineares: Transformações lineares, núcleo, imagem, isomorfismo e operações. Operador linear.
Transformações inversíveis. Matriz de transformação.
6.      Autovalores e Autovetores: Definição. Polinômio característico ou equação característica. Cálculo de autovalores
e autovetores associados a uma matriz.
7.      Diagonalização: Semelhança de matrizes. Diagonalização de matrizes reais e simétricas.

Bibliografia Complementar
BOLDRINI, J. L. et alii. Álgebra linear. São Paulo: Harper and Row do   Brasil,1980
CALLIOLI, Carlos A. Álgebra linear e aplicações. São Paulo: Atual, 1993.
DOMINGUES, H. H. et alii. Álgebra linear e aplicações. São Paulo: Atual, 1982
LIPSCHUTZ, Seymour e LIPSON Marc. Álgebra linear. Porto Alegre. Bookman - Coleção Schaum.2004.
ANTON, Howard; RORRES, Chris. Álgebra Linear com aplicações. 8ed.Porto  Alegre: Bookman, 2001.
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Câmpus:
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Ano:
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PUCPR - Câmpus Curitiba
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2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2016 1º Semestre 2º periodo
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Aulas Teóricas: 6 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 6 Total HA: 120

Ementa
Limites e continuidade. Derivadas.  Aplicações das derivadas. Integrais indefinidas. Integrais definidas. Técnicas de
integração. Aplicações das integrais definidas. Integrais impróprias.

Competências
1.       Expressar, de forma oral e escrita, os conceitos matemáticos com a terminologia e simbologia adequada.
2.      Empregar as propriedades  ao cálculo de limites.
3.      Justificar a continuidade das funções.
4.      Avaliar a descontinuidade.
5.      Interpretar o conceito de derivada, como taxa de variação: significado geométrico, físico e outros.
6.      Interpretar a derivada como razão entre as diferenciais.
7.      Calcular valores aproximados de funções usando diferenciais.
8.      Demonstrar as fórmulas para cálculo de derivadas das funções elementares e das suas combinações (soma,
diferença, produto, quociente e composição).
9.      Calcular derivadas das funções.
10.     Analisar o comportamento das funções mediante o uso da derivada.
11.     Interpretar situações que envolvam funções reais de variável real utilizando os conceitos de derivadas e
integrais.
12.     Interpretar o conceito de integral definida como processo de somas infinitas em aplicações diversas.
13.     Calcular integrais indefinidas, definidas e impróprias utilizando as diferentes técnicas de integração.
14.     Aplicar o cálculo de derivadas e integrais para resolução de situações-problema.

Metodologia
A metodologia de ensino-aprendizagem está estruturada em torno de procedimentos que promovam aprendizagem
significativa, tais como o estabelecimento dos conceitos estruturantes e a identificação dos conhecimentos prévios dos
estudantes.  O programa da disciplina, disponibilizado no  ambiente virtual de aprendizagem, será construído na forma
de unidades de ensino potencialmente significativas e com competências bem definidas (UEPSC). A construção de
mapas conceituais poderá ser utilizada como ferramenta de organização prévia dos conhecimentos e de reconciliação
integradora, ao início e ao final de cada tema de estudo, respectivamente.
Os conteúdos teóricos serão apresentados através de aula expositiva dialogada, contextualizada via problematização.
A fim de fixar os conhecimentos serão realizados exercícios a serem resolvidos em sala ou extraclasse,
individualmente ou em equipes.
O estudante é o sujeito do processo de aprendizagem e o professor é o mediador. Portanto caberá aos estudantes:
-Praticar leitura prévia dos temas que serão tratados nas exposições;
-Participar das exposições através de perguntas e comentários que ajudem a sua compreensão e a dos outros sobre o
tema em estudo;
-Procurar sistematicamente o professor e/ou o monitor fora do horário de aula para esclarecimento de dúvidas;
-Resolver todos os problemas propostos pelo professor;
Estudar individualmente primeiro, depois estudar em grupo, procurando tirar as dúvidas e explicando aos outros
colegas àquilo que conseguiu entender;
-Preparar-se adequadamente para as avaliações de aprendizagem;
-Atuar de forma ética, profissional e educada em sala de aula.
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Sistema de Avaliação
Os procedimentos de avaliação terão como objetivo a verificação do alcance das competências pelos estudantes,
conforme descritas neste programa da disciplina, contribuindo como instrumentos de aprendizagem. Assim, são
fundamentais as devolutivas das atividades propostas e a reflexão sobre o erro, norteando o replanejamento das
atividades através de reforço dos conceitos pelo professor. Atividades de avaliação formativa variadas serão
realizadas a fim de aferir as competências adquiridas pelos estudantes.

Bibliografia Básica
STEWART, J.. Cálculo. Vol. 1. São Paulo: Cengage Learning, 2009.
FLEMMING, D. M. e GONÇALVES, M. B.. Cálculo A. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.
THOMAS, G. B.. Cálculo. Vol. 1. Addison Wesley, 2002.

Temas de Estudo
1.       Limite e continuidade:
Definição e propriedades do limite.
Limites laterais.
Limites infinitos e limites no infinito.
Assíntotas horizontais e verticais.
Cálculo de limites (Indeterminações).
Teorema do confronto e limites fundamentais.
Definição e propriedade de funções contínuas.
Teorema do valor intermediário.

2.      Derivadas.  Aplicações das derivadas:
Definição de derivada. Interpretações geométrica e física.
Diferenciabilidade e continuidade.
Derivadas das funções elementares.
Regras de derivação.
Derivada da função composta (Regra da cadeia).
Derivação de funções implícitas. Derivação de funções paramétricas.
Derivadas de ordens superiores.
Regra de L´Hospital.
Estudo completo de funções: crescimento, decrescimento, concavidade, máximos e mínimos, pontos de inflexão,
assíntotas e esboço de gráficos.
Taxas relacionadas. Teorema do valor médio.
Problemas de otimização.

3.      Integrais indefinidas. Integrais definidas. Técnicas de integração. Aplicações das integrais definidas. Integrais
impróprias:

Primitiva de uma função. Integral indefinida: definição e propriedade.
Integrais indefinidas imediatas. Cálculo de integrais indefinidas.
Mudança de variável na integral (integração por substituição).
Integração por partes.
Integração das funções trigonométricas.
Integração das funções racionais por decomposição em frações parciais.
Integração por substituição trigonométrica.
Definição e propriedades de integral definida. Teorema Fundamental do Cálculo. Teorema do valor médio. Cálculo de
integrais definidas.  Áreas de figuras planas limitadas entre curvas.
Volumes através de seções transversais.
Volumes de sólidos de revolução. Volumes por meio de cascas cilíndricas.
Área de superfícies de revolução. Comprimento de arco de uma função.
Comprimento de arco dado na forma paramétrica. Área em coordenadas polares. Comprimento de curva em
coordenadas polares.
Centro de massa. Momento de Inércia.
Definições de integrais impróprias. Função dada por uma integral imprópria.
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Bibliografia Complementar
HOFFMANN, Laurence D.; BRADLEY, Gerald L.. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. Rio de Janeiro: LTC,
2010.
ANTON, H.; BIVENS, I.; DAVIS, S.; Cálculo. Vol. 1. Bookman, 2007.
SWOKOWSKI, E. W.. Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1. São Paulo: Makron Books, 1994.
GUIDORIZZI, H. L.. Um curso de cálculo. Vol. 1. Rio de Janeiro: LTC, 2001.
 AYRES, Frank; MENDELSON, Elliott. Cálculo diferencial e integral. 3.ª ed.. São Paulo: Makron Books, 1994.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2016 1º Semestre 2º periodo
EH12003-02A Cultura Religiosa

Aulas Teóricas: 2 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 2 Total HA: 40

Ementa
O fenômeno religioso e seus fundamentos antropológicos. A abertura ao transcendente e a relação com o sagrado, na
história, nas diversas culturas, no agir pessoal e sócio histórico considerando o ser humano como protagonista.

Competências
1. Compreender que a religiosidade é um dos caminhos de busca da verdade.
2. Analisar a significação das ações humanas à luz do fenômeno religioso.
3. Respeitar as diferentes manifestações religiosas, enfatizando o espírito pluralista e o questionamento dos
preconceitos.
4. Reconhecer a contribuição das manifestações religiosas na constituição das culturas e sociedades.
5. Identificar nas tradições religiosas os processos de autoconhecimento geradores de emancipação e solidariedade
humanas.
6. Reconhecer as características do sagrado e do profano na cultura.
7. Questionar as manifestações religiosas que alienam e exploram o ser humano.

Metodologia
A disciplina será ministrada de forma expositiva e dialogada.
Os alunos deverão ler antecipadamente os assuntos apresentados no conteúdo programático para discussão em sala,
constantes na bibliografia básica e complementar, com o objetivo de aprofundar o entendimento do assunto.
Resolução de casos, exercícios práticos e pesquisas de temas do conteúdo programático, os quais poderão ser
realizados em sala de aula ou extraclasse, com posterior conferência pelo professor.

Sistema de Avaliação
A avaliação será procedida de forma contínua e cumulativa e o resultado será expresso em forma de notas e
conceitos atribuídos às diferentes atividades.
A avaliação da aprendizagem seguirá a Resolução n.º 06/20006 com as alterações introduzidas pela Resolução n.º
09/2008  CONSUN.

Bibliografia Básica
ALVES, Rubem. O que é religião? 9. ed. São Paulo: Loyola, 2008.
BOFF. L. Tempo de Transcendência. O ser humano como um projeto infinito. Rio de Janeiro: Sextante, 2000.
ROSSI, L. A.; KUZMA, C. Cultura, religião e sociedade: um diálogo entre diferentes saberes. Curitiba: Champagnat,
2010.

Temas de Estudo
Fundamentos Antropológicos do Fenômeno Religioso: o sentido da existência; o ser humano enquanto ser de relações
consigo, com o outro, com o mundo e com o transcendente.
Fenômeno religioso e as respostas norteadoras dadas pelas Tradições Religiosas: para o sentido da vida; para o
sentido das relações; para a morte.
Fenômeno Religioso na atual crise da modernidade: religião enquanto busca do sentido último; a dimensão Social da
Religião; religião e Ciência; religião e Política; religião e ética.
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Bibliografia Complementar
BOFF, Leonardo. Ethos mundial: um consenso mínimo entre os humanos. Rio de Janeiro: Sextante, 2003.
GAARDER, Jostein; HELLERN, Victor; NOTAKER, Henry. O livro das religiões. São Paulo: Companhia das Letras,
2000.
KÜNG. H. Projeto de Ética Mundial: uma moral ecumênica em vista da sobrevivência humana. 3. ed. São Paulo:
Paulinas, 2001.
SCHERER, Burkhard. As grandes religiões: temas centrais comparados. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2005
TERRIN, Aldo N. Introdução ao estudo comparado das religiões. São Paulo: Paulinas, 2003.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2016 1º Semestre 2º periodo
PL07003-04A Desenho Técnico II B

Aulas Teóricas: 0 Aulas Práticas: 4 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Construção de modelos virtuais computacionais de elementos de Engenharia. Geração de desenhos técnicos.

Competências
1. Relacionar-se com o espaço virtual de trabalho de uma plataforma CAD.
2. Modelar objetos bi e tridimensionais a partir das primitivas de cada ambiente.
3. Modelar objetos por adição, subtração e outras ferramentas complexas. Desenvolver a lógica para a criação de
modelos com múltiplos corpos.
4. Aplicar as técnicas avançadas de modelamento.
5. Elaborar montagens empregando critérios de posicionamento.
6. Empregar os procedimentos para a comunicação técnica de representações gráficas dentro de ambientes virtuais.

Metodologia
A abordagem dos temas de estudo é descrita no plano de ensino  geral da disciplina, disponibilizado em ambiente
virtual de aprendizagem.
O desenvolvimento do curso será realizado a partir de exercícios semanais de modelagem com grau de complexidade
crescente, tanto no aspecto da forma proposta como na exigência do uso de ferramentas com maior grau de
complexidade. Para facilitar a compreensão do processo de criação será evidenciada a relação entre modelagem 3D e
os processos de fabricação.
São utilizados materiais didáticos digitais disponíveis na intranet,  bibliografia disponível na biblioteca da universidade,
fontes de referência na web, modelos tridimensionais auxiliares e indicação de exercícios práticos de modelamento.
O estudo dos temas é realizado em sala de aula através de trabalhos e exercícios com orientação do professor,
discussão entre os pares e pesquisa complementar.
A aprendizagem se concretiza pela realização de trabalho aplicado desenvolvido em equipe de até 3 alunos. A
atividade prática participativa, desenvolvida em equipe, deve buscar a revisão de todos os temas abordados,
incentivar o método de trabalho em equipe e motivar a busca da aprendizagem autônoma continuada sobre o tema. O
trabalho em equipe é composto por modelamento dos componentes, montagem de subconjuntos e conjunto e a
respectiva documentação técnica, segundo as normas nacionais de desenho técnico.

Sistema de Avaliação
Avaliação formativa:
Durante as aulas, após apresentação da fundamentação teórica, os alunos realizam trabalhos em sala com o
acompanhamento do professor. Os trabalhos devem ser apresentados corretos e com qualidade.
O professor realiza neste período a correção individual e comentários sobre os erros cometidos. O aluno tem
oportunidade de discussão com seus pares, pode refazer os trabalhos e apresentar na semana seguinte para nova
avaliação. Os trabalhos realizados em sala de aula são apresentados ao final do bimestre e compõe nota
complementar na avaliação somativa.
Avaliação somativa:
Serão realizadas DUAS avaliações parciais nas datas pré-estabelecidas no plano de ensino. As avaliações são
compostas de:
1ª. AVALIAÇÃO: (valor máximo: 10,0)
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- Até 3,0 pontos: EXERCÍCIOS solicitados pelo professor, realizados individualmente, entregues no prazo estipulado,
corretos, completos, e com qualidade de apresentação.
- Até 7,0 pontos: PROVA PRÁTICA sobre os conteúdos desenvolvidos. (Duração: 2 horas/aula.)

2ª. AVALIAÇÃO: (valor máximo: 10,0)
- Até 2,0 pontos:  EXERCÍCIOS e TRABALHOS individuais solicitados pelo professor, corretos, completos, e com
qualidade de apresentação.
- Até 4,0 pontos:  PROVA PRÁTICA sobre os conteúdos desenvolvidos (Duração: 2 horas/aula.)
- Até 4,0 pontos:  TRABALHO APLICADO com tema referente ao curso do aluno, realizado em equipe e com
acompanhamento, que envolve conteúdos estudados durante o semestre.

Bibliografia Básica
1. ANUÁRIO, Antônio Jaime. Desenho geométrico. Florianópolis: UFSC, 2000.
2. GIESECKE, Frederick Ernest. Comunicação gráfica moderna. Porto Alegre: Bookman, 2002.
3. SILVA, A.; RIBEIRO, C. T.; DIAS. J. Desenho Técnico Moderno. 4ª Ed., LTC 2011.

Temas de Estudo
1. Interface gráfica do usuário: aspectos comuns a todas as plataformas gráficas. Conceitos de modelamento,
dimensionamento de esboço e restrição geométrica.
2. Modelamento 2D: sistemas de coordenadas absoluto e incremental; comandos básicos de criação, edição e
manipulação; facilitadores de manipulação (ortho, osnap e layers); dimensionamento e inserção de texto; geração de
documentação técnica.
3. Modelamento 3D: o esboço 2D, dimensionamento e restrições geométricas; adição e subtração, modelos simples e
multicorpos; técnicas avançadas de modelamento;
4. Montagem: montagem de conjuntos, vista explodida, lista de materiais.
5. Desenho técnico: geração de documentação técnica, elaboração de vistas auxiliares, cortes e seções,
dimensionamento, lista de materiais.

Bibliografia Complementar
1. CUNHA, L. V. Desenho técnico. 13. ed., rev. e atual. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2004.
2. FONSECA, Rômulo Soares. Elementos de Desenho Topográfico. São Paulo: McGrawHill, 1972.
3.MICELI, M. T.; FERREIRA, P. Desenho técnico básico. 2. ed. rev. Rio de Janeiro, LTC, 2008.
4. SCHLEMM, R.; DEMETERCO, A. Geometria descritiva aplicada. 2. ed. EDUCA, 2001.
5. SCHLEMM, Roberto A. & DEMETERCO, Aramis. Desenho Técnico. 3.ed. Curitiba: Educa, 1998.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2016 1º Semestre 2º periodo
PL07025-04 Processos Químicos

Aulas Teóricas: 2 Aulas Práticas: 2 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Unidades de Medida. Conversão de unidades. Variáveis de processos.
Balanço material em processos - Unidades simples e múltiplas unidades de processo.

Competências
1.       Relacionar variáveis de processos.
2.      Aplicar conceitos teóricos visualizando os processos de uma indústria.
3.      Desenvolver noções de funcionamento dos equipamentos de uma indústria de processos.
4.      Aplicar variáveis de processos em balanços materiais.

Metodologia
Procedimentos do Professor: As aulas serão expositivas e dialogadas com utilização de dinâmicas adequadas ao
conteúdo e ao momento pedagógico (vídeos, animações, palestras, seminários, pesquisas aplicadas, etc.)
Atividades dos Alunos: Apresentação de trabalhos, seminários; pesquisas de campo; Consolidação da teoria a partir
da análise crítica de literaturas técnicas; Resolução de avaliações. Práticas em laboratório de processo. Exercícios
individuais e em equipe

Sistema de Avaliação
Será feita uma avaliação processual e participativa não somente do desempenho do aluno, mas do processo como um
todo. As avaliações dividem-se em diagnóstica ou somativa e servirão para determinar novos rumos a serem tomados
a partir dos resultados obtidos. Alguns instrumentos a serem utilizados são as provas e relatórios escritos,
apresentações, arguições, seminários e outros meios adequados ao momento pedagógico.

Bibliografia Básica
FELDER, R.M. E ROUSSEAU, R.W. Princípios elementares dos Processos Químicos  3a Edição, 2005, LTC Editora.
BRASIL, N.I. Introdução à Engenharia Química Rio de Janeiro, Editora Interciência, PETROBRÁS, 2ª Edição, 2004
HIMMELBLAU, D. M. E RIGGS, J. B. Engenharia Química  Princípios e Cálculos tradução de Araújo, O. Q. F. e
Calado, V. Rio de Janeiro: LTC, 7ª Edição, 2006

Temas de Estudo
Conversão de unidades
Massa específica e Densidade
Mol
Vazões mássica, molar e volumétrica
Composição química - Fração mássica, volumétrica e molar
Classificação dos processos
Balanços de massa global e por componentes
Principais unidades de processos das indústrias químicas
Volumes de Controle, múltiplas unidades, reciclo, purga, by-pass
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Bibliografia Complementar
ROCHA FILHO,  R.C.; Silva, R.R. da. Cálculos Básicos da Química. São Paulo: EdUFSCAR, 2007.
BADINO Jr. A. C, CRUZ, A. J. G. . Balanço de massa e energia na análise de processos químicos 2011  Editora
UFSCar.
BRASIL, N.I. Sistema Internacional de Unidades, Rio de Janeiro, Editora Interciência, 2002
GOMIDE, R. Estequiometria Industrial  1979, São Paulo
RUSSEL, J.B.; Química Geral; V. I & II; São Paulo: Makron Books, 1994.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2017 2º Semestre 3º periodo
EH01019-04A Filosofia

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Definição de conhecimento. Distinção dos tipos de conhecimento. Análise da construção histórico-social do
conhecimento. Reflexão dos discursos presentes nas concepções de conhecimento e de pesquisa científica. Enfoque
filosófico da existência, visando à passagem de uma análise exclusivamente técnico-científica do conhecimento para
uma abordagem que considere o ser humano em suas relações socioeconômicas, políticas, ambientais e culturais.

Competências
1. Conceituar conhecimento.
2. Caracterizar os tipos de conhecimento.
3. Analisar o desenvolvimento histórico-social do conhecimento.
4. Avaliar o papel da Universidade (Universitas) enquanto instituição produtora e transmissora do conhecimento.
5. Identificar as diferentes concepções do humano e reconhecer suas características fundamentais, a partir das
noções antropológicas da filosofia antiga, medieval, moderna e contemporânea.
6. Reconhecer os impactos da civilização científico-tecnológica nas relações humanas e ambientais.
7. Compreender a importância e a responsabilidade do homem como construtor do mundo.
8. Compreender a filosofia como uma forma que nos permite interagir e intervir de modo crítico, criativo e responsável
nas relações com o outro e com o mundo.

Metodologia
A disciplina será ministrada de forma expositiva e dialogada.
Os alunos deverão ler antecipadamente os assuntos apresentados no conteúdo programático para discussão em sala,
constantes na bibliografia básica e complementar, com o objetivo de aprofundar o entendimento do assunto.
Resolução de casos, exercícios práticos e pesquisas de temas do conteúdo programático, os quais poderão ser
realizados em sala de aula ou extraclasse, com posterior conferência pelo professor.

Sistema de Avaliação
A avaliação será procedida de forma contínua e cumulativa e o resultado será expresso em forma de notas e
conceitos atribuídos às diferentes atividades.
A avaliação da aprendizagem seguirá a Resolução n.º 06/20006 com as alterações introduzidas pela Resolução n.º
09/2008  CONSUN.

Bibliografia Básica
DESCARTES, René. O discurso do método. São Paulo: Martins Fonte, 2009.
MONTAIGNE, Michel.  Os ensaios. São Paulo: Martins Fontes, 2000.
ROUSSEAU, J.J. Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens. São Paulo: Martins
Fontes, 2005.

Temas de Estudo
1. Objetivos do eixo de formação humana.
2. Conceito de Universidade.
3. Definição de conhecimento e tipos de conhecimento.

Emitido em: 14/01/2021 16:25 Pág.:  1/ 13



Pontifícia Universidade Católica do Paraná
Pró-Reitoria Acadêmica
Coordenadoria de Ensino - Núcleo de Cursos de Graduação e de Cursos Seqüenciais
Conteúdo Programático

4. Concepções de verdade.
5. Racionalismo e empirismo.
6. Paradigmas contemporâneos do conhecimento.
7. Construção histórico-social do conhecimento.
8. Problematização do conhecimento científico
9. Relação entre conhecimento, trabalho, ciência e técnica
10. Caracterização do ser humano.
11. Apresentação das diversas compreensões do humano ao longo da história do pensamento filosófico antigo,
medieval, moderno e contemporâneo.
12. Descrição do cenário da sociedade científico-tecnológica atual e suas implicações no humano.
13. Relação entre os princípios norteadores da cultura e suas implicações sobre o sentido de homem e de mundo
vivenciados na contemporaneidade.
14. Apresentação da filosofia e do seu papel histórico na construção da sociedade e da cultura.

Bibliografia Complementar
KANT, I. Resposta à pergunta: o que é Esclarecimento? In: Textos seletos. Ed. Vozes. Petrópolis, 2005.
POPPER, Karl. Conjecturas e refutações. 2. ed. Brasília: Universidade de Brasília, 1982.
PLATÃO. A república. São Paulo: Scipioni, 2001.
SARTRE, J.P. O existencialismo é um humanismo. Petrópolis: Vozes, 2010.
SGANZERLA, A.; VALVERDE, A; FALABRETTI, E. Natureza humana em movimento: ensaios de antropologia
filosófica. São Paulo: Paulus, 2012.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2017 2º Semestre 3º periodo
EH06012-02A Física Experimental I

Aulas Teóricas: 0 Aulas Práticas: 2 Número de Créditos: 2 Total HA: 40

Ementa
Medidas. Erros. Construção de Gráficos. Experimentos relativos aos temas: Cinemática da partícula. Leis de Newton,
Trabalho e Energia Cinética. Energia Potencial e Conservação de Energia. Momento Linear, Impulso e Colisões.
Equilíbrio e Elasticidade.

Competências
1.Construir noções de grandezas e medidas para a compreensão da realidade e a solução de problemas do cotidiano.
1.1  Identificar relações entre grandezas e unidades de medida.
1.2  Utilizar a noção de escalas na leitura e representação de situações do cotidiano.
1.3  Resolver situação problema que envolva medidas de grandeza.
1.4  Avaliar o resultado de uma medição na construção de argumentos consistentes
1.5  Avaliar proposta de intervenção na realidade utilizando conhecimentos geométricos relacionados a grandezas e
medidas.
2.  Construir noções de variação de grandezas para a compreensão da realidade e solução de problemas.
2.1 Identificar a relação de dependência entre grandezas.
2.2 Resolver situação problema envolvendo a variação de grandezas direta ou inversamente proporcionais.
2.3 Analisar informações envolvendo a variação de grandezas como recurso para a construção de argumentações.
2.4 Avaliar propostas de intervenção na realidade envolvendo variação de grandezas.
3. Apropriar-se de conhecimentos, métodos e procedimentos próprios da Física e aplicá-los em diferentes contextos e
na área das Engenharias.
3.1 Relacionar informações apresentadas em diferentes formas de linguagem e representação usadas na Física, como
texto discursivo, gráficos, tabelas, relações matemáticas ou linguagem simbólica.
3.2 Relacionar as propriedades físicas, sistemas ou procedimentos às finalidades a que se destinam.

Metodologia
Vinculada à construção de Unidades de Ensino Potencialmente Significativas (UEPS), que são sequências de ensino
fundamentadas teoricamente, voltadas para a Aprendizagem Significativa.  O foco é desenvolvido numa concepção
metodológica de Física que oportunize o desenvolvimento de competências que possam, por sua vez, levar à
formação básica do Engenheiro.
A Física experimental I está dividida em 6 UEPS, que são: Medidas, Erros, Construção de Gráficos; Cinemática da
partícula; Leis de Newton; Trabalho e Energia Cinética, Energia Potencial e Conservação de Energia; Momento Linear,
Impulso e Colisões; Equilíbrio e Elasticidade.
Nas UEPS serão utilizadas Estratégias e Instrumentos (didáticos) facilitadores da Aprendizagem Significativa. São
eles: Aulas Teóricas Expositivas, Interativas e Colaborativas com base nos Organizadores Prévios e relação entre
ideias novas e o conhecimento contido na estrutura cognitiva do aprendiz, Atividades experimentais em Grupo usadas
na construção coletiva do conhecimento através de um processo mediado, Situações-Problema estruturados a partir
de contextos capazes de estimular os questionamentos, o dialogo e as críticas em relação às respostas prontas.

Sistema de Avaliação
Processual envolvendo as atividades propostas ao longo do desenvolvimento da disciplina associada à avaliação
somativa resultante da realização de relatórios, projetos e/ou de provas realizadas ao longo do semestre.
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Bibliografia Básica
CAMPOS, Agostinho A.; ALVES Elmo S.; SPEZIALI, Nivaldo L. Física experimental básica na universidade. A partir da
2. ed.; Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008.
DOMICIANO, J. B. JURAITIS, K. R.  Introdução ao laboratório de física experimental. 1. ed.; Londrina: Editora da
Universidade Estadual de Londrina (EDUEL), 2009.
PIACENTINI, J.J., et alii.  Introdução ao laboratório de física. A partir da 2. ed. ; Florianópolis: Editora da UFSC, 2005.

Temas de Estudo
1. Medidas. Erros. Construção de Gráficos.
2. Experimentos relativos à Cinemática da partícula.
3. Experimentos relativos às Leis de Newton.
4. Experimentos relativos à Trabalho e Energia Cinética. Energia Potencial e Conservação de Energia.
5. Experimentos relativos à Momento Linear, Impulso e Colisões.
6. Experimentos relativos à Equilíbrio e Elasticidade.

Bibliografia Complementar
EMETERIO, D. ; ALVES, M. R. Práticas de física para engenharias. A partir da 1. ed.;  Campinas: Editora Átomo,
2008.
BUKTA, H P.; GOMES L. R; VALASKI, S.  Física experimental.  V. 1; 1. ed.;   Curitiba: Editora Base, 2013.
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl.  Fundamentos de física.  V. 1 e 2; 8.  ed.; Rio de Janeiro: LTC,
2008.
TIPLER, Paul A. ; MOSCA, G.  Física para cientistas e engenheiros. V. 1;  6. ed.; Rio de Janeiro: LTC, 2009.
BAUER, W.; WESTFALL, G.D.; DIAS, H. Física para universitários.  V. 1 e 2; 1.  ed.; São Paulo: McGraw-Hill, 2012.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2017 2º Semestre 3º periodo
EH06016-04A Física II

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Movimento de Rotação. Oscilações. Ondas mecânicas. Som. Fluidos (Hidrostática e Hidrodinâmica). Temperatura e
Calor. Propriedades Térmicas e Processos de transferência de Calor. Teoria Cinética dos Gases. Energia em
Processos Térmicos e a Primeira Lei da Termodinâmica. Máquinas Térmicas e a Segunda Lei da Termodinâmica.

Competências
1. Construir noções de grandezas e medidas para a compreensão da realidade e a solução de problemas do cotidiano.
1.1 Identificar relações entre grandezas e unidades de medida.
1.2 Utilizar a noção de escalas na leitura e representação de situações do cotidiano.
1.3 Resolver situação problema que envolva medidas de grandeza.
1.4  Avaliar o resultado de uma medição na construção de argumentos consistentes
1.5 Avaliar proposta de intervenção na realidade utilizando conhecimentos geométricos relacionados a grandezas e
medidas.
2.  Construir noções de variação de grandezas para a compreensão da realidade e solução de problemas.
2.1 Identificar a relação de dependência entre grandezas.
2.2 Resolver situação problema envolvendo a variação de grandezas direta ou inversamente proporcionais.
2.3 Analisar informações envolvendo a variação de grandezas como recurso para a construção de argumentações.
2.4 Avaliar propostas de intervenção na realidade envolvendo variação de grandezas.
3.  Apropriar-se de conhecimentos, métodos e procedimentos próprios da Física e aplicá-los em diferentes contextos e
na área das Engenharias.
3.1 Relacionar informações apresentadas em diferentes formas de linguagem e representação usadas na Física, como
texto discursivo, gráficos, tabelas, relações matemáticas ou linguagem simbólica.
3.2 Relacionar as propriedades físicas, sistemas ou procedimentos às finalidades a que se destinam.

Metodologia
Vinculada à construção de Unidades de Ensino Potencialmente Significativas (UEPS), que são sequências de ensino
fundamentadas teoricamente, voltadas para a Aprendizagem Significativa.  O foco é desenvolvido numa concepção
metodológica de Física que oportunize o desenvolvimento de competências que possam, por sua vez, levar à
formação básica do Engenheiro.
A Física II está dividida em 6 UEPS, que são Movimento de Rotação; Oscilações; Ondas mecânicas; Fluidos;
Temperatura e Calor; Leis da Termodinâmica.
Nas UEPS serão utilizadas Estratégias e Instrumentos (didáticos) facilitadores da Aprendizagem Significativa. São
eles: Aulas Teóricas Expositivas, Interativas e Colaborativas com base nos Organizadores Prévios e relação entre
ideias novas e o conhecimento contido na estrutura cognitiva do aprendiz, Animações Interativas Computacionais,
Atividades em Grupo usadas na construção coletiva do conhecimento através de um processo mediado, Situações-
Problema estruturados a partir de contextos capazes de estimular os questionamentos, o dialogo e as críticas em
relação às respostas prontas.

Sistema de Avaliação
Processual envolvendo as atividades propostas ao longo do desenvolvimento associada à avaliação somativa
resultante da realização de provas dissertativas e\ou objetivas realizadas ao longo do semestre.
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Bibliografia Básica
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl, Fundamentos de Física, Vol.1 e 2, 8 ed., Rio de Janeiro: LTC,
2008.
TIPLER, Paul A. e Mosca, G. Física para Cientistas e Engenheiros. Vol.1, 6 ed., Rio de Janeiro: LTC, 2009.
BAUER, W.; WESTFALL, G.D.; DIAS, H. Física para Universitários, Vol. 1 e 2, 1 ed., São Paulo: McGraw-Hill, 2012.

Temas de Estudo
1.Movimento de Rotação.
1.1 Cinemática Rotacional.
1.2 Energia Cinética Rotacional.
1.3 Momento de Inércia.
1.4 Segunda Lei de Newton para a Rotação.
1.5 Rolamento.
1.6 Torque.
1.7 Momento Angular e Conservação do Momento Angular.
2.      Oscilações.
2.1 Movimento Harmônico Simples.
2.2 Oscilações Amortecidas.
2.3 Oscilações Forçadas e Ressonância.
3.  Ondas mecânicas e Som.
3.1 Movimento Ondulatório Simples.
3.2 Ondas Periódicas.
3.3  Equação de Onda.
3.4 Superposição de Ondas.
3.5 Ondas Estacionárias.
3.6 Ondas Sonoras.
3.7 Efeito Doppler.
4. Fluidos (Hidrostática e Hidrodinâmica).
4.1 Massa Específica.
4.2 Pressão.
4.3 Empuxo.
4.4 Fluidos em Movimento.
5. Temperatura e Calor. Propriedades Térmicas e Processos de transferência de Calor. Teoria Cinética dos Gases.
 5.1 Temperatura e Escalas de Temperatura
5.2 Lei Zero da Termodinâmica
5.3 Dilatação Térmica
5.4 Calor
5.5 Transferência de Calor
5.6 Teoria Cinética dos Gases
6. Energia em Processos Térmicos e a Primeira Lei da Termodinâmica. Máquinas Térmicas e a Segunda Lei da
Termodinâmica.
6.1 Energia em Processos Térmicos.
6.2 Primeira Lei da Termodinâmica.
6.3 Segunda Lei da Termodinâmica.
6.4 Máquinas Térmicas e Refrigeradores.
6.5 Entropia.

Bibliografia Complementar
FEYNMAN, Richard P., LEIGHTON, Robert B.  E SANDS Matthew. Lições de Física, Vol. 1. Porto Alegre: Bookman,
2008.
HEWITT, Paul G. Fundamentos de Física Conceitual, Vol. Único, 9 ed., Porto Alegre: Bookman, 2009.
KNIGHT, Randall D. Física: Uma Abordagem Estratégica, Vol. 1 e 2, 2 ed., Porto Alegre: Bookman, 2009.
SEARS, Francis; YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A.; ZEMANSKY, Mark W. Física, Vol. 1 e 2, 12 ed., São
Paulo: Pearson Addison Wesley, 2008.
SERWAY, Raymond A.; JEWETT, John W. Princípios de Física. Vol. 1 e 2, 3 ed., São Paulo: Thomson, 2005.
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Câmpus:
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Curso:
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Aulas Teóricas: 6 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 6 Total HA: 120

Ementa
Curvas e superfícies no plano e no espaço. Funções de duas ou mais variáveis. Limite e continuidade. Derivadas
parciais e diferenciabilidade. Regra da cadeia e vetor gradiente. Derivada direcional. Derivadas de ordem superior.
Máximos e Mínimos. Integrais duplas e triplas. Aplicações.

Competências
1. Expressar de forma oral e escrita os conceitos matemáticos com a terminologia e simbologia adequada.
2. Representar curvas no plano e no espaço através de equações paramétricas.
3. Associar as principais superfícies quádricas com suas respectivas equações cartesianas.
4. Identificar domínio de funções reais de várias variáveis reais.
5. Determinar curvas e superfícies de nível.
6. Construir gráficos de funções reais de duas variáveis.
7. Empregar as propriedades de limites ao cálculo de limites de funções com mais de uma variável.
8. Justificar a continuidade de funções com mais de uma variável.
9. Calcular derivadas parciais, direcionais e diferenciais.
10. Aplicar derivadas parciais ao estudo de máximos e mínimos.
11. Calcular integrais duplas e triplas.
12. Reescrever integrais duplas e triplas utilizando diferentes sistemas de coordenadas.
13. Resolver problemas utilizando derivadas parciais, direcionais, diferenciais e integrais múltiplas.

Metodologia
A metodologia de ensino-aprendizagem está estruturada em torno de procedimentos que promovam aprendizagem
significativa, tais como o estabelecimento dos conceitos estruturantes e a identificação dos conhecimentos prévios dos
estudantes.  O programa da disciplina, disponibilizado no ambiente virtual de aprendizagem, será construído na forma
de unidades de ensino potencialmente significativas e com competências bem definidas (UEPSC). A construção de
mapas conceituais poderá ser utilizada como ferramenta de organização prévia dos conhecimentos e de reconciliação
integradora, ao início e ao final de cada tema de estudo, respectivamente.
Os conteúdos teóricos serão apresentados através de aula expositiva dialogada, contextualizada via problematização.
A fim de fixar os conhecimentos serão realizados exercícios a serem resolvidos em sala ou extraclasse,
individualmente ou em equipes.
O estudante é o sujeito do processo de aprendizagem e o professor é o mediador. Portanto caberá aos estudantes:
- Praticar leitura prévia dos temas que serão tratados nas exposições;
- Participar das exposições através de perguntas e comentários que ajudem a sua compreensão e a dos outros sobre
o tema em estudo;
- Procurar sistematicamente o professor e/ou o monitor fora do horário de aula para esclarecimento de dúvidas;
- Resolver todos os problemas propostos pelo professor;
- Estudar individualmente primeiro, depois estudar em grupo, procurando tirar as dúvidas e explicando aos outros
colegas àquilo que conseguiu entender;
- Preparar-se adequadamente para as avaliações de aprendizagem;
- Atuar de forma ética, profissional e educada em sala de aula.
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Sistema de Avaliação
Os procedimentos de avaliação terão como objetivo a verificação do alcance das competências pelos estudantes,
conforme descritas neste programa da disciplina, contribuindo como instrumentos de aprendizagem. Assim, são
fundamentais as devolutivas das atividades propostas e a reflexão sobre o erro, norteando o replanejamento das
atividades através de reforço dos conceitos pelo professor. Atividades de avaliação formativa variadas serão
realizadas a fim de aferir as competências adquiridas pelos estudantes.

Bibliografia Básica
STEWART, J.. Cálculo. Vol. 2.São Paulo: Cengage Learning, 2009.
PINTO, D. e MORGADO, M. C. F.. Cálculo Diferencial e Integral de Funções de Várias Variáveis. Rio de Janeiro:
Editora UFRJ, 2009.
THOMAS, G. B..Cálculo. Vol. 2.São Paulo. Addison Wesley, 2002.

Temas de Estudo
Curvas e superfícies no plano e no espaço:
Equações paramétricas de curvas no plano e no espaço.
Equações cartesianas das principais superfícies quádricas e superfícies cilíndricas.

Funções reais de várias variáveis reais:
Definição de função real de várias variáveis. Domínio e imagem.
Curvas e superfícies de nível. Representação gráfica de funções de duas variáveis.

Limites e continuidade:
Definição e cálculo de limites. Limites por caminhos.
Continuidade de funções de várias variáveis.

Derivadas parciais:
Definição de derivadas parciais. Interpretação geométrica.
Cálculo de derivadas parciais. Diferenciabilidade.
Plano tangente e reta normal ao gráfico de uma função de duas variáveis.

Regra da cadeia e vetor gradiente:
Vetor gradiente. Definição e propriedades. Plano tangente e reta normal a superfície de nível.
Definição das diversas formas de composição. Regra da cadeia - derivação de funções compostas.
Derivada de função dada implicitamente.

Derivada direcional:
Definição. Propriedade fundamental do vetor gradiente: direção e sentido de crescimento mais rápido da função.

Aplicações de derivadas parciais ao estudo de máximos e mínimos:
Derivadas parciais de ordens superiores. Teorema de Schwarz.
Máximos e mínimos relativos. Hessianos. Máximos e mínimos absolutos de função contínua de duas variáveis em
conjuntos fechados e limitados. Máximos e mínimos condicionados. Método dos multiplicadores de Lagrange.

Integrais duplas:
Integrais duplas. Definição. Cálculo de integrais duplas.
Mudança de ordem na integral dupla.
Mudança de variáveis na Integral dupla: mudanças linear e polar. Jacobiano.
Aplicação de integrais duplas ao cálculo de áreas e volumes.

Integrais triplas:
Integrais triplas. Definição. Cálculo de integrais triplas.
Mudança de ordem na integral tripla.
Mudança de variáveis na Integral tripla: mudanças cilíndrica e esférica. Jacobiano.
Aplicação de integral tripla ao cálculo de volumes.
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Bibliografia Complementar
GUIDORIZZI, H. L.. Um curso de cálculo. Vol. 2 e 3. LTC, 2002.
FLEMMING, D. M. e GONÇALVES, M. B.. Cálculo B. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007.
ANTON, H., BIVENS, I. , DAVIS, S.. Cálculo. Vol. 2. Bookman, 2007.
HOFFMANN, Laurence D., BRADLEY, Gerald L.. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. Rio de Janeiro: LTC,
2010.
AYRES, Frank e  MENDELSON, Elliott. Cálculo diferencial e integral. 3ªed. São Paulo: Makron Books, 1994.
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Aulas Teóricas: 2 Aulas Práticas: 2 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Conceitos de algoritmos e programação estruturada. Tipos de dados, constantes, variáveis e atribuição.
Pseudolinguagem e fluxogramas. Lógica de programação. Matrizes e registros. Modularização. Construção de
programas.

Competências
1. Desenvolver soluções algorítmicas para problemas.
2. Analisar um algoritmo formalmente especificado em pseudolinguagem, fluxograma e linguagem de programação
VBA.
3. Produzir uma especificação formal para um algoritmo em pseudolinguagem, fluxograma e linguagem de
programação C, que contemple as construções fundamentais de computação: variáveis, constantes, expressões,
atribuições, construções condicionais e de iteração, matrizes e registros.
4. Validar um programa que: use as construções fundamentais de computação na linguagem de programação C; faça
o tratamento de entrada e saída simples; e use funções e passagem de parâmetros.

Metodologia
Cada semana é composta de duas aulas teóricas e duas aulas práticas. A dinâmica das aulas teóricas será realizada
com o apoio de diferentes recursos, tais como: estudos de casos, aulas dialógicas com a integração e participação
professor/aluno e aluno/aluno, visando à produção do conhecimento do ponto de vista de problemas simples e
complexos da lógica de programação. As aulas práticas serão utilizadas para o desenvolvimento das competências

Sistema de Avaliação
A avaliação terá um caráter formativo, visando a retomada de conteúdos não adequadamente aprendidos pelo
estudante e a construção progressiva das competências. Assim, o professor se utilizará de diferentes estratégias em
sala de aula e no laboratório para verificar a aprendizagem por parte dos alunos e readequar os procedimentos de
ensino com base nos resultados alcançados
A avaliação somativa será composta dos seguintes instrumentos de avaliação, construídos por competências:
- duas provas individuais (teóricas e/ou práticas), que comporão no mínimo 60% da nota semestral;
- implementação de trabalhos (algoritmos / programas) propostos que comporão no máximo 40% da nota semestral.

Bibliografia Básica
FORBELLONE, André Luiz Villar; EBERSPÄCHER, Henri Frederico. Lógica de programação: a construção de
algoritmos e estruturas de dados. 3. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. xii, 218 p.
GUIMARÃES, Angelo de Moura; LAGES, Newton Alberto de Castilho. Algoritmos e estruturas de dados. Rio de
Janeiro: LTC, 1985. 216 p
JACOBSON, Reed. Microsoft Excel 2000 / Visual Basic For Applications: fundamentos. São Paulo: Makron Books,
2001. 347 p. ISBN 85-346-1297-8
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Temas de Estudo
1) Conceitos de algoritmos e programação estruturada
Apresentação de conceitos básicos, cenário, ferramentas, objetivos de algoritmos e da programação estruturada.
O papel dos algoritmos no processo de resolução de problemas
2) Tipos de dados, constantes, variáveis e atribuição.
Tipos de dados
Números inteiros, números reais, caracteres e lógicos.
Constantes e Variáveis
Definição, tipos e usos
Utilização em Linguagem VBA
Expressões e atribuições
Lógicas
Aritméticas
Relacionais
Literais
Utilização em Linguagem VBA
3) Pseudolinguagem e fluxogramas
 Sintaxe e semânticas básicas de uma linguagem de alto nível
 Representação de estruturas de seleção
 Representação de estruturas de repetição

4) Lógica de programação
Controle de fluxo
Estruturas de seleção
       if e select case
Laços de repetição
       while, do-repeat  e for.
Entrada e saída de dados
No Excel/VBA: comunicação entre planilha e código através do objeto worksheet
       Em VBA: caixas de ferramenta de controle
5) Matrizes e registros
 Representação de matrizes usando os tipos básicos de dados
       Arrays unidimensionais e bidimensionais
 Construção de estruturas heterogêneas usando os tipos básicos de dados
       Type (registros)
6)  Modularização
Em linguagem VBA
Decomposição de programa
Procedimentos
Funções e sub-rotinas.
 Passagem de parâmetros
7)  Construção de programas
Ambiente de desenvolvimento (IDE - Integrated Development Environment) para Linguagem VBA
Edição e Revisão de código
Testes e depuração

Bibliografia Complementar
GUIMARÃES, Angelo de Moura; LAGES, Newton Alberto de Castilho. Algoritmos e estruturas de dados. Rio de
Janeiro: LTC, 1985. 216 p.
JACOBSON, Reed. Microsoft Excel 7 / Visual Basic: passo a passo. São Paulo: Makron Books, 1997. 380 p.
MEDINA, Marco; FERTIG, Cristina. Algoritmos e programação: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Novatec, 2006. 384
p. ISBN 85-7522-073-X (broch.)
SEBESTA, Robert W. Conceitos de linguagens de programação. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 792 p.
WELLS, Eric. Desenvolvendo soluções e aplicações em Excel 7/Visual Basic. São Paulo: Makron Books, 1997. xxxviii,
841 p.
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Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Espaços Vetoriais associados a uma matriz. Ortogonalidade. Produto interno e norma. Decomposição de matrizes.
Autovalores e Autovetores (métodos numéricos). Teorema Espectral. Pseudo - Inversa. Aplicações.

Competências
1. Expressar, de forma oral e escrita, os conceitos matemáticos com a simbologia matemática adequada.
2. Identificar espaços vetoriais associados a uma matriz.
3. Classificar tipos de produto interno e normas.
4. Resolver operações matriciais.
5.Decompor matrizes.
6. Calcular autovalores e autovetores associados a uma matriz.
7. Analisar autovalores e autovetores associados.
8. Construir a diagonalização de matrizes reais e simétricas em função de semelhanças.
9. Modelar problemas a partir dos conhecimentos adquiridos.

Metodologia
A metodologia de ensino-aprendizagem está estruturada em torno de procedimentos que promovam aprendizagem
significativa, tais como o estabelecimento dos conceitos estruturantes e a identificação dos conhecimentos prévios dos
estudantes.  O programa da disciplina, disponibilizado no ambiente virtual de aprendizagem, será construído na forma
de unidades de ensino potencialmente significativas e com competências bem definidas (UEPSC). A construção de
mapas conceituais poderá ser utilizada como ferramenta de organização prévia dos conhecimentos e de reconciliação
integradora, ao início e ao final de cada tema de estudo, respectivamente.
Os conteúdos teóricos serão apresentados através de aula expositiva dialogada, contextualizada via problematização.
A fim de fixar os conhecimentos serão realizados exercícios a serem resolvidos em sala ou extraclasse,
individualmente ou em equipes.
O estudante é o sujeito do processo de aprendizagem e o professor é o mediador. Portanto caberá aos estudantes:
.Praticar leitura prévia dos temas que serão tratados nas exposições;
.Participar das exposições através de perguntas e comentários que ajudem a sua compreensão e a dos outros sobre o
tema em estudo;
.Procurar sistematicamente o professor e/ou o monitor fora do horário de aula para esclarecimento de dúvidas;
.Resolver todos os problemas propostos pelo professor;
.Estudar individualmente primeiro, depois estudar em grupo, procurando tirar as dúvidas e explicando aos outros
colegas àquilo que conseguiu entender;
.Preparar-se adequadamente para as avaliações de aprendizagem;
.Atuar de forma ética, profissional e educada em sala de aula.

Sistema de Avaliação
Os procedimentos de avaliação terão como objetivo a verificação do alcance das competências pelos estudantes,
conforme descritas neste programa da disciplina, contribuindo como instrumentos de aprendizagem. Assim, são
fundamentais as devolutivas das atividades propostas e a reflexão sobre o erro, norteando o replanejamento das
atividades através de reforço dos conceitos pelo professor. Atividades de avaliação formativa variadas serão
realizadas a fim de aferir as competências adquiridas pelos estudantes.
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Bibliografia Básica
POOLE, David. Álgebra linear. São Paulo. Pioneira Thomson Learning. 2004.
STRANG, Gilbert. Álgebra Linear e suas Aplicações. São Paulo. Cengage Learning. 2010.
BERTOLDI, Neide F.. Cálculo Numérico. São Paulo. Pearson/Prentice Hall. 2007.

Temas de Estudo
1. Espaços vetoriais associados a uma matriz.
2. Ortogonalidade.
3. Produto interno e normas.
4. Decomposição de matrizes.
5. Autovalores e autovetores (Métodos Numéricos).
6. Teorema Espectral.
7. Pseudo  Inversa.
8.  Aplicações.

Bibliografia Complementar
CHAPRA, Steven C. e CANALE, Raymond P. . Métodos Numéricos para Engenharia. São Paulo. McGraw-Hill. 2008.
GOLUB, Gene H. e VAN LOAN, Charles F. . Matrix computations. 3rd ed. Baltimore: Johns Hopkins University, 1996.
NOBLE, Ben e DANIEL, James W. . Álgebra linear aplicada. 2. ed. Rio de Janeiro: Prentice Hall, 1986.
ANTON, Howard e RORRES, Chris. Álgebra linear com aplicações. 8ª ed. Porto Alegre. Bookman, 2001.
GILL, P. E , MURRAY, W. e WRIGHT, M. H. . Practical Optimization, Ed. Academic Press, 1981.

Emitido em: 14/01/2021 16:25 Pág.:  13/ 13



Pontifícia Universidade Católica do Paraná
Pró-Reitoria Acadêmica
Coordenadoria de Ensino - Núcleo de Cursos de Graduação e de Cursos Seqüenciais
Conteúdo Programático

Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2016 2º Semestre 4º periodo
EH01017-02A Ética

Aulas Teóricas: 2 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 2 Total HA: 40

Ementa
Reflexão sobre a ação humana, sobre o sujeito moral e seus atributos fundamentais. Conceitos norteadores da ética.
Modelos éticos. Questões pertinentes da sociedade contemporânea que desafiam a reflexão ética. Direitos humanos.
Sustentabilidade e responsabilidade. Alteridade, tolerância e relações étnicas.

Competências
1. Caracterizar a ética em seus diferentes modelos.
2. Problematizar com argumentos plausíveis aquelas ações que minimizam o valor da dignidade humana, em especial
o recurso à violência nos seus diferentes níveis e acepções.
3. Reconhecer os principais desafios oriundos da relação entre a ação tecnologicamente mediada e os problemas
ambientais, assim como as propostas levantadas pela ética aplicada, especialmente a bioética e a ética
organizacional.
4. Analisar a relação entre ética e sociedade, privilegiando questões tais como sociedade de consumo, sociedade da
informação, sociedade do espetáculo, ética e cidadania, ética e sexualidade.
5. Relacionar os diferentes problemas éticos com os conceitos e modelos estudados.

Metodologia
A disciplina será ministrada de forma expositiva e dialogada.
Os alunos deverão ler antecipadamente os assuntos apresentados no conteúdo programático para discussão em sala,
constantes na bibliografia básica e complementar, com o objetivo de aprofundar o entendimento do assunto.
Resolução de casos, exercícios práticos e pesquisas de temas do conteúdo programático, os quais poderão ser
realizados em sala de aula ou extraclasse, com posterior conferência pelo professor.

RECURSOS NECESSÁRIOS PARA A DISCIPLINA:
1. Quadro de giz.
2. Equipamentos multimídia.
3. Acervo bibliográfico; periódicos e revistas;
4. Equipamentos de informática; internet.

Sistema de Avaliação
A avaliação será procedida de forma contínua e cumulativa e o resultado será expresso em forma de notas e
conceitos atribuídos às diferentes atividades.
A avaliação da aprendizagem seguirá a Resolução n.º 06/2006 - CONSUN, com as alterações introduzidas pela
Resolução n.º 09/2008  CONSUN.

Bibliografia Básica
AGOSTINHO, S. O Livre-arbítrio. São Paulo: Paulus,1995.
ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1999.
JONAS, H. O Princípio responsabilidade: ensaio de uma ética para a civilização tecnológica. Trad. de Marijane Lisboa;
Luiz Barros Montez. Rio de Janeiro: Contraponto: Editora da PUC-Rio, 2006.
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Temas de Estudo
TEMAS DE ESTUDO: COMPETÊNCIAS RELACIONADAS:
1.Análise das diferenças conceituais entre ética, moral e lei.  - 1
2.Caracterização dos modelos éticos.  - 1
3.Os valores e o agir humano.  - 1 e 2
4.Direitos humanos.  - 3 e 4
5.Problematização da sociedade contemporânea nas dimensões socioambiental, econômica, política e ético-sociais. -
3 e 4
6.A expressão ética nas práticas sociais. - 3, 4 e 5
7.Atuação profissional e responsabilidade ética. - 3, 4 e 5
8.Alteridade, tolerância e relações étnicas. - 3, 4 e 5

Bibliografia Complementar
BIELEFELDT, Heiner. Filosofia dos Direitos Humanos: fundamentos de um Ethos de liberdade universal.
EPICURO. Carta sobre a felicidade. São Paulo: UNESP, 2002.
SÊNECA. A tranquilidade da alma. São Paulo: L&PM Editoras, 2002.
Ética em movimento. São Paulo: Paulus, 2009.
OLIVEIRA, J. Sabedoria prática. Curitiba: Editora Champagnat,  2012.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba
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2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2016 2º Semestre 4º periodo
EH07012-04A Cálculo III

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Equações Diferenciais Ordinárias de primeira ordem. Equações Diferenciais Lineares de ordem superior.
Transformada de Laplace. Sistemas de Equações Diferenciais Lineares. Aplicações gerais.

Competências
1.       Expressar, de forma oral e escrita, os conceitos matemáticos com a simbologia matemática adequada.
2.      Interpretar situações da realidade associando equações diferenciais ordinárias.
3.      Identificar os diversos tipos de equações diferenciais ordinárias.
4.      Resolver os diversos tipos de equações diferenciais ordinárias.
5.      Aplicar equações diferenciais ordinárias à resolução de problemas.
6.      Calcular a transformada de Laplace de funções e sua inversa.
7.      Aplicar a transformada de Laplace na resolução de equações diferenciais ordinárias.
8.      Resolver sistemas de equações diferenciais lineares de primeira ordem.

Metodologia
A metodologia de ensino-aprendizagem está estruturada em torno de procedimentos que promovam aprendizagem
significativa, tais como o estabelecimento dos conceitos estruturantes e a identificação dos conhecimentos prévios dos
estudantes.  O programa da disciplina, disponibilizado no ambiente virtual de aprendizagem, será construído na forma
de unidades de ensino potencialmente significativas e com competências bem definidas (UEPSC). A construção de
mapas conceituais poderá ser utilizada como ferramenta de organização prévia dos conhecimentos e de reconciliação
integradora, ao início e ao final de cada tema de estudo, respectivamente.
Os conteúdos teóricos serão apresentados através de aula expositiva dialogada, contextualizada via problematização.
A fim de fixar os conhecimentos serão realizados exercícios a serem resolvidos em sala ou extraclasse,
individualmente ou em equipes.
O estudante é o sujeito do processo de aprendizagem e o professor é o mediador. Portanto caberá aos estudantes:
-Praticar leitura prévia dos temas que serão tratados nas exposições;
-Participar das exposições através de perguntas e comentários que ajudem a sua compreensão e a dos outros sobre o
tema em estudo;
-Procurar sistematicamente o professor e/ou o monitor fora do horário de aula para esclarecimento de dúvidas;
-Resolver todos os problemas propostos pelo professor;
Estudar individualmente primeiro, depois estudar em grupo, procurando tirar as dúvidas e explicando aos outros
colegas àquilo que conseguiu entender;
-Preparar-se adequadamente para as avaliações de aprendizagem;
-Atuar de forma ética, profissional e educada em sala de aula.

Sistema de Avaliação
Os procedimentos de avaliação terão como objetivo a verificação do alcance das competências pelos estudantes,
conforme descritas neste programa da disciplina, contribuindo como instrumentos de aprendizagem. Assim, são
fundamentais as devolutivas das atividades propostas e a reflexão sobre o erro, norteando o replanejamento das
atividades através de reforço dos conceitos pelo professor. Atividades de avaliação formativa variadas serão
realizadas a fim de aferir as competências adquiridas pelos estudantes.
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Bibliografia Básica
BOYCE, William E.; DIPRIMA, Richard C. Equações diferenciais elementares e problemas de valores de contorno. Rio
de Janeiro: LTC, 1998.
ZILL, Dennis G. Equações diferenciais. São Paulo: CENGAGE, 2011.
BRONSON, Richard. Equações diferenciais. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1994.

Temas de Estudo
1. Equações diferenciais
Classificação quanto ao tipo, quanto à ordem e quanto ao grau. Soluções de uma equação diferencial.

2. Equações diferenciais ordinárias de 1ª ordem
Resolução de equações diferenciais de variáveis separáveis, homogêneas, exatas, lineares e de Bernoulli.

3. Aplicações
Algumas aplicações de equações diferenciais de primeira ordem: trajetórias ortogonais, crescimento e decrescimento,
resfriamento, circuitos em série, problemas de mistura.

4. Equações Diferenciais Lineares de ordem superior.
Equações diferenciais de primeiro grau e ordem superior à primeira. Definição de equação diferencial de ordem n,
integração sucessiva. Equações lineares de ordem n: definição, homogêneas e com coeficientes constantes, não
homogêneas e com coeficientes constantes.

5. Transformada de Laplace.
Definição. Propriedades. Transformadas diretas e inversas.
Teoremas de translação e derivada de uma transformada.
Transformada de derivadas, integrais e funções periódicas.
Resolução de equações diferenciais lineares por transformada de Laplace. Aplicações.

6. Sistemas de Equações Diferenciais Lineares.
Teoria preliminar. Sistemas lineares homogêneos com coeficientes constantes. Variação de parâmetros. Exponencial
de uma matriz.
Resolução de sistemas de equações diferenciais.

Bibliografia Complementar
BRONSON, Richard, COSTA, Gabriel. Equações diferenciais. 3. ed. São Paulo: Bookman, 2008.
SIMMONS, George Finley; KRANTZ, Steven G. Equações diferenciais: teoria, técnica e prática. São Paulo: McGraw-
Hill, 2008.
AYRES, Frank. Equações diferenciais: resumo da teoria, 560 problemas resolvidos, 509 problemas propostos. 2. ed.,
rev. e adapt. Rio de Janeiro: Makron Books, 1994.
GUIDORIZZI, H. L.. Um curso de cálculo. Vol. 3 e 4. LTC, 2002.
SPIEGEL, M.R. Cálculo Avançado, Mac Graw Hill.
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Câmpus:

Escola:
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Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba
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2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2016 2º Semestre 4º periodo
EH07014-04A Cálculo Numérico

Aulas Teóricas: 2 Aulas Práticas: 2 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Erros. Solução numérica de sistemas lineares de equações. Raízes de funções. Solução numérica de sistemas de
equações não lineares. Aproximação de funções: Interpolação polinomial e Método dos mínimos quadrados.
Integração numérica. Solução numérica de equações diferenciais ordinárias.

Competências
1.       Representar um número adequadamente com número de dígitos adequados a cada situação.
2.      Empregar os métodos numéricos estudados na resolução de problemas.
3.      Diferenciar sistemas lineares de equações dos não lineares.
4.      Calcular a solução de sistemas lineares de equações e não lineares.
5.      Interpretar graficamente a raiz de uma função.
6.      Interpretar graficamente dados tabelados para aplicar o ajuste de curvas adequado.
7.      Interpolar e Ajustar dados discretos e contínuos.
8.      Aplicar métodos de integração numérica na resolução de problemas.
9.      Resolver equações diferenciais ordinárias.
10.     Modelar matematicamente situações problemas e aplicar métodos numéricos.
11.     Empregar condições que garantam que os resultados calculados estejam próximos dos exatos.
12.     Calcular o erro apresentado nas soluções calculadas.
13.     Identificar quais vantagens cada método oferece e que limitações eles apresentam.

Metodologia
A metodologia de ensino-aprendizagem está estruturada em torno de procedimentos que promovam aprendizagem
significativa, tais como o estabelecimento dos conceitos estruturantes e a identificação dos conhecimentos prévios dos
estudantes.  O programa da disciplina, disponibilizado no  ambiente virtual de aprendizagem, será construído na forma
de unidades de ensino potencialmente significativas e com competências bem definidas (UEPSC). A construção de
mapas conceituais poderá ser utilizada como ferramenta de organização prévia dos conhecimentos e de reconciliação
integradora, ao início e ao final de cada tema de estudo, respectivamente.
Os conteúdos teóricos serão apresentados através de aula expositiva dialogada, contextualizada via problematização.
A fim de fixar os conhecimentos serão realizados exercícios a serem resolvidos em sala ou extraclasse,
individualmente ou em equipes.
O estudante é o sujeito do processo de aprendizagem e o professor é o mediador. Portanto caberá aos estudantes:
-Praticar leitura prévia dos temas que serão tratados nas exposições;
-Participar das exposições através de perguntas e comentários que ajudem a sua compreensão e a dos outros sobre o
tema em estudo;
-Procurar sistematicamente o professor e/ou o monitor fora do horário de aula para esclarecimento de dúvidas;
-Resolver todos os problemas propostos pelo professor;
Estudar individualmente primeiro, depois estudar em grupo, procurando tirar as dúvidas e explicando aos outros
colegas àquilo que conseguiu entender;
-Preparar-se adequadamente para as avaliações de aprendizagem;
-Atuar de forma ética, profissional e educada em sala de aula.
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Sistema de Avaliação
Os procedimentos de avaliação terão como objetivo a verificação do alcance das competências pelos estudantes,
conforme descritas neste programa da disciplina, contribuindo como instrumentos de aprendizagem. Assim, são
fundamentais as devolutivas das atividades propostas e a reflexão sobre o erro, norteando o replanejamento das
atividades através de reforço dos conceitos pelo professor. Atividades de avaliação formativa variadas serão
realizadas a fim de aferir as competências adquiridas pelos estudantes.

Bibliografia Básica
1 - BERTOLDI, Neide Franco.. Cálculo Numérico. São Paulo. Pearson Prentice Hall. 2006.
2 - GILAT, Amos e SUBRAMANIAM, Vish. Métodos Numéricos para Engenheiros e Cientistas. Porto Alegre. Bookman.
2008.
3 - BURDEN, R. L., FAIRES, J. D.. Análise Numérica. São Paulo. Thomson. 2003.

Temas de Estudo
1.       Erros
        Aritmética de ponto flutuante.
        Erros de arredondamentos e Erros de truncamentos.
        Erro absoluto e erro relativo.

2.      Solução  numérica de sistemas lineares de equações:
a)      Métodos diretos para a resolução de sistemas lineares de equações:
        Métodos da eliminação Gaussiana - Estratégias do pivô parcial e do pivô total.
        Resolução de sistemas lineares com a utilização da fatoração LU.
        Fatoração de Cholesky.
b)      Métodos iterativos para a resolução de sistemas lineares de equações:
        Instabilidade numérica na resolução de sistemas lineares de equações.
        Método de iteração de Jacobi. Critério das linhas e colunas.
        Método de iteração de Gauss-Seidel. Critério de Sassenfeld.
        Análise de convergência dos métodos iterativos.

3.      Raízes de funções:
        Definição e isolamento de raízes de funções.
        Função monotônica.
        Teorema de Bolzano.
        Métodos: Bisseção, Régula Falsi, Ponto Fixo,  Newton-Raphson, Secante.
        Convergência e divergência.

4.      Solução numérica de sistemas de equações não lineares:
        Iteração linear.
        Método de Newton.

5.      Aproximação de funções:
a)      Interpolação polinomial:
        Definição do problema. Teoremas.
        Polinômio interpolador de Lagrange e de Newton.
        Diagrama de Fraser e fórmulas interpoladoras: Gregory-Newton, Gauss, Stirling, Bessel e Everett. Interpolação
inversa.
b)      Método dos Mínimos Quadrados:
        Aproximação polinomial: caso contínuo e discreto.
        Aproximação trigonométrica: caso contínuo e discreto.

6.      Integração numérica:
        Fórmulas de Newton-Cotes: trapézios, Simpson de 1/3 e Simpson de 3/8.
        Erros das aproximações.
        Fórmulas de Gauss de 1, 2, 3, 4, 5 e 6 pontos.
        Erros na integração numérica.

7.      Solução numérica de equações diferenciais ordinárias:
        Problema de valor inicial:  método de Euler, métodos de Taylor de ordem k, método de Heun,  métodos
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de Runge-Kutta.
        Sistemas de equações e equações de ordem superior.

Bibliografia Complementar
1 - WOLUPECK, A.. Cálculo Numérico e Aplicações. Curitiba. CEFET-PR, 1988.
2 - CUNHA ,M. Cristina C.. Métodos Numéricos. Editora da Universidade de Campinas.UNICAMP. Campinas, SP ,
2000.
3 - CAMPOS, Frederico Ferreira. Algoritmos Numéricos. Rio de Janeiro: LTC, 2001.
4 - RUGGIERO, M. A . G. . Cálculo Numérico - Aspectos Teóricos e Computacionais.
São Paulo. MAKRON BOOKS, 1988.
5 - CHAPRA, Steven C., CANALE, Raymond P. . Métodos Numéricos para Engenharia.  São Paulo. McGraw-Hill.
2008.
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Câmpus:

Escola:
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Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba
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2016 2º Semestre 4º periodo
PL07040-04 Sistemas de Informação

Aulas Teóricas: 2 Aulas Práticas: 2 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Introdução aos Sistemas de Informação. Estruturas de Informação e Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados.
Processos de Negócio. Gerenciamento de Processos de Negócio (BPM). Ciclos BPM. Modelagem e Avaliação de
Processos de Negócio. Sistemas BPMS (Business Process Management System). Sistemas de gestão de produção
sob visão informação e processos - contexto MES (Manufacturing Execution System), MPR (Manufacturing Resource
Planning) / ERP (Enterprise Resource Planning ).

Competências
1. Aplicar os conceitos, ferramentas e elementos tecnológicos fundamentais envolvendo os sistemas de informação e
gestão por processo em engenharia de produção.
2. Analisar e desenvolver sistemas de gerenciamento de banco de dados.
3. Aplicar técnicas de modelagem e avaliação de processos voltados aos sistemas de gestão em engenharia de
produção.
4. Analisar os aspectos informacionais e de processos relativos ao sistemas de gestão de produção (MES, MRP/EPR).
5. Desenvolver sistemas de informação e gestão organizacionais baseado em plataformas BPMS no contexto da
engenharia de produção.

Metodologia
Aulas expositivas utilizando quadro branco e projetor multimídia, com exemplos de aplicações dos conceitos em
laboratório.
 Aulas teórico-práticas com o desenvolvimento de atividades em laboratório.
 Listas de exercícios para a fixação dos conceitos trabalhados.

Sistema de Avaliação
A nota final da disciplina será composta por duas avaliações teórico-práticas com peso 60% e por um conjunto de
relatórios das atividades práticas, cuja média terá peso 40%. Serão avaliados, no relatório tanto o seu conteúdo
quanto sua apresentação.
Aprova-se o aluno que obtiver nota final igual ou superior a 7,0 e freqüência igual ou superior a 75%.

Bibliografia Básica
ELMASRI, Ramez; NAVATHE, Sham. Sistemas de banco de dados : fundamentos e aplicações. Rio de Janeiro: LTC,
2002.
VALLE, Rogério, BARBARA de Oliveira, Saulo. Análise e Modelagem de Processos de Negócio. Foco na Notação
BPMN. Editora Atlas, 2009.
AALST, WIL V. D.; HEE, K. V.  Publicação 149. Workflow Management Models, Methods, and Systems. MIT press,
Cambridge, MA, 2002.

Temas de Estudo
1.       Sistemas de informação - fundamentos, conceitos e tecnologias. Gestão por Processo - principais conceitos; a
visão por processo nas organizações. Processos de negócio: etapas do desenvolvimento, análise de requisitos e
paradigmas de desenvolvimento, processos versus sistemas de informação. Ciclos de desenvolvimento BPM.
2.      Estrutura e modelagem de dados. Modelos relacional e físico. Sistema de Gerenciamento de Banco de
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Dados (SGBD). Consultas à banco de dados.
3.      Modelagem de processos de negócio. Principais notações e modelos. Fluxograma. Modelo formal Rede de Petri
(Workflow-net), Notação BPMN (Business Process Management Notation). Dimensões de fluxo de informação, físico e
organizacional (recursos). Estruturas de decisão. Simulação e avaliação de modelos de processos (formais e semi-
formais) em engenharia de produção.
4.      Elementos de sistemas de gestão de produção corporativos - visão informação e processos (MES, MRP, ERP).
Plataformas BPMS. Ciclos de desenvolvimento BPM - modelagem (dados e processo), implementação, simulação,
avaliação e execução. Desenvolvimento de sistema de gestão em produção baseado em plataforma BPMS.

Bibliografia Complementar
SLACK, N.; CHAMBERS, S.; JOHNSTON, R. Administração da produção. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2009.
BARBARÁ, Saulo. Gestão por Processos, Fundamentos, Técnicas e Modelos de Implementação. Editora Qualitymark,
2008.
CRUZ, Tadeu. BPM & BPMS. Editora Brasport, 2008.
CRUZ, Tadeu. Sistemas, métodos & processos: administrando organizações por meio de processos de negócios. São
Paulo: Atlas, 2003. 274 p.
OMG. OMG Business Process Model and Notation. BPMN. http://www.bpmn.org Acesso em Set/2012.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2241 - Engenharia de Produção (Diurno)

2017 1º Semestre 5º periodo
PL07007-04 Eletiva

Aulas Teóricas: 1 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Abordagem dos conceitos e tipos de organização, bem como processo evolutivo dos modelos de gestão e suas
implicações. Identificação das competências do administrador. Análise das necessidades estratégicas da gestão de
pessoas.

Competências
1. Identificar os tipos de organização e sua composição
2. Aplicar os princípios do processo administrativo
3. Diferenciar aspectos dos vários modelos de gestão
4. Identificar competências individuais e organizacionais
5. Relacionar estratégias e estrutura organizacional

Metodologia
Apresentação com a utilização de quadro e projetor multimídia. Aulas expositivas e discussão de casos. Os conceitos
serão apresentados nas aulas teóricas e as aplicações desses conceitos serão discutidas em grupos, tomando como
exemplo, casos reais.

Sistema de Avaliação
Prova individual e trabalho em equipe

Bibliografia Básica
1.       MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Teoria geral da administração: da escola científica à competitividade em
economia globalizada. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2000
2.      CORRÊA, Henrique. Teoria Geral da Administração: Abordagem Histórica da Gestão de Produção e Operações.
Editora ATLAS. 2003.
3.      CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas. 3. ed., totalmente rev. e atual. Rio de Janeiro: Campus, 2008

Temas de Estudo
1.       Conceito, tipos e composição das organizações.
2.      Funções organizacionais e o processo administrativo
3.      Competências gerenciais e liderança.
4.      Evolução dos modelos de gestão
5.      Gestão de pessoas e de competências
6.      Modelos de gestão e desenho organizacional

Bibliografia Complementar
1.       FERREIRA, Ademir A. Gestão empresarial: de Taylor aos nossos dias.: evolução e tendências da moderna
administração de empresas. São Paulo: Pioneira, 1997.
2.      CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração: Edição Compacta. 3ª edição. Editora
CAMPUS. 2004.
3.      ROBBINS, S.P. Comportamento Organizacional. 11.a edição. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.
4.      HALL, Richard H. Organizações: Estruturas, processos e resultados. 8ª edição. Editora PEARSON. 2004.
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5.      COHEN, A.R. FINK, S.L. Comportamento Organizacional: conceitos e estudos de casos. Rio de Janeiro:
Campus, 2003. Tradução da 7.a edição americana.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2018 1º Semestre 5º periodo
PL03025-04A Eletricidade Aplicada

Aulas Teóricas: 2 Aulas Práticas: 2 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Geração, Transmissão e Distribuição. Fontes Energéticas. Matriz e Balanço Energético. Elementos e Equipamentos
Elétricos: Transformadores, Máquinas CC e CA, Baterias. Medições em Eletricidade. Noções de Dispositivos de
Comando, Controle e Proteção. Fundamentos de Instalações Elétricas de Baixa Tensão.  Instalações Elétricas para
Motores e Máquinas. Dimensionamento de Condutores.

Competências
1.       Identificar os principais processos de conversão e geração de Energia, a partir de fontes energéticas
2.      Caracterizar os processos de conversão de energia
3.      Estabelecer a relação entre a Matriz e Balanço Energético do Brasil e a Matriz Elétrica
4.      Reconhecer sistemas de geração, transmissão, distribuição e utilização de energia
5.      Analisar o funcionamento dos equipamentos elétricos.
6.      Interpretar Grandezas Elétricas
7.      Caracterizar as necessidades de abastecimento, e de distribuição de energia em um pequeno projeto residencial
ou pequena indústria
8.      Projetar a instalação elétrica envolvendo a distribuição o comando, controle, sistema de proteção e medição de
energia em baixa tensão
9.      Avaliar o projeto confrontando com as normas técnicas
10.     Aperfeiçoar os conhecimentos e fundamentos relativos a instalações elétricas de baixa tensão
11.     Documentar o projeto segundo as normas ABNT de projeto e de documentação

Metodologia
O professor irá desenvolver o processo de aprendizagem mediante aulas expositivas dialogadas, indicando leituras
complementares. É fundamental na prática docente recuperar conteúdos prévios indispensáveis ao desenvolvimento
da disciplina e exemplificar os temas abordados com casos práticos.
Quando aplicável, promover atividades complementares para significação de cada conteúdo do programa. É função do
professor realizar acompanhamento e orientação nos casos de projetos, orientação nos exercícios e pesquisas. Os
conceitos serão desenvolvidos com base na bibliografia e no estudo de casos. A metodologia visa conduzir o
estudante, de forma que ele consiga manusear manuais técnicos e dele extrair informações técnicas para converter
conhecimentos, pela participação ativa em tarefas individuais em sala de aula e pela execução de trabalhos de
pesquisa e laboratório individual e em grupo em torno de temas mais abrangentes.
O estudante deverá participar da exposição, com perguntas e solicitação de esclarecimentos. É fundamental que o
estudante efetue as leituras propostas, resolva os exercícios propostos, execute os experimentos e pesquisas
solicitados, elabore projetos, relatórios sobre os experimentos e pesquisas propostos.

Sistema de Avaliação
1º Avaliação parcial  Prova escrita individual com peso 8,0.
(Projeto e/ou Exercícios)  peso 2,0

2º  Avaliação parcial  Prova escrita individual com peso 5,0.
(Projeto)  peso 5,0

Exame Prova escrita individual com peso 10,0
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Bibliografia Básica
CARVALHO, Geraldo. Máquinas Elétricas: Teoria e Ensaios. São Paulo: Érica, 2012.
CAVALIN, Geraldo e CERVELLIN, Severino.  Instalações Elétricas Prediais. 21a ed. São Paulo: Érica, 2012.
NISKIER, Julio; MACINTYRE, Archibald Joseph. Instalações elétricas. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. xii, 455 p.

Temas de Estudo
1. Geração, Transmissão e Distribuição. Fontes Energéticas. Matriz e Balanço Energético.
1.      Fundamentos da geração, transmissão e distribuição de energia, circuitos, Fontes energéticas convencionais,
alternativas, renováveis e não renováveis.
2.      Redes de transmissão e suas características/custos
3.      Matriz energética brasileira
4.      Estrutura geral de redes elétricas
5.      Fornecimento de energia aos prédios, modalidade de ligações.
2.  Elementos e Equipamentos Elétricos: Transformadores, Máquinas CC e CA, Baterias.

1.      Elementos constitutivos dos circuitos elétricos. Teoria de circuitos magnéticos. Produção de Força Eletromotriz
2.      Conceitos fundamentais: Geradores, Transformadores, Máquinas CC e CA, Baterias
3.Instalações Elétricas para Motores e Máquinas.
1.      Classificação dos motores Elétricos
2.      Escolha do motor
3.      Potencia do motor elétrico.
4.      Fator de Potência
5.      Corrente e potência no motor trifásico
6.      Ligações dos terminais
7.      Dispositivos de ligação e proteção;
4. Dimensionamento de Condutores.
1.      Conceitos fundamentais.
2.       Materiais elétricos, condutores elétricos, critérios de dimensionamento de condutores;
3.      Proteção das instalações elétricas (proteção de redes e de motores elétricos),
4.       Sistemas de aterramento de redes.
5.      Choque Elétrico
5.Medições em Eletricidade
1.      Medidores de tensão, corrente, potência, fator de potência.
2.      Medidores de energia de abastecimento.
6.Noções de Dispositivos de Comando, Controle e Proteção. Fundamentos de Instalações Elétricas de Baixa Tensão.
1.      Planejamento e Cálculo de circuitos em instalações elétricas de baixa tensão.
2.      Aplicação de dispositivos de comando, controle e proteção em instalações elétricas.
3.      Projeto de instalação elétrica.
4.      Proteção contra descargas atmosféricas de redes elétricas. Métodos de análise de sistemas elétricos.
5.      Formas de compensação de energia reativa.
6.      Simbologia e desenho de projetos elétricos
7.      Metodologia de projetos elétricos
8.      Cálculo da carga instalada e da demanda

Bibliografia Complementar
BIM, Edson. Máquinas Elétricas e Acionamento. São Paulo: Campus, 2012.
COTRIM, Ademaro A. M. B. Instalações Elétricas. São Paulo: Prentice Hall Brasil, 2008.
CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. São Paulo: LTC, 2007.
FITZGERALD, A.E.; KINGSLEY, Charles; UMANS, Stephen D. Máquinas Elétricas. São Paulo: Bookman, 2006.
HINRICHS Roger A., KLEINHBACH Merlin., REIS Lineu Bélico dos; Energia e Meio Ambiente.  Editora CENGAGE
Learning, 4ª edição, 2010.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2018 1º Semestre 5º periodo
PL03031-04A Estatística

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Introdução à Estatística; Estatística descritiva; Técnicas de amostragem; Introdução à probabilidade; Variáveis
aleatórias; Principais distribuições de probabilidades: discretas e contínuas; Inferência estatística; Correlação e
regressão.

Competências
1. Analisar os resultados dos métodos estatísticos;
2. Interpretar os resultados e gráficos das aplicações de métodos estatísticos;
3. Calcular as probabilidades de ocorrências dos eventos associados a um experimento;
4. Definir as distribuições de probabilidades apropriadas a um problema;
5. Elaborar um plano amostral adequado a um problema;
6. Dimensionar a amostra de um estudo estatístico;
7. Estimar os parâmetros das variáveis de interesse em estudos estatísticos;
8. Realizar testes de hipóteses para parâmetros de medidas estatísticas;
9. Analisar a correlação e regressão entre variáveis;
10. Modelar soluções para problemas estatísticos.

Metodologia
A metodologia de ensino-aprendizagem está estruturada em torno de procedimentos que promovam aprendizagem
significativa, tais como o estabelecimento dos conceitos estruturantes e a identificação dos conhecimentos prévios dos
estudantes.  O programa da disciplina, disponibilizado no  ambiente virtual de aprendizagem, será construído na forma
de unidades de ensino potencialmente significativas e com competências bem definidas (UEPSC). A construção de
mapas conceituais poderá ser utilizada como ferramenta de organização prévia dos conhecimentos e de reconciliação
integradora, ao início e ao final de cada tema de estudo, respectivamente.
Os Procurar sistematicamente o professor e/ou o monitor fora do horário de aula para esclarecimento de dúvidas;
-Resolver todos os problemas propostos pelo professor;
Estudar individualmente primeiro, depois estudar em grupo, procurando tirar as dúvidas e explicando aos outros
colegas àquilo que conseguiu entender;
-Preparar-se adequadamente para as avaliações de aprendizagem;
-Atuar de forma ética, profissional e educada em sala de aula.
conteúdos teóricos serão apresentados através de aula expositiva dialogada, contextualizada via problematização.  A
fim de fixar os conhecimentos serão realizados exercícios a serem resolvidos em sala ou extraclasse, individualmente
ou em equipes.
O estudante é o sujeito do processo de aprendizagem e o professor é o mediador. Portanto caberá aos estudantes:
-Praticar leitura prévia dos temas que serão tratados nas exposições;
-Participar das exposições através de perguntas e comentários que ajudem a sua compreensão e a dos outros sobre o
tema em estudo

Sistema de Avaliação
Os procedimentos de avaliação terão como objetivo a verificação do alcance das competências pelos estudantes,
conforme descritas neste programa da disciplina, contribuindo como instrumentos de aprendizagem. Assim, são
fundamentais as devolutivas das atividades propostas e a reflexão sobre o erro,
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norteando o replanejamento das atividades através de reforço dos conceitos pelo professor. Atividades de avaliação
formativa variadas serão realizadas a fim de aferir as competências adquiridas pelos estudantes.

Bibliografia Básica
1.      TRIOLA, Mario F. Introdução à estatística. 9.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005.
2.      BUSSAB, Wilton de Oliveira; MORETTIN, Pedro A. Estatística básica. 6. Ed. São Paulo: Saraiva 2010.
3.      MONTGOMERY, Douglas C.; RUNGER, George C. Estatística aplicada e probabilidade para engenharia. Rio de
Janeiro: LTC, 2009.

Temas de Estudo
1.       Introdução à Estatística: definição de estatística, notações e convenções adotadas na organização de dados.
2.      Estatística descritiva: distribuição de frequência; representação gráfica dos dados; medidas de: tendência
central, dispersão, posição, momentos, assimetria e curtose.
3.      Técnicas de amostragem: noções de amostragem; população e amostra; tipos de amostragem.
4.      Introdução à probabilidade: definição clássica de probabilidade; regras em probabilidade; probabilidade
condicional; probabilidade total; teorema de Bayes.
5.      Variáveis aleatórias: definição e propriedades; principais distribuições; distribuições discretas: Binomial, Poisson
e Hipergeométrica; distribuições contínuas:  Normal, T-student, Qui-quadrado e F- Snedecor .
6.      Estimação dos parâmetros: introdução a inferência estatística; estimação pontual; estimação por intervalo para
parâmetros de medidas estatísticas.
7.      Testes de hipóteses paramétricos: conceitos; testes para parâmetros de medidas estatísticas.
8.      Teoria da correlação e regressão linear: conceitos; correlação linear; regressão linear simples; regressão linear
múltipla.

Bibliografia Complementar
1.      BARBETTA, Pedro A.; REIS, M.M. Estatística para engenharia e informática. São Paulo: Atlas, 2008.
2.      FREUND, John E.; SIMON Gary A. Estatística aplicada. 9.ed. Porto Alegre: Bookman, 2000.
3       LOPES, Paulo Afonso. Probabilidade e estatística. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso, 1999.
4.      SPIEGEL, Murray R. Estatística. 3.ed. São Paulo: Makron Books, 1993.
5.      COSTA NETO, Pedro Luiz de Oliveira; CYMBALISTA, Melvin. Probabilidades: resumos teóricos, exercícios
resolvidos, exercícios propostos. São Paulo: E. Blücher, 1974.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2018 1º Semestre 5º periodo
PL07006-04A Economia de Empresas

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Economia de Empresas como suporte à tomada de decisão. Conceitos Fundamentais de Economia. Análise e
Estimativa da Demanda. Economia da Produção. Análise a aplicação da teoria de custos. Estruturas de Mercado
(Concorrência Pura e Monopolista; Monopólio; Oligopólio). Teoria dos Jogos.

Competências
1.       Conhecer os conceitos fundamentais de economia nas organizações e mercados que dão suporte a decisões
organizacionais.
2.      Aplicar utilizar a teoria da Oferta e Demanda e suas relações, bem como a análise marginal e de risco/retorno.
3.      Aplicar os conceitos de gerenciamento da demanda em casos simulados, considerando previsão e conceitos de
elasticidade.
4.      Estimar a demanda usando pesquisa de mercado e técnicas de regressão em casos simulados.
5.      Utilizar a função produção com diferentes variáveis para determinação da utilização e combinação ótimas de
insumos.
6.      Analisar as relações de custo de curto e longo prazo no que diz respeito à teoria econômica de custos e
considerando economias e deseconomias de escala.
7.      Estabelecer as relações preço-produção para as diferentes estruturas de mercado.
8.      Conhecer as implicações estratégicas da condição da estrutura de mercado
9.      Analisar as relações de interdependência das organizações no mercado, os cartéis e as implicações das guerras
de preços.
10.     Aplicar a Teoria dos Jogos em condições de mercado competitivo.

Metodologia
Apresentação com a utilização de Quadro, e ferramentas multimídia (tipo PowerPoint, vídeos, reportagens artigos)
realizando exercícios. Análise de casos de empresas com aplicações dos métodos e ferramentas,. Utilização de
planilhas eletrônicas.

Sistema de Avaliação
Avaliação via provas individuais (mínimo duas), considerando um percentual mínimo de 80% na avaliação. O restante
do percentual (até 20%) poderá ser utilizado com listas de exercícios, estudos de caso ou outras atividades
pedagógicas propostas.

Bibliografia Básica
1.      MCGUIGAN, J. R.; MOYER, R. C.; HARRIS, F. H. Economia de Empresas: aplicações, estratégias e táticas.
2.      BAYE, M.R. Economia de Empresas e Estratégia de Negócios. 6.a ed. Porto Alegre: Bookman McGrawHill,
2010.
3.      THOMPSON JR, A.A.; FORMBY, J. P. Microeconomia da Firma: teoria e prática. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC,
2003.

Temas de Estudo
1.       Conceitos de Economia de Empresas para decisões organizacionais relativas a preços, alocação de recursos,
estratégia organizacional e volumes de produção.
2.      Conceitos de Oferta e Demanda e suas relações, Análise Marginal, Medidas de Risco e Retorno.
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3.      Análise da demanda, conceitos de elasticidade-preço. Estimativa da demanda.
4.      Economia da produção: função produção com insumo único variável e múltiplos variáveis, combinação ótima de
insumos, rendimento de escala.
5.      Análise e aplicação da Teoria de Custos: curto e longo prazo, estimativas, economias e deseconomias de
escala.
6.      Estratégias competitivas, Concorrência Pura ou perfeita, preço-produção concorrência perfeita; Concorrência
Monopolista, preço-produção na concorrência monopolística.
7.      Monopólio e empresas dominantes, preço-produção em monopólio. Monopólios regulamentados. Oligopólio,
interdependência das empresas, cartéis, guerra de preços.
8.      Teoria dos Jogos: Oligopólio e Teoria dos Jogos, jogos simultâneos, jogos sequenciais.

Bibliografia Complementar
1.      MANKIW, N. Gregory. Introdução à economia: princípios de micro e macro economia. Rio de Janeiro: Campus,
1999.
2.      PINDYCK, Robert S.; RUBINFELD, Daniel L. Microeconomia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.
3.      MANSFIELD, E.; YOHE, G. Microeconomia. Trad. 11ª ed. Americana. São Paulo: Saraiva, 2006.
4.      VARIAN, Hal R. Microeconomia: princípios básicos. Rio de Janeiro: Campus, 2003.
5.      VASCONCELLOS, M.A.S. Economia: micro e macro. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2006.
6.      FIANI, R. Teoria dos Jogos: com aplicações em economia, administração e ciências sociais. 2ª ed. Rio de
Janeiro: Campus, 2006.
7.      KUPFER, D. HASENCLEVER, L. (org.). Economia Industrial: fundamentos teóricos e práticas no Brasil. 2ª ed.
Rio de janeiro: Campus, 2002.
8.      LUCE R.D.; RAIFFA, H. Games and Decisions: introduction and critial survey. New York: Dover Publications,
1989.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2018 1º Semestre 5º periodo
PL07014-04A Ergonomia, Projeto e Organização do Trabalho

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Conceitos básicos em ergonomia. Enfoques da Ergonomia. Sistemas humano-máquina. Fatores Físico-ambientais,
Cognitivos e Organizacionais relacionados ao trabalho. Aspectos legais. Organização do Trabalho e Sistemas de
Produção. Estudo de Tempos e Métodos. Projeto do Trabalho.

Competências
1.       Compreender conceitos relacionados à Ergonomia;
2.      Estabelecer e interpretar relações nos sistemas homem-máquina;
3.      Dimensionar o posto de trabalho com base nas dimensões humanas;
4.      Identificar fatores físicos-ambientais, cognitivos e organizacionais relacionados ao ambiente de trabalho
5.      Aplicar os conhecimentos na análise e projeto de situações de trabalho, considerando os aspectos legais.
6.      Ter uma visão histórica e conceitual das diferentes abordagens utilizadas para Estudo do Trabalho
7.      Conhecer fatores humanos relacionáveis à organização do trabalho que impactam no desempenho do sistema
de trabalho
8.      Conhecer diferentes Técnicas e ferramentas para estudo de Tempos e Métodos

Metodologia
Aulas expositivas e dialogadas com utilização do quadro, data show e vídeo;
Estudos de caso com a disponibilização e indicação de textos e matérias inerentes ao assunto;
Atividades práticas relacionadas aos temas em discussão na disciplina.

Sistema de Avaliação
Será feita uma avaliação continuada tendo por base a participação do aluno na sala de aula, seu desempenho nos
trabalhos individuais e em grupo. A avaliação será realizada após as apresentações individuais e em grupos doa
trabalhos realizados e dos estudos de casos propostos. Também será realizada uma prova por bimestre.

Bibliografia Básica
1.      IIDA, Itiro. Ergonomia: projeto e produção. 2. ed., rev. e ampl. São Paulo: E. Blücher, 2005.
2.      KROEMER, K. H. E.; GRANDJEAN, E. Manual de ergonomia: adaptando o trabalho ao homem. 5. ed. Porto
Alegre: Bookman, 2005.
3.      DUL, Jan; WEERDMEESTER, B.A. Ergonomia prática. São Paulo: E. Blücher, 2004.

Temas de Estudo
1.       Conceitos básicos e Enfoques da Ergonomia
2.      Sistemas homem-máquina
3.      Fatores Físicos, Ambientais e Cognitivos relacionados ao trabalho
4.      Antropometria, Fisiologia, Biomecânica, Ambiente (Temperatura, Ventilação, Iluminação, Aerodispersóides),
Atividade mental
5.      Estudos dos postos de trabalho
6.      Análise Ergonômica e Projeto do Trabalho
7.      NR 17: Ergonomia
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1.      Abordagens para Estudo do Trabalho: conceitos
2.      Organização do Trabalho e Fatores humanos
3.      Organização do Trabalho e Sistemas de Produção.
4.      Estudo Tempos e Métodos: conceitos, técnicas e ferramentas

Bibliografia Complementar
1.      BARNES, Ralph Mosser. Estudo de movimentos e de tempos: projeto de medida do trabalho. São Paulo: E.
Blücher, 1977.
2.      BAXTER, M. Projeto de Produto. São Paulo: Editora Edgard Blucher, 1998.
3.      GUÉRIN, François. Compreender o trabalho para transformá-lo: a prática da ergonomia. São Paulo: E. Blücher,
2001.
4.      RIO, R.; PIRES, L. Ergonomia: fundamentos da prática ergonômica. 3 ed. São Paulo: LTr, 2001. 225 p.
5.      BRASIL. Ministério do Trabalho. Norma Regulamentadora NR 17: Ergonomia. (disponível na internet)
6.      OIT. Pontos de Verificação Ergonômica. Organização Internacional do Trabalho. Publicação Original ILO/IEA.
Traduzido pela FUNDACENTRO. São Paulo: FUNDACENTRO. 2001. (disponível na internet)
7.      GUIMARÃES, L. B. de M. Ergonomia de Produto: Antropometria, Fisiologia e Biomecânica. Vol1. FEENG: Porto
Alegre.
8.      GUIMARÃES, L. B. de M. Ergonomia de Produto: evolução dos objetos, funções do produto, Design ergonômico,
design sustentável. Vol. 2. FEENG: Porto Alegre. 2010.
9.      GUIMARÃES, L. B. de M. Ergonomia de Processo: Macroergonomia e Organização do Trabalho. Vol 2. FEENG:
Porto Alegre. 2010.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba
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2018 1º Semestre 5º periodo
PL07032-04A Planejamento Estratégico e Marketing

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Estratégia de marketing. Análise do mercado competitivo. Identificação de posições competitivas. Estratégias de
posicionamento competitivo. Implementação da estratégia. Tópicos emergentes em planejamento estratégico e de
marketing.

Competências
1. Conhecer os conceitos relacionados a planejamento estratégico.
2. Conhecer as diferentes correntes de pensamento estratégico.
3. Compreender os elementos de um plano estratégico.
4. Visualizar o marketing como forma de obter vantagem competitiva no mercado.
5. Analisar os fatores que compõem e afetam o planejamento de marketing.
6. Desenvolver um plano estratégico de marketing.

Metodologia
Apresentação do conteúdo com utilização de multimídia. Cada encontro terá uma atividade proposta para fixação dos
temas desenvolvidos. Análise de estudos de caso, artigos, reportagens. Realização de um Plano Estratégico e de
Marketing. Utilização da plataforma Eureka para disponibilização de todo o material e para comunicação durante o
semestre.

Sistema de Avaliação
O processo de avaliação se fundamentará nos seguintes elementos: prova escrita, participação nas discussões do
fórum da sala virtual, relatório da visita técnica (se for possível realizar no semestre), entregas parciais do plano
estratégico e de marketing e apresentação do trabalho no seminário final da disciplina.

Bibliografia Básica
1.      HOOLEY, G.; PIERCY, N.F.; NICOULAUD, B. Estratégia de marketing e posicionamento competitivo. 4a. ed.
São Paulo: Pearson, 2011.
2.      GRACIOSO, F. Marketing estratégico: planejamento estratégico orientado para o mercado. 6a. ed. São Paulo:
Atlas, 2007.
3.      MINTZBERG, H.;LAMPEL, J.; QUINN, J.B.; GOSHAL, S. O processo da estratégia: conceitos, contexto e casos
selecionados. 4a. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.

Temas de Estudo
1.       Estratégia de marketing
Gestão Estratégica. Planejamento estratégico. Planejamento estratégico de marketing.
2.      Análise do mercado competitivo
Análise do ambiente competitivo e da estrutura de mercado. Análise do consumidor. Análise competitiva. Análise da
base de recursos. Previsão de demanda.
3.      Identificação de posições competitivas
Segmentação de mercado. Posicionamento competitivo. Seleção de mercados alvo.
4.      Estratégias de posicionamento competitivo
Vantagem competitiva. Composto de marketing. Estratégia baseada em inovação. Estratégia baseada em serviço.
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5.      Implementação da estratégia
Gestão do relacionamento com clientes. Arquiteturas organizacionais. Endomarketing. Responsabilidade Social
Corporativa.
6.      Tópicos emergentes em planejamento estratégico e de marketing
O marketing do século XXI

Bibliografia Complementar
1.      OLIVEIRA, D.P.R. Planejamento estratégico: conceitos, metodologia e práticas. 28a. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
2.      PORTER, M.E. Competição.  Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.
3.      KOTLER, P.; ARMSTRONG, G. Princípios de marketing. 12a. ed. São Paulo: Pearson, 2008.
4.      KOTLER, P.; KELLER, K.L. Administração de marketing. 12a. ed. São Paulo: Pearson, 2006.
5.      KOTLER, P.; KARTAJAYA, H.; SETIAWAN, I. Marketing 3.0. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:
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2018 1º Semestre 5º periodo
PUC001-02 Projeto Comunitário

Aulas Teóricas: 0 Aulas Práticas: 2 Número de Créditos: 2 Total HA: 40

Ementa
A caracterização do Projeto Comunitário da PUCPR. A compreensão da responsabilidade social de cada indivíduo
como integrante do contexto social no qual está inserido. O aluno como aprendiz de transformação social. A vivência
comunitária como fator de aprendizagem para a formação integral. A participação em projetos de atividades
comunitárias.

Competências
Técnica:
Organizar-se para o trabalho cooperativo, identificando formas de gestão social.

Científico-Profissional:
Aplicar habilidades pessoais e/ou conhecimentos adquiridos em benefício social;
Desenvolver a atitude de serviço e espírito de abertura aos outros, liderando pelo exemplo, com comportamento
empreendedor, utilizando estratégias diversas de aproximação social com a comunidade.

Ética, Política e Social:
Vivenciar nas ações sociais o exercício ético-político, praticando, como aprendiz, exercício cívico de agente de
mudança social.

Metodologia
Participação do aluno em:
- Seminário de preparação com os conteúdos temáticos para o estudo por meio de exercícios de dinâmica de grupo,
exposições orais e exposições em vídeo.
Os alunos serão orientados para realizar leituras a partir de texto de apoio, utilizando o ambiente virtual de
aprendizagem Eureka;
- Como membro ativo na execução de projetos comunitários disponibilizados pela Divisão de Projetos Comunitários
e/ou elaborados pelo próprio aluno, mediante práticas interventivas na realidade social, as quais serão monitoradas
por responsável institucional.

Sistema de Avaliação
Pela natureza do Projeto Comunitário, os alunos:
a) Serão avaliados pelos responsáveis (monitores institucionais), por meio de instrumento fornecido pela Divisão de
Projetos Comunitários;
b) Preencherão instrumento de auto-avaliação de sua prática solidária, considerando a qualidade e eficácia da
proposta:
- Do projeto comunitário propriamente dito;
- das respostas institucionais onde a prática solidária se realizou;
- da participação eficiente, competente como aluno aprendiz do projeto comunitário.

Bibliografia Básica
JONAS, H. O princípio responsabilidade: ensaio de uma ética para a civilização tecnológica. Trad.: Marijane Lisboa;
Luiz Barros Montez. Rio de Janeiro: Contraponto, Editora da PUC-Rio, 2006.
MANUAL DO PROJETO COMUNITÁRIO. Curitiba: Champagnat, 2002.
VAZQUESZ, A.S. Ética. Tradução de João Dell´Anna. 16. ed. ; Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996.
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Temas de Estudo
Contextualização:
O Projeto Comunitário é atividade complementar que integra o currículo de todos os cursos de graduação da PUCPR.
Constitui-se na inserção do aluno, a partir de determinados períodos de cada curso, com 36 horas,  para a realização
de ações que focam uma dimensão social explícita a ser desenvolvida junto a projetos sociais.
O Projeto Comunitário é uma idéia social emergente de pensar e praticar ações sócio-comunitárias em um processo
acadêmico de relação universidade/sociedade. Apresenta uma estratégia de aprendizagem que visa ativar o processo
de consolidação de uma cultura de responsabilidade e integração social, bem como propiciar aos alunos experiências
que venham a contribuir para uma formação que sirva não apenas para o desenvolvimento profissional, mas que,
também, prepare para a vida.

Temas de estudo:
A missão institucional da PUCPR
O que é o Projeto Comunitário
Os objetivos do Projeto Comunitário
A participação do aluno no Projeto Comunitário
A operacionalização do Projeto Comunitário
A visão sistêmica do contexto social
Procedimentos e abordagens sociais
O serviço comunitário, cidadania e justiça: a questão social em foco
Responsabilidade social e competências empreendedoras

Bibliografia Complementar
ÁVILA, Célia M. Gestão de projetos sociais. Coleção Gestores Sociais. São Paulo: AAPCS, 1999.
MEC-UNESCO.  Educação um tesouro a descobrir. Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional A Educação
para o Século XXI. São Paulo: Cortez, 1998.
MELO NETO, Francisco Paulo de; et al. Responsabilidade social e cidadania empresarial: a administração do terceiro
setor. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1999.
MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez, 2000.
SANTOS, Boaventura de Sousa. Pela mão de Alice: o social e o político na transição pós-moderna. Porto:
Afrontamento, 1994.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba
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2017 2º Semestre 6º periodo
PL07008-04 Eletiva

Aulas Teóricas: 1 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
GESTÃO DA TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E CONHECIMENTO
O Processo de inovação e aprendizagem tecnológica. Modelos para a gestão de tecnologia. Estratégia tecnológica.
Vínculos estratégicos para a inovação. Auditoria tecnológica. Gestão do conhecimento.

Competências
1. Compreender o processo de inovação e aprendizagem tecnológica e seus conceitos
2. Classificar os tipos de inovação
3. Modelar o sistema de gestão da tecnologia
4. Conceber um sistema de gestão estratégica da tecnologia
5. Implantar um sistema de gestão estratégica da tecnologia
6. Formular a estratégia tecnológica para uma organização
7. Explicar os vínculos estratégicos para inovação tecnológica
8. Auditar a capacidade tecnológica de um sistema produtivo
9. Modelar um sistema de gestão do conhecimento organizacional

Metodologia
Apresentação do conteúdo com utilização de multimídia. Análise de estudos de caso, artigos, reportagens. Realização
de um seminário. Utilização da plataforma Eureka para disponibilização de todo o material e para comunicação
durante o semestre.

Sistema de Avaliação
O processo de avaliação se fundamentará nos seguintes elementos: prova escrita, realização das atividades
propostas em sala de aula e seminário final da disciplina.

Bibliografia Básica
1.       MATTOS, J.R.L.; GUIMARÃES, Leonam, S. Gestão da Tecnologia e Inovação: uma abordagem prática. São
Paulo: Editora Saraiva, 2005.
2.      TIDD, J.; BESSANT, J.; PAVITT, K. Managing innovation: integrating technological, market and organizational
change. 2ed. Chichester: John Wiley & Sons, 1997.
3.      PROBST, G.; RAUB, S.; ROMHARDT, K. Gestão do conhecimento: os elementos construtivos do sucesso. Porto
Alegre: Bookman, 2002.

Temas de Estudo
1.O Processo de Inovação e Aprendizagem Tecnológica
Conceitos básicos.
Tipos de inovação tecnológica.
2. Modelos para a Gestão de Tecnologia
Gestão da inovação tecnológica.
Modelos de referência para gestão de tecnologia.
3. Estratégia tecnológica
Capacitações dinâmicas.
Pesquisa, desenvolvimento e engenharia.
Função tecnologia.
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Estratégia tecnológica.
Seleção e adoção de tecnologia.
4. Vínculos estratégicos para a inovação
Redes de Cooperação e Transferência de Tecnologia.
5. Auditoria Tecnológica
Como monitorar e avaliar a inovação.
Modelos de auditoria tecnológica.
6. Gestão do Conhecimento
Conceitos e definições.
Modelos, Processos, Funções e práticas para a Gestão do Conhecimento.

Bibliografia Complementar
1.       BURGELMAN, R. A.; MAIDIQUE, M. A.; WHEELWRIGHT, S. C. Strategic management of technology and
innovation. 4 ed. Boston: McGraw-Hill: Irwin, 2004.
2.      BESSANT, J.; TIDD, J. Inovação e Empreendedorismo. Porto Alegre: Bookman, 2009.
3.      UTTERBACK, J. M. Dominando a dinâmica da inovação. São Paulo: Qualitymark, 1996.
4.      FLEURY, A.; FLEURY M.T.L. Aprendizagem e inovação organizacional: as experiências de Japão, Coréia e
Brasil. 2 ed. São Paulo: Atlas, 1997.
5.      NONAKA, I.; TAKEUCHI, H. Criação de conhecimento na empresa: como as empresas japonesas geram a
dinâmica da inovação. Rio de Janeiro: Campus, 1997.
6.      TAKEUCHI, H.; NONAKA, I. Gestão do Conhecimento. Porto Alegre: Bookman, 2008.
7.      DAY, George S. Gestão de tecnologias emergentes: a visão da Wharton School. Porto Alegre: Bookman, 2003.
392 p.
8.      WIERSEMA, F. D.;  KAO, J.; KANTER, R. M. Pensamento inovador na 3M, DUPONT, GE, PFIZER. São Paulo:
Negócios, 1998.
9.      TIGRE, Paulo B. Gestão da Inovação: a economia da tecnologia no brasil. Rio de Janeiro: Campus, 2006.
10.     ROSENBERG, Nathan. Por dentro da caixa-preta: tecnologia e economia. Campinas: Ed. da UNICAMP, 2006.
430 p. (Clássicos da inovação)
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba
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2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2018 2º Semestre 6º periodo
PL07002-04A Delineamento de Experimentos

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Introdução ao Delineamento de Experimentos. Princípios e Técnicas. Análise Experimental. Tipos de Delineamentos.
Projetos Fatoriais. Otimização.

Competências
1. Identificar o delineamento associado ao experimento.
2. Dominar o uso das principais técnicas de delineamento.
3. Aplicar técnicas de análise experimental.
4. Construir projetos fatoriais.
5. Avaliar critérios de otimização.

Metodologia
A metodologia de ensino-aprendizagem está estruturada em torno de procedimentos que promovam aprendizagem
significativa, tais como o estabelecimento dos conceitos estruturantes e a identificação dos conhecimentos prévios dos
estudantes.  O programa da disciplina, disponibilizado no  ambiente virtual de aprendizagem, será construído na forma
de unidades de ensino potencialmente significativas e com competências bem definidas (UEPSC). A construção de
mapas conceituais poderá ser utilizada como ferramenta de organização prévia dos conhecimentos e de reconciliação
integradora, ao início e ao final de cada tema de estudo, respectivamente.
Os conteúdos teóricos serão apresentados através de aula expositiva dialogada, contextualizada via problematização.
A fim de fixar os conhecimentos serão realizados exercícios a serem resolvidos em sala ou extraclasse,
individualmente ou em equipes.
O estudante é o sujeito do processo de aprendizagem e o professor é o mediador. Portanto caberá aos estudantes:
-Praticar leitura prévia dos temas que serão tratados nas exposições;
-Participar das exposições através de perguntas e comentários que ajudem a sua compreensão e a dos outros sobre o
tema em estudo;
-Procurar sistematicamente o professor e/ou o monitor fora do horário de aula para esclarecimento de dúvidas;
-Resolver todos os problemas propostos pelo professor;
Estudar individualmente primeiro, depois estudar em grupo, procurando tirar as dúvidas e explicando aos outros
colegas àquilo que conseguiu entender;
-Preparar-se adequadamente para as avaliações de aprendizagem;
-Atuar de forma ética, profissional e educada em sala de aula.

Sistema de Avaliação
Os procedimentos de avaliação terão como objetivo a verificação do alcance das competências pelos estudantes,
conforme descritas neste programa da disciplina, contribuindo como instrumentos de aprendizagem. Assim, são
fundamentais as devolutivas das atividades propostas e a reflexão sobre o erro, norteando o replanejamento das
atividades através de reforço dos conceitos pelo professor. Atividades de avaliação formativa variadas serão
realizadas a fim de aferir as competências adquiridas pelos estudantes.
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Bibliografia Básica
1.      CALEGARE, A. J. A.  Introdução ao delineamento de experimentos. São Paulo: Edgard Blucher, 2001.
2.      VIEIRA, S. Estatística experimental. São Paulo: Atlas, 1999.
3.      WERKEMA, M. C. C.; AGUIAR, S. Planejamento e análise de experimentos: como identificar as principais
variáveis influentes em um processo. Belo Horizonte: FCO, 1996.

Temas de Estudo
1.       Introdução ao Delineamento de Experimentos: princípios fundamentais para o planejamento de experimentos;
fontes de variação; replicações; aleatoriedade; análises.

2.      Análise de Variância: projeto com um fator ou mais fatores; testes de comparação múltipla.

3.      Experimentos com fator único; com dois fatores.

4.      Projetos Fatoriais: experimentos fatoriais; projetos com dois ou mais fatores; análise dos projetos fatoriais.

5.      Projetos Fatoriais 2k: introdução; planejamento e análise.

6.      Projetos Fatoriais 3k: introdução; planejamento e análise.

7.      Otimização: conceitos; modelos e análise de superfície de resposta.

Bibliografia Complementar
1.      MONTGOMERY, Douglas C. Design and analysis of experiments. New York: John Wiley & Sons, 2001.
2.      DRUMOND, F. B.; WERKEMA, M. C. C., AGUIAR, S.  Análise de variância: comparação de várias situações.
Belo Horizonte: FCO, 1996.
3.      DEAN, A.  Design & analysis of experiments.  Secaucus, NJ, USA: Springer-Verlag New York, Incorporated,
1998.
4.      MONTGOMERY, Douglas C.; RUNGER, George C. Estatística aplicada e probabilidade para engenheiros. Rio
de Janeiro: LTC, 2009.
5.      WALPOLE, Ronald E. Probabilidade & estatística para engenharia e ciências. São Paulo: Pearson Prentice Hall,
2009.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba
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2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2018 2º Semestre 6º periodo
PL07021-04 Gestão Estratégica de Operações

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Estratégia de operações. Desempenho de operações. Áreas de decisão. Auditoria nas operações. Processos e
modelos para estratégia de operações. Medição de desempenho. Modelos para gestão do desempenho. Tópicos
especiais em gestão estratégica de operações.

Competências
1. Conhecer os conceitos relacionados à estratégia de operações nas empresas.
2. Compreender de que forma a estratégia de operações é gerada dentro de uma organização.
3. Formular a estratégia de operações no contexto de organizações de manufatura e de serviços.
4. Analisar o impacto de ações tomadas pela empresa em sua Estratégia e vice-versa.
5. Monitorar as atividades da Estratégia de Operações.

Metodologia
Apresentação do conteúdo com utilização de multimídia. Análise de estudos de caso, artigos, reportagens. Realização
de um Seminário. Utilização da plataforma Eureka para disponibilização de todo o material e para comunicação
durante o semestre.

Sistema de Avaliação
O processo de avaliação se fundamentará nos seguintes elementos: prova escrita (pelo menos duas) e seminário final
da disciplina. Será formado um conceito complementar, sem peso na nota final, que corresponderá a atividades de
participação.

Bibliografia Básica
1.       SLACK, N.; LEWIS, M. Estratégia de operações. 2a. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009.
2.      SLACK, N. Vantagem competitiva em manufatura. São Paulo: Atlas, 1993.
3.      HILL, T. Manufacturing strategy: texts and cases. 2a. ed. Basingstoke: Palgrave, 2000.

Temas de Estudo
1.       Estratégia de Operações
O que é. Quais seus níveis. Qual seu papel estratégico.
2.      Desempenho de Operações
Quais são os objetivos de desempenho. Quais são suas vantagens.
3.      Áreas de Decisão
Quais são. Quais são seus papéis.
4.      Estratégia de Capacidade
O que é. Quais suas características. Qual seu impacto na Estratégia.
5.      Estratégia da Rede de Suprimentos
O que é. Quais suas características. Qual seu impacto na Estratégia.
6.      Estratégia de Tecnologia de Processos
O que é. Quais suas características. Qual seu impacto na Estratégia.
7.      Estratégia de Melhorias
O que é. Quais suas características. Qual seu impacto na Estratégia.
8.      Desenvolvimento e Organização de Produtos e Serviços
Qual sua importância. Quais suas características. Qual seu impacto na Estratégia.
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9.      Processos e modelos para estratégia de operações
O que é. Quais os desafios. Quais os possíveis substitutos. Quais são os principais modelos. Que fatores afetam a
implementação da Estratégia.
10.     Auditoria nas operações
Apresentação de um Modelo de Auditoria nas Operações
11.     Medição de Desempenho
O que é. Qual sua importância. Medidas de Desempenho.
12.     Modelos para gestão do desempenho
Sistemas de Medição de Desempenho. Principais modelos.

Bibliografia Complementar
2.       HAYES, R.; PISANO, G., UPTON, D. Strategic operations: competing through capabilities. New York: Free
press, 1996.
3.      NEELY, A. D. Business performance measurement: theory and practice. Cambridge: Cambridge University
Press, 2002.
4.      MILLS, J.; PLATTS, K.; NEELY, A.; RICHARDS, H.; BOURNE, M.  Strategy and Performance: creating a winning
business formula. Cambridge: Cambridge University Press, 2002.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2018 2º Semestre 6º periodo
PL07031-04A Planejamento e Controle da Produção I

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Introdução ao PPCP. Planejamento Estratégico. Previsão da demanda. Planejamento de vendas e operações. Gestão
da Demanda. Planejamento Mestre (MPS). MRP - Cálculo de Necessidades de Materiais. Avaliação Grosseira de
Capacidade (RCCP). Avaliação Detalhada de Capacidade (CRP). Modelos gráficos de programação. SFC.
Programação de Capacidade com Capacidade Finita.

Competências
1. Elaborar o planejamento estratégico da produção
2. Elaborar o planejamento agregado da produção
3. Elaborar o planejamento mestre da produção
4. Elaborar o cálculo das necessidades de materiais
5. Elaborar a programação da produção pelo método MRP II
6. Elaborar a programação das operações de produção considerando a capacidade finita de produção

Metodologia
Aulas expositivas utilizando quadro, giz, pincel, recursos de multimídia e audiovisuais;
Leitura complementar;
Pesquisa bibliográfica (livros, revistas, artigos, jornais e Internet);
Visitas programadas e acompanhadas pelos professores a entidades agroindustriais (empresas, Centros de P&D, etc.)
relativas ao tema em estudo;
Visitas a feiras e exposições relativas ao tema.

Sistema de Avaliação
Na avaliação se utilizará os seguintes critérios:
Avaliações somativas, incluindo 2 provas e trabalhos.
A nota final será a média ponderada das avaliações.

Bibliografia Básica
1.       LUSTOSA, Leonardo. Planejamento e controle da produção. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
2.      CORRÊA, H.; CORRÊA, C. Administração da produção e operações. São Paulo: Atlas, 2004.
3.      SLACK, N. Administração da produção. Edição Compacta. São Paulo: Atlas, 1999.

Temas de Estudo
1. Introdução ao PPCP: Função do PPCP. Histórico e tendências. Natureza hierárquica do PPCP. Inserção do PPCP
no SCM. Estrutura básica de um sistema de PPCP (MRP II). Modelos descritivos e prescritivos para PPCP
2. Planejamento Estratégico: Objetivos e etapas do planejamento estratégico da empresa
3. Previsão da demanda: objetivos e modelos de previsão utilizando regressão e suavizamento exponencial
4. Planejamento de vendas e operações: abordagens para gestão da demanda. Objetivos e custos associados aos
modelos de planejamento agregado. Otimização do plano produtivo
5. Plano Mestre (MPS): etapas de geração do plano mestre de produção
6. Cálculo MRP: Low-level code. BOM. Roteiro de Produção. Cálculo de Necessidades de Materiais. A lógica do
sistema MRP II. Avaliação Grosseira de Capacidade (RCCP). Avaliação Detalhada de Capacidade (CRP)
7. Programação de Capacidade com Capacidade Finita: objetivos, complexidade e algoritmos construtivos para
programação da produção.
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Bibliografia Complementar
1.       MARTINS, P. G.; LAUGENI, F. P. Administração da produção. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 1999.
2.      CORRÊA, H.; GIANESI, I. Planejamento, programação e controle da produção: MRP II/ERP. São Paulo: Atlas,
1999.
3.      CORRÊA, H.; GIANESI, I. Just in time, MRP II e OPT. São Paulo: Atlas, 1993.
4.      TUBINO, D. F. Manual de planejamento e controle da produção. São Paulo: Atlas, 1999.
5.      RITZMAN, L. P. & KRAJEWSKI, L. J. Administração da produção e operações. Prentice Hall, 2004.
6.      GAITHER, N.; FRAZIER, G. Administração da produção e operações. São Paulo: Thomson, 2001.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2018 2º Semestre 6º periodo
PL07042-04A Engenharia Econômica - A

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Matemática Financeira, juros compostos, séries de pagamento/depósitos uniformes e não uniformes (Gradiente Linear
e Exponencial), Sistemas de Amortização, Taxa Mínima de Atratividade de um projeto de investimento (TMA), Análise
de Investimentos  Valor presente Líquido (VPL), Valor Uniforme Equivalente/Custo Uniforme Equivalente
(VAUE/CAUE), Taxa Interna de Retorno (TIR), Taxa Interna de Retorno Incremental (TIR incremental), Taxa Interna
de Retorno Modificada (MTIR), Tempo de Retorno de Investimento (PAY-BACK), Substituição de Equipamentos,
Leasing/Finame. Risco e Incerteza, Análise de Sensibilidade, Árvores de Decisão, softwares de análise de risco.
Teoria de Opções Reais.

Competências
1.       Utilizar a matemática financeira e os conceitos de Valor do Dinheiro no Tempo
2.      Trabalhar com Séries de Pagamentos Uniformes (postecipadas, antecipadas, diferidas e infinitas), bem como as
não uniformes (em gradiente linear e exponencial), simulando fluxos de caixa e seus respectivos valores presente,
futuro e parcelas através de Sistemas de Amortização (Francês - SAF e Constante - SAC)
3.      Aplicar as diferentes ferramentas de análise de investimentos (VPL, VAUE/CAUE, TIR, TIR incremental, MTIR,
PAY-BACK), determinando qual e quando utilizar as mesmas, bem como suas limitações, através de uma Taxa
Mínima de Atratividade (TMA) de um projeto de investimento, determinando sua viabilidade econômico/financeira.
4.      Aplicar as ferramentas de análise de investimentos nas condições de substituição de equipamentos, em
diferentes condições e considerando as variáveis organizacionais (custos, tributos, etc.)
5.      Utilizar corretamente as opções de aquisição de ativos, como Leasing Financeiro e Operacional, e Finame
6.      Selecionar carteiras de Projetos de Investimentos, considerando escassez de recursos e mútua exclusividade.
7.      Analisar o risco e a sensibilidade de um projeto através de árvores de decisão e softwares de análise de risco.
8.      Utilizar a Teoria de Opções Reais como alternativa à Análise de Investimentos.

Metodologia
Apresentação com a utilização de Quadro, realizando exercícios. Análise de casos de empresas com aplicações dos
métodos e ferramentas. Utilização de planilhas eletrônicas com funções financeiras. Calculadoras financeiras de
maneira opcional. Utilização de Softwares de Análise de Risco.

Sistema de Avaliação
Avaliação via provas individuais (mínimo duas), considerando um percentual mínimo de 80% na avaliação. O restante
do percentual (20%) poderá ser utilizado com listas de exercícios, bem como estudos de caso.

Bibliografia Básica
1.       BLANK, L. T.; TARQUIN, A. J. Engenharia econômica. São Paulo: MacGraw Hill, 2008.
2.      SAMANEZ, C.P.; Matemática Financeira: Aplicações à Análise de Investimentos.; 2ª ed. São Paulo: MAKRON
BOOKS, 1999.
3.      BRASIL, H.G. Avaliação Moderna de Investimentos. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2008.
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Temas de Estudo
1.       Juros Compostos e Séries de Pagamento/Depósito Uniformes (Postecipadas, antecipadas, diferidas e infinitas),
bem como as não uniformes (em gradiente linear e exponencial).
2.      Sistemas de amortização Francês e Constante (SAF/SAC)
3.      Valor Presente Líquido (VPL) Valor anual Uniforme Equivalente (VAUE) e PAYBACK
4.      Taxa Interna de Retorno (TIR), TIR Incremental e Taxa Interna de Retorno Modificada (MTIR)
5.      Substituição de Equipamentos, Leasing e Finame
6.      Carteiras de Projetos de Investimentos sob condições de escassez e mútua exclusividade
7.      Risco e Incerteza, Análise de Sensibilidade, Árvores de Decisão
8.      Softwares de análise de risco
9.      Teoria de Opções Reais

Bibliografia Complementar
1.       SILVA, A. L. C. Matemática financeira aplicada. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008.
2.      MOTTA, R.R.; CALÔBA, G. M. Análise de investimentos: tomada de decisão em projetos industriais. São Paulo:
Atlas, 2002.
3.      NEWNAN, D.G.; LAVELLE, J.P.; Fundamentos de Engenharia Econômica. Rio de Janeiro: LTC, 2000.
4.      SOUZA, A.; CLEMENTE, A. Decisões financeiras e análise de investimentos: fundamentos, técnicas e
aplicações. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008.
5.      SOUZA NETO, J.A.; OLIVEIRA, V.I.; BERGAMINI JUNIOR, L.C. Opções Reais: introdução à teoria e à prática.
Rio de Janeiro: Qualitymark, 2008.
6.      PALISADE. @RISK: manual do usuário, add-in do Microsoft Excel para simulação e análise de riscos. Ver 5.7.
Edição própria, 2010. Disponível em: http://www.palisade.com/downloads/manuals/PT/RISK5_PT.pdf
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2019 1º Semestre 7º periodo
PL07013-04 Engenharia Organizacional

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Organizações como sistemas. Principais funções organizacionais. Elementos da engenharia de organizações:
métodos, modelos e arquiteturas. Estruturas organizacionais. Hierarquia de processos e modelos de processos.
Informações e suas formas de aquisição, representação e comunicação. Relação entre estrutura, processos e
informações. A especificação de sistemas organizacionais com base nas visões contextual, estrutural, processual,
informacional e integrativa.

Competências
1. Analisar sistemas organizacionais existentes por meio da perspectiva de integração dos seus subsistemas.
2. Desenvolver arquiteturas organizacionais para a especificação de sistemas organizacionais.
3. Especificar sistemas organizacionais de forma integrada por meio de modelos que representem as diferentes visões
de seu projeto.

Metodologia
Apresentação do conteúdo com utilização de multimídia. Análise de estudos de caso, artigos, reportagens.
Desenvolvimentos de atividades que compõem as aulas práticas. Realização de um Seminário. Utilização da
plataforma Eureka para disponibilização de todo o material e para comunicação durante o semestre.

Sistema de Avaliação
O processo de avaliação se fundamentará nos seguintes elementos: prova escrita, participação nas aulas práticas
com a realização das atividades propostas, desenvolvimento de um seminário.

Bibliografia Básica
1.      DAFT, R.L. Organizações: teoria e projeto. 2 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2008 (ISBN 8522102570)
2.      MINTZBERG, H. Criando organizações eficazes: estruturas em cinco configurações. 2 ed. São Paulo: Atlas,
2003 (ISBN 8522433992).
3.      OLIVEIRA, D.P.R. Sistemas, organização e métodos: uma abordagem gerencial. 14 ed. São Paulo: Atlas, 2004
(ISBN 8522438064).

Temas de Estudo
1.       Introdução à engenharia organizacional: teoria de sistemas, organizações como sistemas, funções
organizacionais, métodos de engenharia de organizações, arquiteturas empresariais, modelos e formas de
representação de sistemas organizacionais.
2.      Visão processual: conceito de processo, gerenciamento de processos, gerenciamento por processos,
modelagem de processos.
3.      Visão estrutural: as diferentes estruturas no projeto organizacional, estrutura organizacional, níveis de
especialização e formalização do trabalho, mecanismos de coordenação do trabalho, competências, descrição de
cargos, alocação de competências/cargos.
4.      Visão informacional: o conceito de informação, estrutura da informação, manipulação da informação, sistemas de
TI, modelagem da informação e de sistemas de informação, projeto de formulários e manuais.
5.      Visão integrada: o relacionamento processo/estrutura/informação e suas formas de representação, visão
integrada do projeto organizacional.
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Bibliografia Complementar
1.      SALERNO, M. Projeto de organizações integradas e flexíveis: processos, grupos e gestão democrática via
espaços de comunicação e negociação. São Paulo: Atlas, 1999.
2.      ARAÚJO, L.C.G. Organização, sistemas e métodos e as modernas ferramentas de gestão organizacional. São
Paulo: Atlas, 2001.
3.      FLEURY, A.; FLEURY M.T.L. Estratégias empresariais e formação de competências: um quebra-cabeça
caleidoscópico da indústria brasileira. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2004.
4.      GALBRAITH, Jay R. Designing organizations: an executive guide to strategy, structure and process. new and rev.
San Francisco: Jossey-Bass Publishers, 2002.
5.      MARX, R. Trabalho em grupos e autonomia como instrumentos da competição. São Paulo: Atlas, 1998.
6.      TACHIZAWA, T.; SCAICO, O. Organização flexível: qualidade na gestão por processos. São Paulo: Atlas, 1997.
7.      SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert; BETTS, Allan. Gerenciamento de operações e de
processos: princípios e prática de impacto estratégico. Porto Alegre: Bookman, 2008.
8.      GIACHETTI, Ronald E. Design of Enterprise Systems: Theory, Architecture, and Methods. CRC Press, 1 edition,
January, 2010.
9.      HOOGERVORST, Jan A.P. Enterprise Governance and Enterprise Engineering (The Enterprise Engineering
Series). Springer, 1 edition, March, 2009.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2019 1º Semestre 7º periodo
PL07017-04A Gestão da Qualidade I

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Qualidade: história, evolução e conceituação. Dimensões da qualidade em produtos. Planejamento da qualidade.
Controle da qualidade total. Gerência da qualidade. Avaliação da qualidade. Métodos para análise e solução de
problemas. Ferramentas para a melhoria da qualidade. A melhoria contínua. Custos da má qualidade. Normas da
qualidade. Certificações. Sistemas de garantia da qualidade

Competências
1.       Implementar os conceitos estudados no ambiente industrial;
2.      Gerir com base nas dimensões da Qualidade;
3.      Definir os métodos e ferramentas da qualidade mais apropriadas ao problema;
4.      Estabelecer um plano de melhoria mais apropriada ao problema;
5.      Interpretar os resultados e gráficos das ferramentas da qualidade;
6.      Interpretar os requisitos e especificações das Normas ISO;
7.      Calcular os custos da má qualidade;
8.      Realizar trabalhos empíricos em engenharia;

Metodologia
Apresentação com a utilização de Quadro, realizando exercícios. Análise de casos de empresas com aplicações dos
métodos e ferramentas. Estudo das Normas e Cerificados ISO. Utilização de software para elaboração das
ferramentas da qualidade.

Sistema de Avaliação
O processo de avaliação consiste em atividades em classe e avaliações escritas. A nota final será dada pela média
ponderada das notas obtidas

Bibliografia Básica
1.      CARPINETTI, Luiz C. R. Gestão da Qualidade: Conceitos e Técnicas. 2ª Ed. São Paulo: Editora Atlas, 2010, 256
p.
2.      MELLO, Carlos H.P. Gestão da Qualidade. São Paulo: Pearson, 2011.
3.      ROBLES Jr, Antônio. Custos da Qualidade. 2ª Ed. São Paulo: Editora Atlas, 2003, 162 p.

Temas de Estudo
1.       Qualidade: história e conceitos da qualidade; especialistas da qualidade; evolução da qualidade; dimensões da
qualidade; controle da qualidade total (TQC); gerenciamento da qualidade total (TQM); Os cinco sensos (5S).
2.      As abordagens fundamentais da qualidade: abordagem baseada no produto; abordagem baseada na fabricação;
abordagem baseada no custo; abordagem baseada na adequação ao uso. E as Dimensões da Qualidade:
Desempenho; Confiabilidade; Atendimento ao Cliente.
3.      Método para análise e solução de problemas: introdução ao ciclo PDCA; pressupostos básicos do PDCA; Etapas
do ciclo PDCA (planejamento, execução, verificação; ação).
4.      Ferramentas da Qualidade: visão geral das ferramentas da qualidade; diagrama de causa e efeito; folha de
verificação; histograma; gráfico de Pareto; gráfico de Dispersão; cartas de controle; 5W1H.
5.      Custos da Má Qualidade: conceito de custo da má qualidade; vantagens da avaliação dos custos da má
qualidade; elementos dos custos da má qualidade; interação entre os custos da má qualidade.
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6.      Programas e Normas de   Qualidade e Certificações: prêmios internacionais e nacionais de Qualidade;
programas regionais e setoriais de qualidade; QS 9000, AS 9000, TL 9000, NBR ISO/IEC 17025, ISO/TS 16949, NBR
ISO 9000, ISO 14000.
7.      Sistemas de Garantia da Qualidade: introdução; avaliação da conformidade; regulamentos: agências
reguladoras, barreiras técnicas; organismos de certificação; sistemas de gestão integrados.

Bibliografia Complementar
1.      PALADINI, Edson P. Gestão da Qualidade: Teoria e Prática. 2ª Ed. São Paulo: Editora Atlas, 2010, 339 p.
2.      AGUIAR, Silvio. Integração das ferramentas da qualidade ao PDCA e ao Programa Seis Sigma. Belo Horizonte:
Editora EDG, 2002. 234 p.
3.      CAMPOS, Vicente F. TQC: Controle da Qualidade Total (no estilo japonês). 8ª Ed. Belo Horizonte: Editora INDG,
2004, 256 p. (4 exemplares na biblioteca)
4.      JURAN, J. M. & GRYNA, F. M.  Controle da Qualidade Handbook. Vol. 1 - Conceitos, Políticas e Filosofia da
Qualidade. Makron Books do Brasil Editora Ltda, São Paulo, 1991.
5.      ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Coletânea de normas de sistemas de gestão da
qualidade, 2000(a).
6.      ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  NBR ISO 9000 - Sistemas de gestão da
qualidade - Fundamentos e vocabulário, 2000 (b).
7.      ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  NBR ISO 9001 - Sistemas de gestão da
qualidade - Requisitos, 2000 (c).
8.      ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  NBR ISO/IEC 17025 - Requisitos gerais para
competência de laboratórios de ensaio e calibração, 2001.
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Câmpus:
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Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2019 1º Semestre 7º periodo
PL07027-04 Logística da Cadeia de Suprimentos

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Introdução à administração da cadeia de suprimentos. Valor e cadeia logística. Configuração da rede logística. Gestão
dos estoques e do risco. Alianças e parcerias. Gestão de Compras. Cadeia logística internacional. Integração do
produto e da logística. Estratégia de Distribuição. Modelos de Decisão para a cadeia logística. Roteirização. Sourcing.
Modelos de localização de instalações dinâmicos e estáticos. Modelo de decisão para escolha de equipamentos de
movimentação de materiais. Modelo para escolha de transporte. Modelo de localização de estoque.  Integração de
sistemas de informação. Data Warehouse. Troca eletrônica de dados (EDI e XML). Comércio eletrônico. Questões de
segurança e tecnológicas ligadas ao e-Business. Inteligência competitiva. Empresas virtuais.

Competências
1. Identificar os elementos estruturais básicos de uma cadeia de suprimentos ou cadeia logística.
2. Compreender as relações entre os elementos de uma cadeia de suprimentos ou cadeia logística afetam os
principais índices de desempenho.
3. Modelar estruturas integradas de gestão de cadeias produtivas baseadas em técnicas de mapeamento adequadas.

Metodologia
Aula expositiva: Aulas expositivas com aplicação de exercícios teóricos e práticos conforme a bibliografia indicada, e
materiais complementares disponibilizados no AVA.
Equipes de aprendizagem: Leituras indicadas e Resolução de exercícios práticos para o entendimento dos conteúdos
da disciplina; atividades em grupo em sala e no laboratório de informática.

Sistema de Avaliação
O processo de avaliação da disciplina acontecerá por meio de avaliações individuais e atividades em grupo (equipes
aleatórias, definidas no AVA ou professor).

Bibliografia Básica
1.      BALLOU, R. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: planejamento, organização e logística empresarial. 4 ed.
Porto Alegre: Bookman, 2001.
2.      CHOPRA, Sunil; MEINDL, Peter. Gestão da cadeia de suprimentos: estratégia, planejamento e operações. São
Paulo: Pearson, 2011.
3.      SIMCHI-LEVI; D.; KAMINSKY,P. Designing and managing the supply chain: concepts, strategies and cases, 2
ed. 1999.

Temas de Estudo
1.       Introdução à Logística
2.      Gestão da Cadeia de Suprimentos
3.      Nível de Serviço Logístico
4.      Gestão de Estoques
5.      Gestão de Compras
6.      Sistemas de Transporte
7.      Distribuição Física
8.      Logística Interna
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9.      Tecnologia Aplicada à Logística

Bibliografia Complementar
1.      MARTINS, P. G.; LAUGENI, F. P. Administração da produção. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 1999.
2.      SHOOK, J.; ROTHER, M. Aprendendo a enxergar. São Paulo: Lean Enterprise Institute Brasil, 2000.
3.      BOWERSOX, Donald J.; CLOSS, David J.; COOPER, M. Bixby. Gestão da cadeia de suprimentos e logística.
Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.
4.      TAYUR, S.  Quantitative models for supply chain management. 1998.
5.      BRAMEL, J. SIMCHI-LEVI, D. The logic of logistics: theory, algorithms, and applications for logistics
management. New York: Springer, 1997
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Câmpus:
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2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2019 1º Semestre 7º periodo
PL07029-04 Pesquisa Operacional I

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Introdução à Programação Matemática. Problemas de Programação Linear (PPL). O Método Simplex (primal, revisado
e dual). Problemas de Transportes (PT). Problemas de Designação (PD). Dualidade e Condições de Otimalidade.
Análise de Sensibilidade. Exemplos práticos.

Competências
1. Identificar quando um problema pode ser formulado como um PPL, PT e PD.
2. Modelar problemas de Engenharia como um PPL, PT e PD.
3. Conhecer o funcionamento do Método Simplex, assim como utilizar softwares de otimização (LINGO, QM, outros)
para resolver os problemas formulados.
4. Conhecer a análise de sensibilidade (ou pós-otimalidade), assim como utilizar softwares de otimização para tal.

Metodologia
Apresentação da parte teórica e da parte aplicada (exemplos práticos e exercícios) no quadro-negro. Análise de casos
de empresas com aplicação dos métodos e ferramentas apresentados. Utilização de softwares (LINGO, QM, outros)
para a resolução de problemas de maior porte. Todo o material (teoria; listas de exercícios e outros) é disponibilizado
para o aluno no AVA.

Sistema de Avaliação
Realização de duas provas, sendo uma por bimestre. A cada prova, o aluno deverá entregar  uma lista de exercícios a
respeito do conteúdo da prova. As provas terão peso de 80% e as listas de exs., de 20%.

Bibliografia Básica
1.      ARENALES, M.; ARMENTANO, V.; MORABITO, R.; YANASSE, H. Pesquisa Operacional. Rio de Janeiro:
Editora Campus, Série ABEPRO, 2007.
2.      HILLIER, F. S.; LIEBERMAN, G. J. Introdução à Pesquisa Operacional. Ed. MacGraw Hill, 8ª. edição, 2006.
3.      LAPIN, L. L. Quantitative Methods for Business Decisions. Fort Worth, The Dryden Press, 1994.

Temas de Estudo
1. Identificar quando um problema pode ser formulado como um PPL, PT e PD.
2. Modelar problemas de Engenharia como um PPL, PT e PD.
3. Conhecer o funcionamento do Método Simplex, assim como utilizar softwares de otimização (LINGO, QM, outros)
para resolver os problemas formulados.
4. Conhecer a análise de sensibilidade (ou pós-otimalidade), assim como utilizar softwares de otimização para tal.

Bibliografia Complementar
1.      GOLDBARG, M.; LUNA, H. Otimização Combinatória e Programação Linear - modelos e algoritmos. Rio de
Janeiro: Ed. Campus, 2000.
2.      BRONSON, R. Pesquisa Operacional. São Paulo, Schaum McGraw-Hill do Brasil, Ltda, 1985.
3.      MURTY, K. G. Linear Programming. New York: John Wiley & Sons, 1983.
4.      TAHA, H. A. Pesquisa Operacional. New Jersey: Prentice Hall, 2007.

Emitido em: 14/01/2021 16:32 Pág.:  7/ 10



Pontifícia Universidade Católica do Paraná
Pró-Reitoria Acadêmica
Coordenadoria de Ensino - Núcleo de Cursos de Graduação e de Cursos Seqüenciais
Conteúdo Programático

5.      MURTY, K. G. Operations Research: deterministic optimization models, Prentice Hall, 1995.
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Câmpus:
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2019 1º Semestre 7º periodo
PL13016-04A Planejamento e Controle da Produção II

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Falhas fundamentais das filosofias de produção americanas e européias. Filosofia Just-in-time. O sistema Kanban. A
Cadeia logística JIT. O Sistema Toyota de Produção. Modelagem da Cadeia de Valor, Princípios da Produção Enxuta.
Teoria das Restrições. Estudo comparativo: MRP II, JIT, TOC. Abordagens Híbridas.

Competências
1. Elaborar a programação de operações de produção considerando capacidade finita de produção
2. Comparar e analisar sistemas integrados que puxam e empurram a produção
3. Dimensionar um sistema integrado do tipo Kanban
4. Dimensionar um sistema integrado do tipo OPT (Optimized Production Theory)
5. Dimensionar um sistema integrado do tipo PBC (Period Batch Control)
6. Relacionar a dinâmica entre PCP e controle de projetos

Metodologia
Aulas expositivas com auxílio de quadro, giz e recursos audiovisuais para apresentação dos conceitos básicos.
Seminários.
Aulas práticas demonstrativas e participativas.
Realização de debates, apresentação de estudos de caso, palestras e exercícios referentes aos conteúdos.
Visitas técnicas com produção de relatórios

Sistema de Avaliação
A nota final (semestral) será composta por duas avaliações bimestrais, cada qual composta por uma prova escrita,
correspondendo a 90% da nota, e por um ou mais trabalhos, totalizando os 10% restantes. Ao final serão somados os
resultados bimestrais, dividindo-se por dois obtendo-se, assim, a média final.

Bibliografia Básica
1.      DENNIS, Pascal. Produção Lean simplificada: um guia para entender o sistema de produção mais poderoso do
mundo. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2008.
2.      ROTHER, Mike; SHOOK, John. Aprendendo a enxergar: mapeando o fluxo de valor para agregar valor e eliminar
o desperdício. São Paulo: Lean Institute Brasil, 2003.
3.      CORRÊA, H.; GIANESI, I. Just in Time, MRP II e OPT. São Paulo: Ed. Atlas, 1993.

Temas de Estudo
Programação de operações
Sistemas integrados de produção que puxam e empurram a produção
Sistema Kanban
Sistema OPT (Optimized Production Theory)
Sistema PBC (Period Batch Control)
Planejamento e controle de projetos
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Bibliografia Complementar
1.      WOMACK, J.; JONES, D. A máquina que mudou o mundo. São Paulo: Ed. Campus, 1995.
2.      SHINGO, S. O Sistema Toyota de Produção. São Paulo: Ed. Bookman;1996.
3.      GOLDRATT, E. e COX, J. A Meta: um processo de aprimoramento contínuo. São Paulo: Ed. Educator, 1993.
4.      SLACK, N. Administração da produção. Edição Compacta. São Paulo: Ed. Atlas, 1999.
5.      SLACK, N.; CHAMBERS, S.; HARLAND, C.; HARRISON, A.; JOHNSTON, R. Administração da produção. São
Paulo: Ed. Atlas, 2002.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba
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2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2019 2º Semestre 8º periodo
PL07018-04A Gestão da Qualidade II

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Metodologia Seis Sigma. Controle Estatístico de Processo: por Variáveis e por Atributos. Capabilidade e índices de
capabilidade. Função de Perda Quadrática. Análise de Sistemas de Medição. Aceitação por Amostragem

Competências
1.       Implementar os conceitos estudados no ambiente industrial;
2.      Identificar as fases do Seis Sigma;
3.      Definir um plano de melhoria baseado no Seis Sigma;
4.      Aplicar as cartas de controle para Variáveis e Atributos;
5.      Interpretar os resultados das cartas de controle aplicados a processos;
6.      Calcular as Funções de Perda do processo;
7.      Desenvolver análise de Sistemas de Medição;
8.      Elaborar um plano de Inspeção por amostragem;
9.      Capacitar o aluno a realizar trabalhos empíricos em engenharia;

Metodologia
Apresentação com a utilização de Quadro, realizando exercícios. Análise de casos de empresas com aplicações do
Seis Sigma. Estudo das Técnicas Estatísticas para implementação do Seis Sigma. Utilização de software para solução
de problemas.

Sistema de Avaliação
O processo de avaliação consiste em atividades em classe e avaliações escritas. A nota final será dada pela média
ponderada das notas obtidas

Bibliografia Básica
1.       MONTGOMERY, Douglas C. Introdução ao Controle Estatístico da Qualidade. 4ª ed., São Paulo: LTC, 2004,
509p.
2.      COSTA, Antônio F. B.; EPPRECHT, Eugênio K.; CARPINETTI, Luiz C. R. Controle Estatístico de Qualidade. São
Paulo: Ed. Atlas, 2ª ed., 2005. 334 p.
3.      WERKEMA, Maria C. C. Avaliação de Sistemas de Medição. São Paulo: Editora Campus, 2012, 116 p.

Temas de Estudo
1.       Metodologia Seis Sigma: histórico, definições, introdução; método DMAIC (definir, medir, analisar, melhorar,
controlar)
2.      Cartas de Controle para Variáveis: introdução às cartas de controle; cartas de controle para a média; carta de
controle para a variabilidade; carta de controle para valores individuais.
3.      Cartas de Controle para Atributos: carta de controle para fração não-conforme; carta de controle para número de
não-conformes; carta de controle para número de não-conformidades; carta de controle para número de não-
conformidades por unidade.
4.      Controle do processo: processo sob controle; processo fora de controle; variabilidade do processo e
especificações; capabilidade do processo
5.      Aceitação por Amostragem: introdução; níveis de qualidade; risco do fornecedor e do cliente; curva característica
de operação; planos de amostragem; normas militares de inspeção; vantagens e desvantagens
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da inspeção.
6.      A Função de Perda Quadrática: introdução a função de perda; tipos de Abordagens; vantagens da função de
perda; cálculo da perda para lotes de produtos; função de perda na definição de tolerâncias.
7.      Análise de Sistemas de Medição: introdução; estabilidade; tendência; linearidade; repetitividade;
reprodutibilidade; avaliação do sistema de medição; sistemas de medição de atributos

Bibliografia Complementar
1.       WERKEMA, Maria C. C. Criando a cultura Seis Sigma. Belo Horizonte: Editora Werkema, 2010, 253p.
2.      ROTONDARO, Roberto G. Seis Sigma: Estratégia Gerencial para a Melhoria de Processos. São Paulo: Ed.
Atlas, 2002. 376 p.
3.      MARTINS, Roberto A. Conceitos básicos do Controle Estatístico da Qualidade. São Carlos: UFSCar, 2010, 115p.

Emitido em: 14/01/2021 16:35 Pág.:  2/ 6



Pontifícia Universidade Católica do Paraná
Pró-Reitoria Acadêmica
Coordenadoria de Ensino - Núcleo de Cursos de Graduação e de Cursos Seqüenciais
Conteúdo Programático

Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2019 2º Semestre 8º periodo
PL07033-04A Processos de Fabricação

Aulas Teóricas: 2 Aulas Práticas: 2 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Proporcionar aos alunos conhecimento básico sobre os processos de fabricação utilizados pelas indústrias em geral.
Compreender a classificação dos processos de fabricação e os sistemas de manufatura - linha e célula de produção -
assim como a importância das metodologias de controle aplicadas aos processos. Entender os processos de
usinagem com ferramenta de geometria definida, com ferramenta de geometria não-definida e os processos especiais
de usinagem e os principais aspectos tecnológicos desses processos. Torneamento, fresamento, furação, retificação,
eletro-erosão, entre outros. Entender o processo de fabricação por metalurgia do pó e suas principais vantagens e
aplicações. Entender o diagrama Ferro - Carbono na utilização de aços em geral. Reconhecer a aplicabilidade dos
materiais ferrosos e não-ferrosos na fabricação de produtos.

Competências
1.       Habilidades para identificar e reconhecer as características de cada processo de fabricação
2.      Capacidade de avaliar tecnicamente a qualidade dos processos à luz das máquinas utilizadas
3.      Condições de otimizar leiautes e sistemas operacionais na área fabril
4.      Habilidades de estabelecer métodos e tempos para a gestão dos processos de fabricação
5.      Capacidade de melhorar processos de usinagem e selecionar materiais

Metodologia
A metodologia de aprendizagem desse programa tem como sujeito o aluno e como mediador o professor. O professor
irá instigar os alunos a pesquisarem nas fontes de saber disponíveis e, dessa maneira, transformar os conhecimentos
adquiridos, de forma sistematizada, em insumos para uma posterior aplicação prática.

Sistema de Avaliação
Será feita uma avaliação continuada e participativa não somente do desempenho do aluno, mas do processo como um
todo. As avaliações dividem-se em diagnóstica ou somativa e servirão para determinar novos rumos a serem tomados
a partir dos resultados obtidos. Alguns instrumentos a serem utilizados são as provas escritas, trabalhos escritos,
apresentações, argüições e outros meios adequados ao momento pedagógico.

Bibliografia Básica
1.       STEMMER, Caspar Erich. Ferramentas de corte. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2007-2008. Vol. 1 ISBN 978-85-
328-0405-1
2.      DINIZ, Anselmo Eduardo; MARCONDES, Francisco Carlos; COPPINI, Nivaldo Lemos. Tecnologia da usinagem
dos materiais. 6. ed. São Paulo: Artliber, 2008. 262 p. ISBN 85-87296-01-9
3.      CALLISTER, William D.; RETHWISCH, David G. Ciência e engenharia de materiais: uma introdução. Rio de
Janeiro: LTC, 2008. xvii, 705 p. ISBN 978-85-216-1595-8

Temas de Estudo
Sistemas de Fabricação
Materiais Metálicos e Não-Metálicos e suas Aplicações
Usinagem com Ferramenta de Geometria Definida
Usinagem com Ferramenta de Geometria Não-Definida
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Usinagem por Processos Especiais

Bibliografia Complementar
1.       CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica. 2. ed. São Paulo: Pearson Education, 1986. Vol. 1 ISBN 0-07-
450089-9
2.      CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica. 2. ed. São Paulo: Pearson Education, 1986. Vol. 2 ISBN 0-07-
450089-9
3.      CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica. 2. ed. São Paulo: Pearson Education, 1986. Vol. 3 ISBN 0-07-
450089-9
4.      DOYLE, Lawrence E. Processos de fabricação e materiais para engenheiros. São Paulo: E. Blücher, [1978]. 639
p.
5.      VAN VLACK, Lawrence H. Princípios de ciência e tecnologia dos materiais. 7. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1995.
567 p. ISBN 85-7001-166-0
6.      STEMMER, Caspar Erich. Ferramentas de corte. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2007-2008. Vol. 2 ISBN 978-85-
328-0405-1
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2019 2º Semestre 8º periodo
PL13018-04A Projeto de Fábrica

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Decisões de investimento aplicadas ao projeto da fábrica. Planejamento da capacidade. Sistemas automatizados na
organização da produção. Balanceamento das linhas de produção e montagem. Arranjo físico. Desenho dos
processos de montagem. Desenho dos processos de usinagem. Projeto da logística interna. Projeto de distribuição
física.

Competências
1. Capacitar o aluno a projetar indústrias nos diversos setores da economia.
2. Possibilitar que o discente compreenda o processo estratégico na projeção de um fábrica.
3. Permitir que o aluno mensure os principais recursos ligados ao projeto de um fábrica.

Metodologia
Exposição dialogada: Aulas expositivas com aplicação de exercícios teóricos e práticos conforme a bibliografia
indicada, e materiais complementares disponibilizados no EUREKA.
Equipes de aprendizagem: Leituras indicadas e Resolução de exercícios práticos para o entendimento dos conteúdos
da disciplina; atividades em grupo em sala e no laboratório de informática afim de projetar uma fábrica simulada.

Sistema de Avaliação
O processo de avaliação da disciplina acontecerá por meio de avaliações individuais e atividades em grupo (equipes
aleatórias, definidas pelo EUREKA ou professor).

Bibliografia Básica
1.       GAITHER, N.; FRAZIER, G. Administração da produção e operações.  São Paulo: Pioneira Thomson Learning,
2001.
2.      HARMON, R. L.; PETERSON, L. D.  Reinventando a fábrica: conceitos modernos de produtividade aplicados na
prática. Rio de Janeiro: Campus, 1991.
3.      MOREIRA, D.A. Administração da produção e operações.  São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2001.

Temas de Estudo
1.Planejamento de Capacidade
2.Localização de Instalações
3.Sistemas automatizados na organização da produção
4.Arranjo Físico
5.Decisões de investimento aplicadas ao projeto de fábrica
6.Desenho dos processos de montagem
7.Projeto de logística interna
8.Projeto de distribuição física

Bibliografia Complementar
1.       BLACK, J. T. O projeto da fábrica com futuro. Porto Alegre: Bookmam, 1998.
2.      MUTHER, R. Planejamento do layout: sistema SLP. São Paulo; Edgard Blucher, 1978.
3.      MUTHER, R.; WHEELER, J.D.  Planejamento sistemático e simplificado de layout.  São Paulo: IMAM,
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2000.
4.      KRAJEWSKI, L.; RITZMAN L.; MALHOTRA, M. Administração de Produção e Operações. 8ª ed. São Paulo:
Pearson, 2009.
5.      SLACK, N.; CHAMBERS, S.; JOHNSTON, R. Administração da Produção. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2009.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2019 2º Semestre 10º periodo
PL07004-04A Desenvolvimento Sustentável

Aulas Teóricas: 4 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 4 Total HA: 80

Ementa
Princípios da Gestão Ambiental e do Desenvolvimento sustentável. Meio ambiente.  Ecossistemas. Tipos de
Organizações e seus diferentes Impactos Ambientais. Identificar os efeitos da tecnologia e do homem sobre o meio
ambiente. Visão geral sobre modelos e métodos para sustentabilidade. Normas de certificação ambiental, ISO Série
14.000; 16.000 e 18.000. Reciclagem como processo da engenharia de produção. Considerações sobre projeto do
produto voltado à sua reciclagem. Logística reversa. Auditoria ambiental.

Competências
1. Ter uma visão histórica e conceitual da gestão ambiental e desenvolvimento sustentável.
2. Conhecer aspectos econômico, social e ecológico do desenvolvimento sustentável.
3. Conhecer diferentes modelos e métodos aplicáveis ao desenvolvimento sustentável.
4. Rotulagem ambiental no contexto dos negócios verdes.
5. Conceber um modelo de gestão ambiental.

Metodologia
As aulas serão divididas em parte teórica e prática. Na parte teórica o professor apresentará as ideias fundamentais
sobre o tema abordado, bem como suas possíveis aplicações práticas considerando o seu alcance e limitação. Na
parte prática, as atividades serão desenvolvidas no sentido de possibilitar ao aluno a aplicação em estudos de casos e
apresentação dos projetos.

Sistema de Avaliação
Será feita uma avaliação continuada tendo por base a participação do aluno na sala de aula, seu desempenho nos
trabalhos individuais e em grupo. A avaliação será realizada após as apresentações individuais e em grupos doa
trabalhos realizados e dos estudos de casos propostos, Também será realizada uma prova por bimestre.

Bibliografia Básica
DONAIRE, D. Gestão Ambiental na Empresa. São Paulo: Editora Atlas.
TACHIZAWA, Takeshy. Gestão ambiental e responsabilidade social corporativa: estratégias de negócios focadas na
realidade brasileira. 3. ed., rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 2005. 427 p.
ANDRADE, Rui Otávio Bernardes de; TACHIZAWA, Takeshy; CARVALHO, Ana Barreiros de. Gestão ambiental:
enfoque estratégico aplicado ao desenvolvimento sustentável. 2. ed., rev. e ampl. São Paulo: Makron Books, 2002.

Temas de Estudo
TEMAS DE ESTUDO:                                                                                                 COMPETÊNCIAS
RELACIONADAS:
1.      Gestão ambiental e desenvolvimento sustentável: termos e conceitos                                1
2.      Problemas ambientais: evolução histórica e problemas ambientais                                 1 e 2
3.      Tipos de Organizações e seus diferentes impactos ambientais                                                2
4.      Fontes de Energia Renovável e não renovável                                                                         2
5.      Modelos e Métodos para sustentabilidade                                                                           3
6.      Gestão ambiental e responsabilidade Social;                                                                            4 e 5
7.      Emissões Zero (estabelecer uma forma de gestão onde os resíduos
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 são transformados em matéria prima de outros processos)                                                 .        4 e 5

Bibliografia Complementar
CARVALHO, B. Ecologia Aplicada ao Saneamento Ambiental. Rio de Janeiro: ABES/FEEMA. (4 exemplares na
biblioteca)
DIAS, Reinaldo. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. 2. ed., rev. e atual. São Paulo: Atlas,
2011. x, 220 p. exemplares na biblioteca)
UNESCO. Tecnologias para o desenvolvimento sustentável. Brasília: UNESCO, c2011. 248 p.. (2 exemplares na
biblioteca) é gratuíto para instituições
GUIMARÃES, L. B. de M. Design e Sustentabilidade   Brasil: produção e consumo e Design Sociotécnico. FEENG:
Porto Alegre. 2010. (0 exemplares na biblioteca)
DYLLICK-BREZINGER, T.; GILGEN, H. P. W.; HÄFLIGER, B.; WASMER, R. Guia da série de normas ISO 14001
Sistemas de Gestão Ambiental. Blumenau: Edifurb, 2000.
CAJAZEIRA, J. I. S. 0. 14.001 Manual de Implantação. Rio de Janeiro: Qualitymark.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2019 2º Semestre 10º periodo
PL07005-02A Direito e Legislação do Trabalho

Aulas Teóricas: 2 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 2 Total HA: 40

Ementa
Aplicação do direito em geral e também do Direito Constitucional, Civil e Comercial/Societário à atividade profissional,
permitindo aos profissionais da área entendimento sobre as normas legais, bem como a correta interpretação das
mesmas.

Competências
1. Aprender de modo autônomo, buscando permanentemente a atualização profissional.
2. Colaborar em equipes multidisciplinares e em grupos sociais complexos e heterogêneos, integrando o
desenvolvimento humano, profissional e organizacional.

Metodologia
A disciplina será ministrada de forma expositiva e dialogada.
Os alunos deverão ler antecipadamente os assuntos apresentados no conteúdo programático para discussão em sala,
constantes na bibliografia básica e complementar, assim como artigos enviados no decorrer, com o objetivo de
aprofundar o entendimento do assunto.
Deverão também os alunos participar do fórum constante do ambiente virtual Eureka.
Resolução de casos, exercícios práticos e pesquisas de temas do conteúdo programático, os quais poderão ser
realizados em sala de aula ou extraclasse, com posterior conferência pelo professor.

Sistema de Avaliação
A avaliação será procedida de forma contínua e cumulativa e o resultado será expresso em forma de notas e
conceitos atribuídos às diferentes atividades.
A avaliação da aprendizagem seguirá a Resolução n.º 06/20006 com as alterações introduzidas pela Resolução n.º
09/2008  CONSUN.

Bibliografia Básica
COELHO, Fábio Ulhoa. Manual de Direito Comercial  Direito de Empresa. 23. ed., São Paulo: Saraiva, 2011.
DINIZ, Maria Helena. Compêndio de introdução à ciência do direito. 23. ed. São Paulo: Saraiva, 2012.
DOURADO, Paulo Gusmão. Introdução ao Estudo do Direito. 43. ed. Forense, 2010.

Temas de Estudo
1. Definições de Direito.
2. Existência do Direito e sua necessidade.
3. Direito objetivo e subjetivo.
4. Diferença entre leis e costumes.
5. Diferença entre moral e direito (Teoria do Mínimo Ético).
6. Diferença entre moral e lei.
7. Fontes do Direito (diretas e indiretas).
8. Princípios gerais do Direito.
9. Passagem do Direito Privado para o Direito Público.
10. Direito Público e Direito Privado.
11. Legislação Constitucional e princípios constitucionais (ênfase no artigo 5 da CF/88).
12. Mudança do Código Civil de 1916 para 2002.
13. Princípios gerais do Direito Civil.
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14. Sujeitos de Direito.
15. Capacidade Civil.
16. Obrigações jurídicas e inadimplemento das mesmas.
17. Sociedade Comerciais (personificadas e despersonificadas).
18. Classificação das sociedades empresárias.
19. Sociedade Ltda.
20. Sociedade Anônima.
21. Desconsideração da pessoa jurídica direta e indireta.
22. Falência e Recuperação Judicial.

Bibliografia Complementar
BARBOSA, Rui. O dever do advogado. 2 ed. São Paulo: Edipro, 2012
CRETELLA JR, José. Primeiras Lições de Direito. 2. ed. Forense.
FULLER, Lion L., O Caso dos Exploradores de Cavernas  Editora Leud
REALE, Miguel. Lições preliminares de direito. 27. ed. São Paulo: Saraiva, 2009.
REQUIÃO, Rubens. Curso de Direito Comercial. 30. ed. Vol. 1. São Paulo: Saraiva, 2011.
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Câmpus:

Escola:
Curso:

Ano:
Disciplina:

PUCPR - Câmpus Curitiba

Escola Politécnica
2341 - Engenharia de Produção (Noturno)

2019 2º Semestre 10º periodo
PL07022-02A Higiene e Segurança do Trabalho

Aulas Teóricas: 2 Aulas Práticas: 0 Número de Créditos: 2 Total HA: 40

Ementa
Introdução à segurança e higiene do trabalho. LEI 6514/77. PORTARIA 3214/78. Mapa de riscos. Inspeção de
segurança. Riscos ambientais. Equipamentos de proteção individual e coletiva. Proteção contra incêndios.
Armazenagem, estocagem, manuseio e transporte. O acidente de trabalho, a Previdência Social e os benefícios.

Competências
1. Elaborar propostas de intervenção sobre problemáticas propostas, mostrando respeito à diversidade de pontos de
vista culturais, sociais, políticos, científicos e outros, respeitando os contratos avençados.
2. Construir argumentação consistente para defender seu ponto de vista, com base na legislação em vigor.
3. Avaliar a empresa segundo critérios técnicos, econômicos, legais e ambientais.
4. Aplicar com segurança e propriedade as novas tecnologias.
5. Adaptar sua prática profissional às mudanças do contexto social no que diz respeito às necessidades e aos
aspectos legais.
6. Aplicar a legislação previdenciária e acidentária em todos os contratos firmados com outras empresas ou órgãos
governamentais.
7. Aplicar a legislação trabalhista para seus empregados e empregados de empresas parceiras, assim como as
normas regulamentadoras sobre segurança e medicina no trabalho.
8. Propor equipamentos de proteção individual adequados aos empregados em função de analise dos ambientes de
trabalho e das normas regulamentadoras.
9. Analisar a importância das normas internas em relação a saídas de emergência e combate a incêndio.
10. Relacionar o bem estar e a segurança do funcionário com as normas regulamentadoras com o desempenho
econômico da empresa.

Metodologia
A metodologia de ensino-aprendizagem está estruturada em torno de procedimentos que promovam aprendizagem
significativa, tais como o estabelecimento dos conceitos estruturantes e a identificação dos conhecimentos prévios dos
estudantes.
Será analisada a aplicação das leis em estudos de caso, de tal forma que os alunos possam desenvolver sua
habilidade de análise dos contextos sociais, legais  relacionados ao tema.
Para o desenvolvimento das competências a disciplina permitirá que o estudante participe de seminários relativos a
prática trabalhista e segurança do trabalho.
A leitura de normas regulamentadoras e da legislação previdenciária dará ao estudante a real dimensão da
importância da legislação.

Sistema de Avaliação
Os procedimentos de avaliação terão como objetivo a verificação do alcance das competências pelos alunos,
conforme descritas neste programa, contribuindo como instrumentos de aprendizagem. Assim, são fundamentais as
devolutivas de avaliações e a reflexão sobre o erro, fundamentando o replanejamento do professor para intervir sobre
falhas de aprendizagem durante o decorrer da disciplina.
Atividades de avaliação formativa variadas serão realizadas, as quais fornecerão os subsídios necessários para que o
professor adeque procedimentos metodológicos e até mesmo o plano de disciplina.
Serão realizadas avaliações escritas individuais que compõem o maior peso da avaliação somativa e que serão
construídas para a avaliação do grau de desenvolvimento das habilidades pelos alunos. Essas avaliações comporão
70% da nota semestral.
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Seminários a respeito de legislação e normas regulamentadoras comporão os trinta por cento das notas restantes.

Bibliografia Básica
MONTEIRO, Antonio Lopes; BERTAGNI, Roberto Fleury de Souza. Acidentes do trabalho e doenças ocupacionais:
conceito, processos de conhecimento e de execução e suas questões polêmicas. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 440
p.
SEGURANÇA e medicina do trabalho. 70 ed. São Paulo: Atlas, 2012.
SEGURANÇA e medicina do trabalho. 10 ed. São Paulo: Saraiva, 2012.

Temas de Estudo
1. Estudo da lei 6514/77 que determina o mandamento de se criar as normas regulamentadoras através da portaria
3214/78.
2. Estudos das normas regulamentadoras de 1 a 35 da portaria 3214/78.
3. Estudo da relação entre as normas regulamentadoras e a prática nas empresas.
4. Estudo da CIPA e sua relação com o MAPA DE RISCOS.
5. Estudo da legislação previdenciária e acidentária e o custo das empresas em relação aos acidentes.
6. Estudo da NR-11.
7. Estudo de sistemas de combate a incêndio e sua relação com a NR-23.
8. Estudo da NR-6 e sua importância para a proteção individual do trabalhador.
9. Estudo do impacto ambiental no fase de projeto da indústria.
10. Estudo da relação das normas regulamentadoras com outras normas municipais, estaduais e federais e
internacionais.

Bibliografia Complementar
CAMPOS, José Luiz Dias; CAMPOS, Adelina Bitelli Dias. Responsabilidade penal, civil e acidentária do trabalho. 5 ed.
amp. atual. São Paulo: LTR, 1996. 512 p
OLIVEIRA, Sebastião Geraldo de. Proteção jurídica à saúde do trabalhador. São Paulo: LTR, 1998.
PACHECO JR., Waldemar. Qualidade na Segurança e Higiene do Trabalho,São Paulo: Atlas, 1995.
SALIBA, Tuffi Messias; SALIBA, Sofia C. Reis. Legislação de segurança, acidente do trabalho e saúde do trabalhador.
São Paulo: LTR, 2002.
TORTORELLO, Jayme Aparecido. Acidentes do trabalho: teoria e prática. 2. ed. atual. São Paulo: Saraiva, 1996. xvi,
261 p

Emitido em: 14/01/2021 16:36 Pág.:  6/ 6



 

Página 1 de 22 
 

METROLOGIA 

CARGA HORÁRIA: 36 HORAS-AULA 

 

OBJETIVOS 

Introduzir noções básicas de metrologia dimensional. 

 

EMENTA 

Técnicas das fabricações mecânicas e seus controles. Padrões lineares. Erros de medição. Instrumentos 

de medição direta e por comparação. Sistemas de tolerâncias. Conceitos básicos de sistema ISO. 

Tolerâncias. Furo normal e eixo normal. Ajustes rotativos e fixos. Estudo da rugosidade. Medição e 

controle de peças cônicas. Roscas. Sistemas de roscas. Medição e controle. Tolerância das roscas. 

Calibradores de fabricação e de recebimento. Contra calibres. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Conceitos 

1.1. Estrutura metrológica brasileira e mundial 

1.2. Sistema Internacional de unidades de medida (SI) 

1.3. Representação metrológica 

2. Medir 

2.1. Processo de medição e resultado, 

2.2. Métodos básicos 

3. O sistema generalizado de medição 

3.1. Estruturas 

3.2. Configurações 

4. Os sistemas de medição e o laboratório de metrologia 

4.1. O Erro de Medição 

4.2. Convivência com o erro, 

4.3. Tipos de erros e quantificação 

4.4. Fontes de erros e sua minimização 

5. Calibração de Sistemas de Medição 

6. Parâmetros Característicos de um Sistema de Medição 

7. O Resultado da Medição 

8. Determinação do resultado da medição 

8.1. Incerteza da medição (IM) 

8.2. IM versus tolerância 

9. Causas de erros nas medições 

10. Retroação nas medições 

10.1. Fontes internas e externas 

11. Combinação e Propagação de Erros 

12. Padrões de comprimento 

13. Blocos-padrão 
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13.1. Definição 

13.2. Tipos 

13.3. Normas 

13.4. Apresentação 

13.5. Recomendações de uso 

13.6. Composição de Blocos-padrão 

13.7. Definição de comprimento e erros 

13.8. Caracterização dos erros na composição de Blocos-Padrão 

13.9. Aplicações 

13.10. Métodos de calibração 

14. Paquímetros e Micrômetros 

15. Medidores de Deslocamento 

15.1. Definição 

15.2. Tipos 

15.3. Normas 

15.4. Aspectos operacionais 

15.5. Comportamento metrológico 

15.6. Ajustagem e calibração 

16. Medição diferencial de comprimento 

16.1. Sistemas mecânicos, 

16.2. Sistemas eletro/eletrônicos 

16.3. Sistemas pneumáticos 

17. Máquinas de medir e técnicas de medição por coordenadas 

18. Medição de temperatura 

18.1. Definição 

18.2. Tipos 

18.3. Normas 

18.4. Comportamento metrológico 

18.5. Medidores pelo princípio de dilatação 

19. Medição elétricos de temperatura 

19.1. Termopares 

19.2. Termoresistores 

20. Medição de temperatura 

20.1. Ajustagem e calibração 

21. Medição de Força e Deformação 

22. Medição de Pressão 

23. Controle Estatístico de Processo e metrologia 

24. Calibração de Sistemas de Medição 

24.1. Operações básicas para qualificação de sistemas de medição 

24.2. Métodos 

24.3. Procedimentos 



 

Página 3 de 22 
 

BIBLIOGRAFIA 

a) Básica 

AGOSTINHO, Oswaldo L.; RODRIGUES, Aroldo. Tolerâncias, ajustes, desvios e análise de dimensões. 

São Paulo: Edgard Blücher, 1977. 

ALBERTAZZI, A.; SOUSA, A. R. Fundamentos de metrologia: científica e industrial. Barueri: Manole, 2008 

LIRA, F. A. Metrologia na indústria. 1. ed. São Paulo: Érica: 2001. 

b) Complementar 

BECKWITH, T. G.; MARANGONI, R. D.; LIENHARD, J. H. Mechanical Measurements. 6. ed. Harlow: 

Addison-Wesley, 2006. 

INMETRO. Vocabulário internacional de termos fundamentais e gerais de metrologia. Rio de Janeiro: 

INMETRO, 1997. 

INMETRO. Guia para expressão da incerteza de medição. Rio de Janeiro: INMETRO, 1997. 

EQUIPE HEMUS. A técnica da ajustagem: metrologia, medição, roscas e acabamento. São Paulo: 

Hemus, 2004. 

NORTON, Robert L. Projeto de máquinas: uma abordagem integrada. Porto Alegre: Bookman, 2004. 
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METROLOGIA 

CARGA HORÁRIA: 36 HORAS-AULA 

 

OBJETIVOS 

Introduzir noções básicas de metrologia dimensional. 

 

EMENTA 

Técnicas das fabricações mecânicas e seus controles. Padrões lineares. Erros de medição. Instrumentos 

de medição direta e por comparação. Sistemas de tolerâncias. Conceitos básicos de sistema ISO. 

Tolerâncias. Furo normal e eixo normal. Ajustes rotativos e fixos. Estudo da rugosidade. Medição e 

controle de peças cônicas. Roscas. Sistemas de roscas. Medição e controle. Tolerância das roscas. 

Calibradores de fabricação e de recebimento. Contra calibres. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Conceitos 

1.1. Estrutura metrológica brasileira e mundial 

1.2. Sistema Internacional de unidades de medida (SI) 

1.3. Representação metrológica 

2. Medir 

2.1. Processo de medição e resultado, 

2.2. Métodos básicos 

3. O sistema generalizado de medição 

3.1. Estruturas 

3.2. Configurações 

4. Os sistemas de medição e o laboratório de metrologia 

4.1. O Erro de Medição 

4.2. Convivência com o erro, 

4.3. Tipos de erros e quantificação 

4.4. Fontes de erros e sua minimização 

5. Calibração de Sistemas de Medição 

6. Parâmetros Característicos de um Sistema de Medição 

7. O Resultado da Medição 

8. Determinação do resultado da medição 

8.1. Incerteza da medição (IM) 

8.2. IM versus tolerância 

9. Causas de erros nas medições 

10. Retroação nas medições 

10.1. Fontes internas e externas 

11. Combinação e Propagação de Erros 

12. Padrões de comprimento 

13. Blocos-padrão 
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13.1. Definição 

13.2. Tipos 

13.3. Normas 

13.4. Apresentação 

13.5. Recomendações de uso 

13.6. Composição de Blocos-padrão 

13.7. Definição de comprimento e erros 

13.8. Caracterização dos erros na composição de Blocos-Padrão 

13.9. Aplicações 

13.10. Métodos de calibração 

14. Paquímetros e Micrômetros 

15. Medidores de Deslocamento 

15.1. Definição 

15.2. Tipos 

15.3. Normas 

15.4. Aspectos operacionais 

15.5. Comportamento metrológico 

15.6. Ajustagem e calibração 

16. Medição diferencial de comprimento 

16.1. Sistemas mecânicos, 

16.2. Sistemas eletro/eletrônicos 

16.3. Sistemas pneumáticos 

17. Máquinas de medir e técnicas de medição por coordenadas 

18. Medição de temperatura 

18.1. Definição 

18.2. Tipos 

18.3. Normas 

18.4. Comportamento metrológico 

18.5. Medidores pelo princípio de dilatação 

19. Medição elétricos de temperatura 

19.1. Termopares 

19.2. Termoresistores 

20. Medição de temperatura 

20.1. Ajustagem e calibração 

21. Medição de Força e Deformação 

22. Medição de Pressão 

23. Controle Estatístico de Processo e metrologia 

24. Calibração de Sistemas de Medição 

24.1. Operações básicas para qualificação de sistemas de medição 

24.2. Métodos 

24.3. Procedimentos 
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BIBLIOGRAFIA 

a) Básica 

AGOSTINHO, Oswaldo L.; RODRIGUES, Aroldo. Tolerâncias, ajustes, desvios e análise de dimensões. 

São Paulo: Edgard Blücher, 1977. 

ALBERTAZZI, A.; SOUSA, A. R. Fundamentos de metrologia: científica e industrial. Barueri: Manole, 2008 

LIRA, F. A. Metrologia na indústria. 1. ed. São Paulo: Érica: 2001. 

b) Complementar 

BECKWITH, T. G.; MARANGONI, R. D.; LIENHARD, J. H. Mechanical Measurements. 6. ed. Harlow: 

Addison-Wesley, 2006. 

INMETRO. Vocabulário internacional de termos fundamentais e gerais de metrologia. Rio de Janeiro: 

INMETRO, 1997. 

INMETRO. Guia para expressão da incerteza de medição. Rio de Janeiro: INMETRO, 1997. 

EQUIPE HEMUS. A técnica da ajustagem: metrologia, medição, roscas e acabamento. São Paulo: 

Hemus, 2004. 

NORTON, Robert L. Projeto de máquinas: uma abordagem integrada. Porto Alegre: Bookman, 2004. 
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ENGENHARIA INTEGRADA DO PRODUTO 

CARGA HORÁRIA: 36 HORAS-AULA 

 

OBJETIVO 

Desenvolver nos alunos os conhecimentos relacionados à gestão do processo de desenvolvimento de 

novos produtos e serviços. Capacitar os alunos na utilização de ferramentas de melhoria do 

produto/serviço e da manufaturabilidade do mesmo. 

 

EMENTA 

Os ciclos dos produtos; concepção e metodologia para desenvolvimento de produto: planejamento, fase 

analítica, fase de desenvolvimento; métodos e técnicas de projetos; engenharia de produto. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Visão geral do processo de desenvolvimento de produto, 

1.1 conceito de processo de negócio e modelo de referência, 

1.2 desenvolvimento de produto como um processo, 

1.3 fases principais do processo de desenvolvimento de produto, 

1.4 definição e conceitos básicos de gerenciamento de projetos. 

2. Apresentação de um modelo de referência para desenvolvimento de produto. 

3. Apresentação das fases do processo de desenvolvimento de produto e realização do projeto. 

3.1 Descrição da fase de concepção (anteprojeto) incluindo estratégia de produto, gerenciamento da 

carteira de projetos e diretrizes de produto. 

3.2 Descrição da fase de conceituação, incluindo conceitos gerais de pesquisa de mercado, 

desdobramento da função qualidade (QFD), matriz de conceito de produto e viabilidade econômica de 

projeto. 

3.4 Descrição da fase de projeto do produto e processo, incluindo conceitos básicos e etapas de Projeto 

para Manufatura e Montagem (DEMA), conceitos básicos e etapas de engenharia e análise do valor, 

aspectos humanos e ergonomia em projeto de produto. 

4. Norma Regulamentadora de Segurança e Saúde do Trabalhador n. 17 (Ergonomia), 

4.1 conceitos básicos sobre ergonomia (incluindo normas regulamentadoras), 

5. conceitos básicos sobre ferramentas computacionais para desenvolvimento de produto (CAD, CAPP, 

PDM) 

6. conceitos de etapas para aplicação da Análise do Modo e Efeito de Falha (FMEA). Descrição da fase 

de lançamento. 

7. Tendências sobre o processo de desenvolvimento de produto e propriedade industrial, fontes de 

informação, patentes e marcas. 

 

BIBLIOGRAFIA 

a)Básica 

BACK N. et al. Projeto integrado de produtos: planejamento, concepção e modelagem. Barueri: Manole, 

2008. 
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BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o desenvolvimento de novos produtos. São Paulo: 

E. Blücher, 1998. 

ROZENFELD, Henrique et al. Gestão de desenvolvimento de produtos: uma referência para a melhoria 

do processo. São Paulo: Saraiva, 2006. 

b) Complementar 

ALLIPRANDINI, D. H.; SCALICE, R. K. Gestão de desenvolvimento de produtos: uma referência para a 

melhoria do processo. São Paulo: Saraiva, 2006. 

COOPER, Robert G. Winning at new products: accelerating the process from idea to launch. New York: 

Basic Books, 2001. 

PAHL, Gerhard; BEITZ, Wolfgang; FELDHUSEN, Jörg; GROTE, Karl-Heinrich. Projeto na engenharia: 

fundamentos do desenvolvimento eficaz de produtos, métodos e aplicações. São Paulo: E. Blücher, 2005. 

SMITH, Preston G.; REINERTSEN, Donald G. Developing new products in half the time: new rules, new 

tools. 2. ed. New York: John Wiley & Sons, 1998. 

ULRICH, K.; EPPINGER. S. D.; Product design and development. New York: McGraw-Hill, 1995. 
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FENÔMENOS DE TRANSPORTE 

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS-AULA 

 

OBJETIVOS 

Proporcionar aos estudantes conhecimentos relacionados aos conceitos e aplicações, considerando as 

propriedades e fenômenos termodinâmicos, de fluidostática e mecanismos de transmissão de calor dos 

fluidos. 

 

EMENTA 

Conceitos básicos de termodinâmica. Propriedades e estados de uma substância. Primeira lei da 

termodinâmica aplicada a sistemas termodinâmicos. Segunda lei da termodinâmica: conceitos 

fundamentais. Entalpia e entropia. Introdução à mecânica dos fluidos. Fluidostática: manometria, esforços 

em superfícies submersas planas e curvas. Introdução à transmissão de calor (condução, convecção e 

radiação). Fundamentos da análise de escoamento. Equação da continuidade para escoamentos. 

Equação de Bernoulli. Escoamento de um fluido real. Escoamento em tubulações. Primeira lei da 

termodinâmica aplicada ao volume de controle. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Conceitos Básicos de Termodinâmica 

1.1. Introdução à termodinâmica 

1.2. Propriedades e estados de uma substância 

1.3. Primeira lei da termodinâmica aplicada a sistemas termodinâmicos 

1.4. Segunda lei da termodinâmica 

2. PRIMEIRA lei da termodinâmica aplicada a volume de controle 

2.1. Volume de controle e a primeira lei da termodinâmica 

2.2. Associação com a equação de Bernoulli para escoamento real 

3. Transmissão de Calor 

3.1. Conceitos fundamentais 

3.2. Transmissão de calor por condução 

3.3. Transmissão de calor por convecção 

3.4. Transmissão de calor por radiação 

3.5. Noções básicas de trocadores de calor 

4. Introdução À Mecânica dos Fluidos 

4.1. Definição de fluido 

4.2. Propriedades dos fluidos 

4.3. Pressão absoluta e relativa 

4.4. Fluidostática 

5. Fundamentos da Análise de Escoamento 

5.1. Tipos de escoamento 

5.2. Linha de corrente e tubo de corrente 

5.3. Velocidade e aceleração de partículas fluidas 
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5.4. Vazão e velocidade média 

5.5. Equação da continuidade 

5.6. Equação da quantidade de movimento 

5.7. Equação de Euler e Bernoulli 

5.8. Equação de Bernoulli em termos de pressão 

5.9. Adição e extração de energia 

6. Escoamento de um Fluido Real 

6.1. Introdução 

6.2. O número de Reynolds 

6.3. Escoamento ao longo de limites sólidos 

6.4. Equação de Bernoulli aplicada a correntes líquidas reais 

6.5. Esforços de atrito e perda de carga 

7. Escoamento em Tubulações 

7.1. Equações básicas fundamentais 

7.2. Perda de carga distribuída 

7.3. Perda de carga localizada 

7.4. Válvulas e acessórios hidráulicos 

7.5. Noções de instalações hidráulicas 

 

BIBLIOGRAFIA 

a) Básica 

FOX, R. W.; MCDONALD, A. T. Introdução à mecânica dos fluidos. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

INCOPERA, F. P. Fundamentos de transferência de calor e massa. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 

WYLEN, Gordon J. Van. Fundamentos da termodinâmica clássica. 6. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 

2003. 

b) Complementar 

BENNET, C. O.; MYERS, J. E. Fenômenos de transporte. São Paulo: McGraw-Hill, 1999. 

BIRD, R. B.; STEWART, W. E.; LIGHTFOOT, E. N. Fenômenos de transporte. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

BORTOLI, A. L. Introdução à dinâmica de fluidos computacional. Porto Alegre: UFRGS, 2000. 

LIVI, C. P. Fundamentos de fenômenos de transporte: um texto para cursos básicos. Rio de Janeiro: LTC, 

2007. 

MALISKA, C. R. Transferência de calor e mecânica dos fluidos. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Página 11 de 22 
 

INSTRUMENTAÇÃO E AUTOMAÇÃO 

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS-AULA 

 

OBJETIVO 

Fornecer aos estudantes os principais conceitos relacionados a automação industrial, capacitando-os a 

atuar como engenheiros de manutenção e operação 

 

EMENTA 

Automação, papel, componentes básicos, problemas e estratégias de produção. Características dos 

principais sistemas e equipamentos em termos de seu uso produtivo e economia dos processos. Sistemas 

Integrados. Instrumentação industrial. Controladores Lógicos Programáveis (CLPs): Histórico, Arquitetura 

Básica, Modos de Operação, Ciclo de execução, Linguagem de Programação Ladder. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 INTRODUÇÃO 

1.1 Definição de automação 

1.2 Papel da automação 

1.3 Componentes básicos 

1.4 Estratégias 

2 SISTEMAS INTEGRADOS DE PRODUÇÃO 

2.1 Componentes 

2.2 Sistemas de Máquina 

2.3 Sistema de Processos e Máquinas automatizadas 

2.4 Projeto de Máquinas e Sistemas 

2.5 Aplicações 

3 INSTRUMENTAÇÃO 

3.1 Classificação dos instrumentos 

3.2 Símbolos gráficos e identificação dos instrumentos 

3.3 Instrumentos de Pressão 

3.4 Instrumentos de Temperatura 

3.5 Instrumentos de Nível 

3.6 Instrumentos de Vazão 

3.7 Controladores PID 

4 CONTROLADORES LÓGICOS PROGRAMÁVEIS 

4.1 Arquitetura básica 

4.2 Operação 

4.3 Programação em Ladder 

4.5 Temporizadores 

4.6 Contadores 

 

BIBLIOGRAFIA 
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a)Básica 

ALVES, J. L. L. Instrumentação, Controle e Automação de Processos. 2ª. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. 

CAMARGO, V. L. A. Elementos de Automação. 1ª. ed. São Paulo: Érica, 2014. 

GEORGINI, M. Automação Aplicada: Descrição e Implementação de Sistemas Sequenciais com PLCs 9ª. 

ed. São Paulo: Érica, 2007. 

LAMB, F. Automação Industrial na Prática – Série Tekne. Porto Alegre: AMGH, 2015. 

MORAES, C. C.; CASTRUCCI, P. de L. Engenharia de Automação Industrial. 2ª. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2010. 

NATALE, F. Automação industrial. 10ª.. ed. São Paulo: Érica, 2008. 

b)Complementar 

ALVES, J. L. L. Instrumentação, controle e automação de processos. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 

BEGA, E. A. Instrumentação industrial. 2. ed. Rio de Janeiro: Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás, 2006. 

CAPELLI, A. Automação industrial: controle de movimento e processos contínuos. 

3. ed. São Paulo: Érica, 2013. 

PAZOS, F. Automação de sistemas e robótica. Rio de Janeiro: Axcel Books, 2002. 

SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. Administração da produção. 2. ed. São Paulo: 

Atlas, 2002. 
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FÍSICA III 

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS-AULA 

 

OBJETIVOS 

Iniciar o aluno no estudo da Eletricidade e do Magnetismo, criando as condições para o entendimento do 

funcionamento e de circuitos e motores elétricos. O curso começa com uma revisão de eletrostática e 

eletrodinâmica, para depois entrar em um enfoque sob as Equações de Maxwell, que são aquelas 

fundamentais do Eletromagnetismo. Através do estudo das ondas eletromagnéticas, permitir o 

conhecimento da natureza e propriedades da luz. 

 

EMENTA 

Eletrostática. Lei de Coulomb. Conceito de Campo Elétrico. Lei de Gauss. Potencial Elétrico. 

Eletrodinâmica. Capacitores e Circuitos elétricos. Conceito de Campo Magnético. Força de Lorentz. Lei 

de Ampère. Lei de Faraday. Corrente de Deslocamento. Equações de Maxwell. Campos Elétricos e 

Magnéticos em meios materiais. Ondas eletromagnéticas. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. LEI DE COULOMB: 

1.1. CARGA ELÉTRICA.  

1.2. CONDUTORES E ISOLANTES.  

1.3. LEI DE COULOMB.  

1.4. QUANTIZAÇÃO DA CARGA.  

1.5. CONSERVAÇÃO DA CARGA. 

2. CAMPO ELÉTRICO: 

2.1. CAMPO ELÉTRICO.  

2.2. LINHAS DE CAMPO ELÉTRICO.  

2.3. CAMPO ELÉTRICO PRODUZIDO POR UMA PARTÍCULA CARREGADA.  

2.4. CAMPO ELÉTRICO PRODUZIDO POR UM DIPOLO ELÉTRICO.  

2.5. CAMPO ELÉTRICO PRODUZIDO POR UMA LINHA DE CARGA.  

2.6. CAMPO ELÉTRICO PRODUZIDO POR UM DISCO CARREGADO.  

2.7. CARGA PONTUAL NA PRESENÇA DE UM CAMPO ELÉTRICO.  

2.8. DIPOLO NA PRESENÇA DE UM CAMPO ELÉTRICO. 

3. LEI DE GAUSS: 

3.1. FLUXO ELÉTRICO.  

3.2. LEI DE GAUSS.  

3.3. CAMPO ELÉTRICO NUM CONDUTOR CARREGADO.  

3.4. LEI DE GAUSS. SIMETRIA CILÍNDRICA.  

3.5. LEI DE GAUSS. SIMETRIA PLANAR.  

3.6. LEI DE GAUSS. SIMETRIA ESFÉRICA. 

4. POTENCIAL ELÉTRICO: 

4.1. POTENCIAL ELÉTRICO E ENERGIA POTENCIAL ELÉTRICA.  
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4.2. SUPERFÍCIES EQUIPOTENCIAIS.  

4.3. CÁLCULO DO POTENCIAL A PARTIR DO CAMPO ELÉTRICO.  

4.4. POTENCIAL PRODUZIDO POR UMA PARTÍCULA CARREGADA.  

4.5. POTENCIAL PRODUZIDO POR UM DIPOLO.  

4.6. POTENCIAL PRODUZIDO POR UMA DISTRIBUIÇÃO CONTINUA DE CARGA.  

4.7. CÁLCULO DO CAMPO ELÉTRICO A PARTIR DO POTENCIAL.  

4.8. ENERGIA POTENCIAL ELÉTRICA DE UM SISTEMA DE CARGAS.  

4.9. POTENCIAL ELÉTRICO EM UM CONDUTOR. 

5. CAPACITÂNCIA: 

5.1. DEFINIÇÃO DE CAPACITÂNCIA.  

5.2. CÁLCULO DA CAPACITÂNCIA.  

5.3. CAPACITORES EM PARALELO E EM SÉRIE.  

5.4. ENERGIA ARMAZENADA EM UM CAMPO ELÉTRICO.  

5.5. CAPACITORES COM DIELÉTRICOS. 

6. CORRENTE E RESISTÊNCIA ELÉTRICA: 

6.1. CORRENTE ELÉTRICA.  

6.2. DENSIDADE DE CORRENTE.  

6.3. RESISTÊNCIA E RESISTIVIDADE.  

6.4. A LEI DE OHM.  

6.5. POTÊNCIA EM CIRCUITOS ELÉTRICOS. 

7. CIRCUITOS ELÉTRICOS: 

7.1. TRABALHO, ENERGIA E FEM EM CIRCUITOS DE UMA MALHA.  

7.2. CÁLCULO DA CORRENTE EM CIRCUITOS DE UMA MALHA.  

7.3. OUTROS CIRCUITOS DE UMA MALHA.  

7.4. DIFERENÇA DE POTENCIAL ENTRE DOIS PONTOS.  

7.5. CIRCUITOS DE MAIS DE UMA MALHA.  

7.6. AMPERÍMETRO E VOLTÍMETRO.  

7.7. CIRCUITOS RC. 

8. CAMPO MAGNÉTICO: 

8.1. PRODUÇÃO DE CAMPO MAGNÉTICO.  

8.2. DEFINIÇÃO DE CAMPO MAGNÉTICO.  

8.3. CAMPOS CRUZADOS. A DESCOBERTA DO ELÉTRON.  

8.4. CAMPOS CRUZADOS. O EFEITO HALL.  

8.5. PARTÍCULA CARREGADA EM MOVIMENTO CIRCULAR.  

8.6. FORÇA MAGNÉTICA EM UM FIO PERCORRIDO POR CORRENTE  

8.7. TORQUE EM UMA ESPIRA PERCORRIDA POR CORRENTE.  

8.8. MOMENTO DIPOLAR MAGNÉTICO. 

9. LEIS DE BIOT-SAVART E LEI DE AMPERE: 

9.1. CAMPO MAGNÉTICO PRODUZIDO POR UMA CORRENTE.  

9.2. FORÇAS ENTRE DUAS CORRENTES PARALELAS.  

9.3. LEI DE AMPÈRE.  
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9.4. SOLENOIDES E TOROIDES.  

9.5. RELAÇÃO ENTRE UMA BOBINA PLANA E UM DIPOLO MAGNÉTICO. 

10. INDUÇÃO E INDUTÂNCIA: 

10.1. LEI DE FARADAY E LEI DE LENZ.  

10.2. INDUÇÃO E TRANSFERÊNCIA DE ENERGIA.  

10.3. CAMPOS ELÉTRICOS INDUZIDOS.  

10.4. INDUTORES E INDUTÂNCIA.  

10.5. AUTOINDUÇÃO.  

10.6. CIRCUITOS RL.  

10.7. ENERGIA EM UM CAMPO MAGNÉTICO. 

 

BIBLIOGRAFIA 

a) Básica 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de Física. 7ª. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2002. v. 3 e v. 4. 

SERWAY, Raymond A.; JEWETT JR, John W. Princípios de Física. 3ª. ed. São Paulo: Thomson Learning, 

2007. v. 3 e v. 4. 

TIPLER, Paul. Física. 4ª. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. v. 2. 

b) Complementar 

HEWITT, Paul G; WOLF, Phillip R. Fundamentos de Física conceitual. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

KELLER, F. J.; GETTYS, W. E; SKOVE, M. J. Física. São Paulo: Makron Books, 1999. v. 2. 

NUSSEINZVEG, H. M. Curso de Física básica. 4ª. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2002. v. 3 e v. 4. 

SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark Waldo; YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN Roger A. Física. 10ª. 

ed. São Paulo: Pearson Education, 2003. v. 3 e v. 4. 

VUOLO, José Henrique. Fundamentos da teoria de erros. 2ª. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1996. 
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GESTÃO DE PROJETOS 

CARGA HORÁRIA: 36 HORAS-AULA 

 

OBJETIVOS 

A disciplina enfoca os conceitos fundamentais para o gerenciamento de projetos, levando os alunos ao 

entendimento de como esta disciplina se insere no contexto organizacional, suas relações com as demais 

funções organizacionais e, principalmente, sua interelação com a Administração. 

 

EMENTA 

Conceito de projeto. Histórico. Ciclo de Vida do Projeto. O PMBOK. Áreas de Conhecimento do PMBOK. 

Gerenciamento de Projeto. Objetivos da Gerência de Projetos. O Gerente de projetos. Planejamento do 

Projeto. O termo de abertura e a definição de escopo. Análise das necessidades dos clientes do projeto. 

Análise de requisitos. Execução do Projeto. Ferramentas de Gestão e Controle. Gestão de Equipes. 

Gestão dos Custos. Gestão do Cronograma. Fechamento do Projeto. Gestão de Portfólio. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Conceitos básicos de projetos e gerenciamento de projetos 

2. Grupos de processos e PMBOK 

3. Ciclo de Vida do Projeto 

4. Gerenciamento tradicional de projetos 

4.1 Definição do Escopo 

4.2 Planejamento do projeto 

4.3 Execução do projeto 

4.4 Ferramentas de gestão e controle 

4.5 Gestão de Equipes 

4.6 Gestão de Custos 

4.7 Gestão de Cronograma 

4.8 Fechamento do projeto 

5. Gestão ágil de projetos 

5.1 O que é gerenciamento ágil de projetos? 

5.2 Implementação de projetos GAP 

5.3 O que é gerenciamento ágil e enxuto de projetos 

6. Modelos de gerenciamento de projetos (linear, incremental, adaptativo, SCRUM). 

 

BIBLIOGRAFIA 

a) Básica 

ROQUE, R.J.; CARVALHO.M.M. Fundamentos em Gestão de Projetos: Construindo Competências para 

Gerenciar Projetos, 4ª edição. São Paulo:Atlas, 2015. 

WYSOCKI, R. K. Gestão eficaz de projetos (vol 1): como gerenciar com excelência projetos tradicionais, 

ágeis e extremos (Effective Project Management). São Paulo: Editora Saraiva, 2020. 
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b) Complementar 

RABECHINI, R. O gerente de projetos na empresa. 3 eds. São Paulo; Atlas: 2011. 

PMI. Um Guia do Conhecimento Em Gerenciamento de Projetos – Guia Pmbok® - 5 ed. Rio de Janeiro: 

Saraiva, 2014. 
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CIENCIA DOS MATERIAIS 

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS-AULA 

 

OBJETIVOS 

Proporcionar aos estudantes conhecimentos relacionados aos materiais metálicos usados na Engenharia: 

suas, propriedades, tratamento e aplicação em construções e equipamentos mecânicos, elétricos e 

estruturas civis. 

 

EMENTA 

Introdução aos materiais. Estrutura atômica dos materiais. Metais: Estrutura (Arranjo atômico), 

Imperfeições cristalinas, Defeitos internos, Soluções sólidas e Tipos de ligas. Movimento atômico 

(difusão). Deformação a frio e a quente, Encruamento e Recristalização. Mecanismos de endurecimento: 

Refino de grão, Soluções sólidas, segunda fase e Transformações de fases. Diagramas de Equilíbrio 

Termodinâmico, Diagrama Fe-Fe3C, Diagramas de Resfriamento Contínuo e Princípios dos tratamentos 

térmicos. Ligas ferrosas: Principais tipos de aços e Ferros Fundidos. Ligas Não-Ferrosas (Alumínio, 

Cobre, Titânio, Cobalto, Níquel).  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 ESTRUTURA DOS MATERIAIS 

2 DIFUSÃO ATÔMICA 

3 PROPRIEDADES MECÂNICAS 

4 DISCORDÂNCIAS E AUMENTO DE RESISTÊNCIA MECÂNICA 

5 DIAGRAMAS DE EQUILÍBRIO BINÁRIOS 

6 LIGAS FERROSAS 

7 LIGAS NÃO-FERROSAS 

 

BIBLIOGRAFIA 

a)  Básica 

CALLISTER, W. D. Ciência e engenharia de materiais: uma introdução. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

PADILHA, A. F. Materiais de engenharia. São Paulo: Hemus, 2007. 

VAN VLACK, L. Princípios de ciências dos materiais. São Paulo: E. Blucher, 2004. 

b)  Complementar 

ASHBY, Michael F.; JONES, David R. H. Engenharia de materiais 2: uma introdução a microestruturas, 

processamento e projeto. 1. ed. São Paulo: Elsevier, 2007. 

CHIAVERINI, Vicente. Aços e ferros fundidos: características gerais, tratamentos térmicos, principais 

tipos. 7. ed. São Paulo: Associação Brasileira de Metalurgia, Materiais e Mineração – ABM, 2005. 

CHIAVERINI, V. Tecnologia mecânica: estrutura e propriedade das ligas metálicas. 2. ed. São Paulo: 

Makron Books, 1986. v. 1, 2 e 3. 

HONEYCOMBE, R. W. Aços: microestrutura e propriedades. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 

1985. 

SHACKELFORD, J. F. Ciência dos materiais. São Paulo: Prentice Hall, 2008. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO – ENGENHARIA 

CARGA HORÁRIA: 200 

 

OBJETIVOS 

Proporcionar aos alunos o conhecimento prático dos conceitos estudados durante o curso e suas 

aplicações na profissão, permitindo que o aprendizado relacione os aspectos teóricos às tarefas práticas, 

consolidando-os com os conteúdos das matérias afins, com o objetivo de fornecer o saber necessário ao 

desenvolvimento pleno das funções. 

 

EMENTA 

Noções de Estrutura de Pesquisa conforme ABNT. Orientação Inicial da Escolha do Estudo de Caso. 

Apresentação do modelo de Estudo de Caso. Protocolo da Pesquisa. Construtos. Método de Pesquisa a 

ser aplicado. Orientações Práticas. Conclusão do Trabalho. Apresentação oral para banca 2 professores. 

Apresentação do Artigo Científico. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Noções de Estrutura de Pesquisa conforme ABNT.  

2. Orientação Inicial da Escolha do Estudo de Caso.  

3. Apresentação do modelo de Estudo de Caso.  

4. Protocolo da Pesquisa.  

5. Construtos.  

6. Método de Pesquisa a ser aplicado.  

7. Orientações Práticas.  

8. Conclusão do Trabalho.  

9. Apresentação oral para banca 2 professores.  

10. Apresentação do Artigo Científico. 

 

BIBLIOGRAFIA  

a)  Básica 

BASTOS, Lilia da Rocha. Manual para elaboração de projetos e relatórios de pesquisas, teses, 

dissertações e monografias. 6º Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 

CERVO, Amado L.; BERVIAN, Pedro A.; SILVA, Roberto da. Metodologia científica. 6. ed. São Paulo: 

Prentice Hall Brasil, 2006.  

MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 6. ed. São 

Paulo: Atlas, 2007.  

b)  Complementar 

ANDRADE, Maria Margarida e HENRIQUES, Antônio. Língua Portuguesa: noções básicas para cursos 

Superiores. São Paulo: Atlas, 2005.  

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 6. ed. São 

Paulo: Atlas, 2007.  
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LIMA, Manolita Correia. Monografia: a engenharia da produção acadêmica. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 

2008. 

MARTINS, G. A.; PAULI, S.; KANAZAWA, E. Y. Manual para formatação e edição de dissertações e teses.  

Disponível em: 

<http://www.eac.fea.usp.br/ensino/pos_graduacao/arquivos/manual_formatacao_dis_teses.pdf > São 

Paulo: USP, 2004. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2007 
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WORKSHOP – OTIMIZAÇÃO DE PROCESSOS DE FABRICAÇÃO 

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS-AULA 

 

OBJETIVOS 

Possibilitar que os alunos vivenciem técnicas e aplicações práticas de processos de fabricação baseado 

em práticas que incluam a observação, a ideação, a prototipagem e a melhoria do design (concepção 

sistêmica) de um processo de fabricação. O workshop promoverá a interação dos alunos com ambientes 

de um sistema de industrialização com dispositivos de fabricação em espaço makers. 

 

EMENTA 

Conceitos básicos de modelagem 3D e criação de modelos sólidos para a produção de um objeto físico. 

Fundamentos básicos da fabricação por manufatura aditiva (materiais, softwares, parâmetros do 

processo, etc.). Integração da manufatura aditiva com o processo de desenvolvimento de produto. 

Propriedades mecânicas, térmicas e outras dos materiais e consequências em função de sua interação 

com os sistemas de transformação. Controle de qualidade de peças produzidas por manufatura aditiva. 

Principais processos e aplicação de manufatura aditiva. O processo de produção de ferramentas rápidas, 

“Soft e Hard Tools”. Aplicações e restrições para a aplicação de ferramentas rápidas. Avanços recentes 

e desafios da manufatura aditiva. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.Conceitos e histórico da Manufatura Aditiva  

2. Manufatura Aditiva – Conceitos e Tecnologias  

2.1 Conceitos 2.2 Tecnologias Comerciais de MA  

2.2.1 Tecnologias MA que utilizam matérias-primas em pó  

2.2.2 Tecnologias MA que utilizam matérias-primas líquidas  

2.2.3 Tecnologias MA que utilizam matérias-primas sólidas  

3. Aplicações  

3.1 Protótipos  

3.2 Moldes rápidos  

4. Sistemas para transformação das matérias-primas  

4.1 Sistemas à Laser e Luz  

4.2 Sistemas de extrusão  

4.3 Outros sistemas  

5. Caracterização dos materiais utilizados  

5.1 Propriedades mecânicas e térmicas dos pós e suas peças  

5.2 Propriedades mecânicas e térmicas dos líquidos e suas peças  

5.3 Propriedades mecânicas e térmicas dos sólidos e suas peças  

6. Moldes rápidos: “Soft Tools”  

7. Moldes rápidos: “Hard Tools 

 

BIBLIOGRAFIA 
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a) Básica 

VOLPATO, Neri, et al. Prototipagem rápida: tecnologias e aplicações. São Paulo: Blucher, 2007;  

EMANUEL C. Prototipagem rápida: Definições, conceitos e prática, 1ª ed., Buenos Aires: Delearte 

EMCampos (2011) 

3. BOOKER J.D., SWIFT K.G. Seleção de processos de manufatura, v.1, Editora Campus (2015) 

b) Complementar 

ULRICH, Karl T; EPPINGER, Steven D. Product design and development. 4th ed. New York, NY: McGraw-

Hill c2008; 

WHITE, Lillian. Additive Manufacturing Materials: Standards, Testing and Applicability (Manufacturing 

Technology Research), Nova, EUA, 2015 

GIBSON I., ROSEN D., Stucker B. Additive Manufacturing Technologies: 3D Printing, Rapid Prototyping, 

and Direct Digital Manufacturing. Springer. 2015. 

 


